
adustrial Mellioramento..s

1. Primeiro de Março •

È e

111,-1111 	 LL	 1,,	 I,	 ,111	 II	 i	 bala

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO)

10.•	 	 4/1/0/4nNt. 	 ••••n•nn	

ANNO LIV — 27° DA REPUBLICA — N. 198
	

CAPITAL FEDERAL
	

SABBADO, 21 DE AGOSTO DE 1915

SUMMARIO
N n S I e Puir.1¢ 1"...".C1-11VO:

D.	 o.	 0.674, (pio	 a rc'f n irma dos cot odes da soenclade ano-
v. n •• : •.aIiodtoïs	 1 1.-1tar0,.. do Pa

• fl	 1 .67 s,	 1,1 a v, ituina dos estatutos da social:14e suo-
11011.1	 I.,,:4i)triO3	 Reto n ••.,,:as	 111ntaraz:)o.

10. 1 .(7 7 , (1”2	 a mai; uma briimda da infantaria, e tuna de
• ilar":1 d0 guardas o	 'iioie,	 1,1 1 1. 111 0 1 0.1 de Sa lda Maria da Barra

2, no E:ame,. da n 110 Graa do Sel.
lf, o t.67S, rpia id,re	 Jiisti,:a e -:;eriocios IntrTiorcs

•re 'V.:	 ejrc ou do 1 o s'aau:',", pari, paLamentu 	c stiliveução á Cruz Ve,

n ' 11 , 6 79, u ier-'	 r,o Mib:s: :ri o (11). justiça e Negocio ,: Tult,,riores
6	 .-1•Cdtd do I	 0 ja, riento de	 tmin • eneão á Asco-

ao 	 Iil511iLLlJ de F,le:triCidade lde•
Zi (.9 1)r. Ais oro AI.i.a.

lies •	 T.CSo,	 c^lp:'ova es mmlifirales ilo projecto da pont:. a S!'r
•.,:."/!ii!.(	 o 1:;f, Cro,	 l‘a ;Mita de ig,arzipara a Uberaba, a • re-

em! e as s_s1a,',S" 005 mais 7 •e 662 mais 12
O 11	 da thir.„ re i ,ça, de ,2; :áo_'ioo, jala mais entre O primitivo

o
to	 (pte	 por trr annus o praxo rara a concItt,110 das

do urto do Ro, Graude do Sul.

4.) c:: • o o. 1 n .r; o, C;co	 roca o a c,j)r, 1 o realiza:lk, Com ou I'mprers 1-trada
'e li 	 rara o fito de redo7jr as ri	 ai no-

! - I a	 1:0 ronti n .1,.	 co,u a Mc:71E( colpreza,	 ir-
(1:" • :to 11. 0,005. tit	 <'1.) de-. ott,... de	 1011.

I	 o Ni	 -	 te das 1)::::...t,arias
a .	 r''i.	 1'

Ma_	 --	 tv.e.	 •
;.„1	 — 1):	 • n - -

OL	 olor	 E.pcdimite das Dire-
,	 (:	 eturc,...iiid, n 12 e t'urreio".,.

V.:
	 da A	

• 

e ruimmr-in — Portarias —
,M	

▪ 

„N.:ri...lima, 1 mba r.' i.fr e Caironer,:io
i	 oi•	 al.al bos	 :1;,:ão CeL000.tl de	 Cbiniira

lo .1	 Cer.a: —	 Terme", de contr•rta., ---
t 1 	-- Parti 	 --	 1 161,a i iidm.0 — Mmreas r,gisti- •	 —

C av:sus — Amua

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
1,F,CRETO N. 11.05 -- DE 18 DE ACOSTO DE 1915

S a	 dos CSIatotOs	 !..oci-hfle on.):Iyma
Fabricas :NI at...rd.'.40

11 Presid e nte da Ilepubliea dos Estados Unidos do Brazil,
ao mie requereu a sociedade anonynia : Industrias

Fahri:ca	 111isfaraz7,0. niiim . izada 'a funci . ionar :na
pelo decreto n.	 2, de 5 de junto. de 1911, e de-

viddiliente repre;entada, decreta:
Arti g o unico. Fica approvado a reorrna dos esaltito da

anonyma Reunidas Fabrica Illalarazzo,
410 ac0(^ieilo Com, a resolução vo:adit (til) assomlyléa geral ex-
traiwiliniiria dos resp2e11v04 ace'onisi.as, de 15 de julho cio
1011011ie atino, ficando, porRD, a mesma sociedade obrigada
a cumprir as forMalidades exigidas pela legislação cio vigor.

Rio de Janeiro, IR (10 a2.os!o do 1915, 91° da Indopen-
dem. ia e 2;° da Republica.

.WENr.E3r,Au Dum P. COMES.

Joio Paüditi Calogeras.

Industrias Reunidas Fabricas Matarazzo

AcTA	 nEt.:NiÃo DE vssENIni.iv (1E11 u. Ex•rnAnr,nr: Aniv DA SO.
Eicum A:\o 'xv..m.k 12),UL:11111AS DEL IDAS 1°.51.1111CAS

T.x.n.‘zzo

Aos quinze (flas do mez do julho de mil no\-ernfoq
• ninze. nesta cidade de S. Paulo, reunirain-se no escripioria
centrai da sociedade, á rua Dila, ila n. 15. (IS aceinnistas da
sociedade anonyina Industrias lteunidas Fabricas Alatarazzo
convo,ndos pela (prectoria. cum o fim es p ecial de alterar-sartigos terceiro o vi,gesfino P rimeiro dos esialulos • Aellrul -do_;se presentes os accionislas Sus ro ininimilador Alexandre

Ilato-Itelge, renreseniado polo 0 i 0 11 director
Sr. Iinilierto 1.ninbro,:0; .Voilunato Corrasi, Audcé Malarazza)
Sobrinho, sperendio Rapina. Mario Peixoto Gomido, .Àleardo
1:orin, '1'. B. \lura', Jorge 11. \Vinuain, cav. E1'a:4..1Mo Mataraz-
zo, por si o como proéucador dos tieci o nilms, Srs. comm. Fran-
visco \lalacazzo. cav. Graiseppe \latarazi.o e _F. Friscmi; eng.
Allilio Alwarazzo, por st e e 7 /, 10	 do,s nceionisin,
S rs . j . DroYals	 Nieola MatarazzD, AinIci"! Mata-
ra:ui), "Malarazzo e matarazzo sobcmbo , reprp_
sornando mais do dous torcos d() varada!, foi aélranta(1,-) pre-
sidente da assenibléa g-ral c\ir,lordiraria„ o all'cl.ouj,a
comine _tlexandre Siciliiiii p ,'	 coa\ idou para 'serreincins
aceionl ‘ las Srs. Ma r io PH:vo io	 e-":11eardo	 C).

. i , larou qual o fim iii, ;,

	

a i,;dzi	 PI) it I	 'Vent	 ('IV. 'Erni PI i E() Ma-
larazo que, C I L1 N iludo da	 do diceet(w-pres¡ili.nle,

	

1' .	 - —	 't	 r.'..,.,,1•••••te

	

;,••	 s, •	 1 •••,.	 •i	 .,1	 •z :Ma na fôrma dee,:	 seu:incuba IS filiN . cões daqueLeii,trict,	 da 1.111'i-eu:a ..Ni.cional e Diariu carg o. Disse o cli Peetor-geri. , nle n se g ninle: que, tendo a di-I tv i,..maria c', S..;ai
rectoria t ;onvocado esta assein'Idiigeral	 exlraordinaria,
cidno lhe .faculta o nrligo setimo. alinea (P. ,	 dos	 (1111 ',1-('.
Vi'll 1 . na, férula do citado arti g o. olr,a e . P roP A• 1' íIo'Ilfl1)li'OI
g eral a alteracão do artigo	 d455	 11,4,
0 11	 l'a VIrt	 Orile (1	 : <Á) :11 n 11,1	 "'ica!	 de 1 de
Julho ti ;,io de jiiiilio», para ficar alterado da
<1) anilo social será de 1 dê janeiro a 31 de dezembro»: que
os motivos que justificam tal allerai .:ão ftiii-
eipalmeide que no inoz de (lezembro, s e ndi). c.olno t. n (.:iok
om que 1:Tmina o boneliciametrao das • safra.,	 alodão
cereaes do armo. Os	 acham-se diminuid,) ,;. o que inuflo
facilita os inventarios:P, 1 !) I 1:1111:111. 1 . 1 1, 1' ser a 11 rE",1 gtr;t1. n 114,1110
ad f n plad;)	 I'PrraDlen O 'do balare(); (p i o r,ão

outra ,: que a pratica tem W, ilions i riutii, as razries mie fuibla-
:militam a proposia qui s submeti° ;') cnosjderacão ila rino:e iíl-
bi 0.a, acerrseoralando tino, (011111 vOrollari0 (la wojd?si a Ti,'
acaba de apresentar. o balanço (tile devia ser fechado em 31.,
do me'/, twoximo passado, ficará trimsferido para 31 de dI-
zernbro do corrente anuo. Propoz mais O Sr. director-gi*rente
que o arti g o 21 dos estatutos, que dispíie que: «.1ini1i11lmenti.1
reunir-se-lião OS ac'ionislas em rD-seiiil&a geral platinaria,
convocada pela directoria por rawio do annuneio 1111 impren.sa,
pelo menos 15 dias an;os da reunião, e C0I11 designação 6:
logar e para, que seja modificado ila seguinte TOrma: «An-
malmente reunir-se-lião os' accioni ,:tas as.sernbléa geral
ordinaria, que será convocada ai 11 trinta de abril, por meio
de annuncios na imprensa, pelo monos quinze dias antes da
reunião e com designação de . togar e bora». O Sr. uesidente
tia asszemblén gera1 declarou que punha em discussão 115
propostas que o Sr. director-gerente ente acabava de fazer. INn-
guein pedindo a palavra foi encerrada a diiscus ,ão. Postas
em votarão estas propostos, para approvaeão ou,impugnação,
foram a'pprovadas unanimemente, pelxx assemblca geral, .em
N'otação nominal: Neste ponto pediu a palavra o accionista
Sr, Sperendio Itappa. 41 dissè (me, ficando transferido para

1
 31 de dezjinbro do corrente, mino; o balanco que. pelos es-
tatutos, deveria ser dado nesta ipora, propile que S41 a
tribuido_uni_dividenclo. prov-isorin_ , da quantia de ror;

ra-
d"
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a4'.ão, para ser completado pelo que se apurar e for resol-
tido distribuir, depois de encerrado' o. balanço de 31 de de-
xembro proximo futuro, correspondente aos dezoi:o mezes.
então decorrido s, o que a diretoria 4leclarou aceitar, por
haver lucros que cobreai, lar gameato, o (PW,111d a 1¡:-.,kri-
lou ivão proposta. O S.r. presidente da assembléa geral declarou
que punha em discussão a proposia to areimiis'a Sr. Silo-
rend i ° RaPP a .	 Pediu do a palavra, foi encerraa
discussão. Postii em votação essa proposta, para approvação
eu impugnação, 101 pprovada. Fm seguida o Sr. presidente
levou ao conhecimento da assembléa geral que .estava findo
e mandato do conselho fise •l e supplentes. pelo que piou-
Ilha que se procedesse a eleição para aquelles cargos. O ac-
cionista sr. mario peaxoto Goinide pediu a palavra •e propez
que :osseine reeleiios os acluaes membros -do cons e lho fiseal
e seus supplente z. até a primeira reunião da assembl,...a geral
°Minaria. O Sr, presid,mte da assemblea geral
clamo que punha em di scus são a propos( a do accionista

Mariro Peixoto iinmide. Ningueni. ocdindo a pala \ 1:1Pai
encerrada a discussão. Posta em voia -ção COss proposla. foi
aPProvada pela assembléia, em votação nominal,
eleito;, ate 31 do dezembro de 1015, o actual consa.dim frseal
ti su PPlenies . O arc;unisla sr. Umberto Lombroso propoz
yolo de saudação ao Sr. d.rector-pr,jdenie, Ijiflhli. Franeesco
Matarazzo. ora na Europa. A. proposta fo viva/lb-mie
e amilaudida por lodos os prcsontos:. Nada mais liav , melo a
tratar, declarou o Sr. presidente 41.ue, appcovadas as alterações
dos estatutos, e, consequentemenro, a suspensão do balanço a

1,/ e se estava procedendo, e a fransfereneia classujiijiea
ordinaria, animal. para elepois de encerrado o halanco

de. 31 de 1.1ezombrn ; a distribuição _te 10:3 por acção,,
acaba do ser votada; a reeleição e.10 con selho fiscal e suppleu-
les; e o voto de saudação ao Sr. director-pre-sidente, agrade-
cia a distincção que lhe conferiram, para rliri.=dr •as tialialhos
da asnmblea geral, a suspendeu a sessão, por meia bora,
afim de ser lavrada a presente acta. Escripta esta pelo se , cre-
larlo Mario Peixoto (4oinide, oi reaberta a reuniã), saneio
lida, pz e sta cm. discussão e approvada a mesma acta,
que ' voo	 as s ignada	 pelos	 aeerionistas	 pre-amíes.	 São
Paulo, 13 de judio de 1015.
',vide,	 primeiro	 socretar.o. — .1. .z ici1iano,	 presidedito
da assemblea geral. -.- .11f:c-feito	 Boa'in,	 segundo	 se.Tela-
rio. --	 por precura,..,ãc„,	 1' VaiOis1)
Malarazzo, E,n.1eoo Mn1,:rázza. -- Por procuração. (tiees..i.ape
Matai: n .1z°. 	 .110t.ltrUZZO„ — POr

Er•titelitio	 — G. 11. 117 nirroo. — 1rii1:10
— Por plocu..acao.	 Dreyfus	 Flach.4.111..

— Por la nMir:110,	 Matarazza,	 II o
tai'azzo. — 1jr procura-ão, Andr ,a :Mata: azzo, .( /	 3/(•:-
/omzzo. — Por procuraçào, Costabile Ma l ardzzo, :Mito) lho.,

— Per procuraaão. José Matarazzo Sobrinho . V.'".4:t4)
.11.1ati.ir<?zzo. — 7'. B.	 Lombrs,). — A. .lfataezz,..e

— foelaaato Gwyasi.	 SdLy._aLlio

• DECRETO N. 11 	 — DE 18 DE AGOSTO DE 10t5

iit ri-:ova 3 ver,ra:3 Co; estatuto; Cit ;Ni:dm:12
elo Paraná

(1 Presidente da Republica dos Estados. Unidos elo B;azil,
àtb•udendo ao que requ-rou a sociedade anonyma Indusirias
Malarazzo do Paraná. aut o rizada a funccionar na Republica
pelo liverclo n.	 A, d o 30 do dezembro de 101 5, e..
dlun e nte representada, decreta:

Artigo 11000. Fica approvada a reforma, dos ostalut.‘s da
auonyma Industrias )latarazzo do Paraná, de aco.)r-

do com a resolução ‘otada. em as,....embWa gorai extrat.u.dinaria
dos respectivos accionista s , do 10 de julho do corren l e anno,
ficando. porem, a inee. ina companhia obrigada a cumprir as
formalidades exigidas peia legisa..:alo em i

II:o de Janeiro, IR de acosto de 1915, 91' da Inde,en-
dencia e 2.i o da Iteimblisa.

NVENcEsi,m5 1300z P. Com: :s;

/0,:to

Industrias Matarazzo do Paraná

',ken	 nErNIÃo DE AssE n irn.b GERAL r.:x.rnAonmx.uuv. DA .$0-

CIEDADE: AN0NÏ1.‘ 1NDL"sTalas •NIATARAzzO Do PAI:ANÃ

Aos dezeseis dias do mez de julho de mil 1.10VCCM0.3 o
na-MI/e, nesta cidade do S. Paulo. reuniram-se, no oseriptorio
central da sociedaek.?„átua _Virena n. 15, es_accionistas da

sociedade anonynia Industrias Matarazzo do Paraná, couve..
eados pela directoria coin o firo especial de alterar-se os ar'-
tigos terceiro e vigesimo priineiro dos Lstatutos. Achando-s
presentes os accionistas	 Piisquale Barberis, coronel Ni-
eildu Mal arazzo, cav. 	 laturazzo, por si e corno ro.,

da sociedade. ationyina. Industrias P.-unidas
1)1:azei : az/o, da qual é elire . ,.4.4r, e :01110 procurad or do Sr. com-
mendador Francisco Mal:uri:d.o: José Ginzio, André Matarazzo
sobrial i o, cabilda:iro Atilho Matarazzo, pot' si, e como pro-
curador dos aecionistas	 .‘ndre :Matarazzo e Costabile Ma-
tara/70: .1. 1'. Ferreira Junior, George 11. \Vim :ai:1, David
Picchelti, 1:anale, Covozza rr,preseniados pelo seu
soei') Sr. Luiz Cecozza; Francisco De l'ivo, por si, e por seu
filho ineuor Nino De Vivo, e corno procurador do accionista.
Sr. Nlitelli4) de Vivo; Antonio %anelei, e Oclaviano Bittencourt..
repre s entantlo mais de doais terços do capital, foi . za,-:ciamado
presidente da assembl..a -geral extraordinaria (-) accionista
Sr. Pii . .piale Barberi s, que vonvidou para secre Llarios os
accionislas Srs. Ociaviaim Biliaeicouri e coronel Nirealáu Ma-
tarazzo. O Sr. preside Me da asseluta gerai extraorclinaria,
declarou qual o fim da reiinião. e deu a palavra ao Sr. dire-
cior- vie l. - n resittente. cav. Ernielimlo .Nlatarazzo Paio, , , rn vir-
tudo da ausencia do Sr. director-presidenta, na 1,e:nia,
estallet . :s. 4.4 4:as:empenha. as 'micções daquede cargo. fli.se o

direrior-vice-presillenie o seguinte: (Jn o 1.-ntio a directe-
ria convocado esta ass o u-M ia:A exiride.dittaria, rolrio lhe
faculia o arti g o setimo. alinea ‘i dos estatuto s , vem, na firma
do citado :ertigo, alinea c), propor á Ossui .thiéa g,.., - ;11 a alie_
ração de rrtigo terceiro &los m e smos k . ..1:ifules, ia sua pri-
meira parto, onde diz: çO átmo social será de um do julho a
irielta de junbw. para ficar	 da s. , guipie fOcma:
ame)	 i será de uni d,, .i ii peiro a trinta 1 . um de cle:/einbro);
que os motivos 1 "11W ittS	 a n3 tal alteração são: Principal-
mente,	 me/. de dez . pal .e'ea, ae;1414), como é, a época

	

ben0ficiallie n if,,, ti s,s safras do anno,	 5 stocka
aclialip so diniinuidos, o (pio muito facilita os	 alies;
i;1111b1 . 1)1, 1101 . Ser a l'poi : a ge r.:hm : Me adoidada ia li encerra -
nis_nto nu talatiço; que são -ssas, at ém de outras qu,, O 1)Pn!lea,
tiii 41,1110ns-irado, 	 elO• flindamoilam a p:,mosia que
s.i.hm - ite á consideracão da	 Prope.z mais o Sr. 4.1i-
1..e.,•H,,\.:..,-,-,-presidente tule 0 rea . liga	 pre/o0;;..) eles c:-
taludos	 •;ue:	 dispõe	 rpi,•:	 .-Antatialeelente	 l'e_1111;1'-:;!' -11 ãf) 	 (1.3
miou istas cmii n ...si.rol l b".i	 celeve_a.aeia pela di-

recto :, ia. por nado ele anpeiecies ; i a impe . , lisa,	 pelo	 plenos
quinz.:: dias :mios da	 P Pela (IP ., !:,g1atãe,	 i(lgea' e
le)1';1?›,	 mo(iificado da s o gei p le	 <:..111tillãiiiii,n1.0 no-

Os accianilits e '711 a:=:-,flubléa g eral c,rriii.acia, que
s e rá convoada ate trinta .1. ,	po:. ol eie, de a...reina,;.(as
impren.,a, pelo menes quierte dins atiles da	 e, e com
desi,.:nação de logrei : e h o ra:, O Sr. presiticide iia
CIP1.1,;l'OU que punha :mi	 proposta,,;	 Sr1.,

ZIP,tiln N. "a 11	 Nitignem	 a
r;ahvra, fOi encerrada a	 vetaçà.. ,..das pro-
postas. " para approvae.0 Cl innalguaçãe. foram Lna"ialoineaio
appr o vadas pela assembl é a peial chiei .sotação	 .E01

'0 Sr. preá(leida	 lite (ia :(—.01111)1,a,
• (1110 estava findo o mandalo do conselho iiS,eh e -mudem-

pel.o que prcquinlia	 s., procede s se á eleição par. aguei-
ctirgOS. O accionista Sr. Audi . .., Malarazzo	 pediu a

palavra e propoz que fosseni ieeleit o s os axtuaes 1.4-ruhros
conselho fiscal 0 seus supple p tes ali'. a ep da 1. limão da
primoira assa. mblen geral cd ..linaria. (,) Sr. presiden H doclardu
que punha em discussão a p roPo s ta do accioniskia sc. .‘thirk"t
:Matai : az/o Soinaulio. Nitign	 p.,dindo a pafrivra, 1,31
vai.la a discu s sã.o. Posta em I, a(;'.10 CS:ia proposta. f..i approva-
da pela assendiláa,	 vot;:‘,.;:,. nominal, ficando te leItOS ala"!
O reaulião da primeira assemblea ;....eral Patinaria e, ,,ansellto

	

O seus sulaplentes. Nada !Irai,: liaV n 11d0 n	 	
o pre,iden te que , a pi l r :) V,1 1 1:-IS :13 alterações d 	 , estatutos

a reeleição 4_10 consome/ re s .:at	 s,-us simplentes, ;,er,edecia a
dist ineeão (pie line conferiram, para el lprii.ir os trailallioii

geral exlvaorel:naria, o su s pendeu a ses:; ão nor meia,
hora. aluir do ser lavradia a pr-senie acta. Es exipta 'esta polo
secretario (Miiviano	 rouli...1.!a a tru p.:-.0, sendo

em voz alia. posta viu dicussfío e approvada a 111C1111
il.' ta, n {1.1P vae assi g enula	 :lei:Mi-listas presente-. S. Patilp,,
Iti d e julho de 1015. —	 rimeiro secretario (1-4 :-4.,sembléa,
()er.ieierelo
e ) 1,	 (trOZZO. SP;::1_111 n 111	 Eeirte1iÚ0
ief il n Str lati itelillidas;	 Mil!:it'azz,)„	 ). meti no Ma 1, razzo, di-
re ctor.--- P. p. Franaisco Mata:a;zo, 11(Yineliia-) :1144141roA.
J)e'i mi—	 G/t,ZZO.	 ('ornp. — G. II.

,!.	 — Antonio Zanchi. —:1tI ilieJ
31010	 — P. p. Aloirt" N i21 n11';Vil.O.	 lalarazzo —
P . P . Costatalle,&.	 —
Viro. — Por seu filho menor Nino ele' Vivo, na-incise° de Vier).
— P. p. Manlio 1)e Vivo.	 De Vr.vs.	 Josj G iaApi.
— Alltirc; llataiazzo
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1)Le111;f() N. 11.677 - DE 18 DE AUOSTO DE 1915

	  lu-igade de lu:a 1t tia c iam da cavailaria n	 guardas ir a;:011^ na,

l'. o e, --iirca de	 Maria da Bocca da Moine, 110 EStZ.110 (i'a Rio .drande
da Sul

O Presidenta 'da Republica dos Es tados Unidos do
para , , xecução do decreto n. .131, de 11 de dez2mbr0 de 11t6,

:
:\ I 14'0 unico. Ficam erradas na Guarda Nacional da co-

rnaraa d ., Santa Maria G . 1 En.:ca do1V-Ynte, no Estado do Rio
4:ra(H. , ua Sul, mais uma brigada de infaataria e urna de

aqueda, com a d( jgoação de 80", que se consti-
tuirá da Ires imlathõ, do serviço activo, os. 265, 260 e 207;
e um do da reserva, sob o. 80; e esta, cm.i a da 125', que se
cel.:st:h:irá de dous regimentos, de os. 219 e 250, que se ou-

com os guindas ima 1 Uivados nos districtos da ve-
ida c.'marra, revogadas as d igposiçõrs em contrario,

llio de .Janeiro, 18 de ajcsto de 1915, 91° da Indepon-
d:re(a e 27" da Republica.

WExcEst.,,,u 13nm. P. GOMES.
Carlos 31aximiliano Pereira dos Santo.

DECIIECO N. 11.078	 DE 18 DE ACOSTO DE 1913

ao Ministerio da Jm•tiça c Negrrios Tnteriorca o credita especial de
para pagamento de subvenção á Cruz Vermelha Brazileiro

(.1 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil,
vsanda	 autorização cone _lida pelo art. 5" § 1 0, da lei nu-
lavro t.121, de 5 do janeiro de. te mino, e ouvido o Tribunal
da (;.:fflas, nos termos do att. '70, § 5", do regulamento ap-
P ro \ a( 10 Pelo decre t o n. 2.409, da 23 de dazembro de 1,890,
n•solv.. abrir ao Mirtist°rio da Justiça e Xe,;•ecios Interiores

( :variai de 10:0008, para pagamento de subvenção
1.cuz Vermelha Brazileira.

t.t„ da janeiro, 18 de agosto de 1015, 91" da Indepen-
4111a e 2"i" da. Republica.

"Wnxe"..si,Au Enn P. GomEs.
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

3 - ) -7.CRETO N. 11.679 - DE 18 DE AGOSTO DE 191,1

drt Jmtica . e Neg,cin q Imeri,,res o credito c,pccd de
:.3 • a	 Ále sid.veliçáo á A-±istencia	 Creaeça:

-a ao lu:Aludo ue Electricidade medica do Dr. Alvaro Alvitn

Pr.: ,sidente da nerniblira dos Estados Unidos do Brazik
usando da autiorização dic adiea pelo § 1", do ar t. 5", da lei
n. 2.021, de 5 do janeiro (lesto anuo, o ouvido o Tribunal de
coni,.,s, nos ternos do	 70, § 5'. do regidamento .appro-
‘ alio pelo de, jto O. 2. 1o0, de 23 d dezembro de 189', re-
-mdve abrir ao Ministerio da Justiça e Neux:ios Interiores

credito especial do 15:00" para pagamento de subvenção
.1,ia do (11 pol-iças Pobres, annexa ao Instituto de Ele-

eir n ci.;::de Medica do Dr. Alvaro Atvini.
II	 (tO J - neiro, 18 cio agosto de 1915, 91 0 da Indepen-
a e 27' da Republica.

WExer.srau IlnAz P. COMES.

Carlos maximiliano Pereira dos Santos.

bEcarrro N. 11.680 -- DE 18 DE AGOSTO DE 1915

as modifieacilos a project da pente a ser construída sobre o rtlo
.de, ira buba de Igarapava a Uberaba, as relativas ao traçado desta

ellie as cslacas Cos tna:s 7 e 662 mais ia e o orçamento da diffe-
e,,,:a	 -327:c04,st, para mais entre o 1- viinitivo c o novo projecto

Pra:iden'e,da Ile-alblira dos Estados Unidos do Brazil,
r-, ndeudo ao (Ru+ requereu a Companhia Mogyana de Estra-

(lit ti. Fer .0 e Navtgação,.. decreta
'igo uniuo, Ficam approvadas as modificações do pro-

j ect da ponto a SPE t..Olni i'Ui 1 S(,'i)EP o Rio Granda, na linha
+ i “	 n!a t)a va. a ij b erz li a , do e n ne o s ,-; ão da mesma companhia.
as ic!: , tiv	 tua( aio desta linha entw as estacas 605 mais
"; e CC.. mais 12, e o ,orçamento, na imp„dancia
321 002 . 1)81, cornespoodente á tu ifferença entre o primitivo

e novo urgecto, tudo de aceewdo com OS documentos que
(oth este baixam, rubricados pelo director geral do 'Viação
aU Secretaria. tb, atado da Viação e Obras Publicas; ficando

(levado a 4.103:5378291 o orçamento approv-do pelo de-
creto o. 9.01,6, de 4 de outubro de 1911 e augmentada do
113 metros a exfsmsão cle

de Janeiro, 18 de agosto de 1915, 91" da Inde -,-)en-
dencia e	 da Republica.

NVENcrsustr 13n.sz P. Gomro.

Augusto Tavares de Lyra.,

DECRETO N. 11.681 - DE 18 DE ACOSTO DE 1925

rrorosu, lar (t'na atos o prazo ra ra a conclusão das obras do porto do rt1e
Grande do Sul

O Presidenta da Republica dos E s tados Unidos do "Brazil,
att-ndendo ao mie retywreu a Compagnie Française du Port.
de Rio Grande do Sul, decreta:

Artigo uni-o. Fica prorogado por ires annos, a partir
de tl d e agosto de 1913, em vist a do disposto na clausula
XVII, § 3" do contr- ato de 12 de setemlno de 1906, mantiita.
pela . de n. XIV, do derreto n. 6.081, de 8 de junho Ca 1908,
o prazo para a conclusão das obru do porto do Rio Grande
cio Sul.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1915, 91° da Indepen-
dencia e	 da Republica.

WENCESLAU 1-1r,m P. GOMES.
Augusto Tnwes cie Lyra.:

DECRETO N. 11.683 -- DE 18 DE AjosTo DE 1915

Approva o aca ,....riln reelizado co .-1 a Ernprert Estrada de Ferro Ther,sopolis
para o fim de reduzir az, a,somidás União it.) c,-
traio crIcl.r3d0 com 3, mesma empreza em viitude ( ..lo decreto n . 5).23,5,
cl .c 23 de dezenU,ro do igt

O Presidente da Republica dos Estados Unidos t-o Bra711,
usando das autorizaçõ..s constantes do di ereto n. 2.912, de
30 de dez .-mbro do 1014, e do art. 30, n. IV, da lei n. 2.021,
d.e 5 do janeiro do corrente mino, decreta:

onieo. Fica approvado o necikdo realizado com a
Empreza Fatia-da de Ferro Theresopolis, 'segundo as clausulas
que com ele baixam, assignadas pelo ministro e .s.erelario
de Estado da Vioefio e Obras Publicas, para o Sim de redu-
zir as responsabilidade assumidas pela União no contraria)
de 31 de dezembro de 1911 celebrado com a re/trida em-
preza em virtude do decreto n. 0.2,55, de 28 do mesmo IlleZ
e anno. -

Rio da Janeiro, 18 do agosto de 1915, 91' da Indepen4
deneia	 27" da Republica.

WENcr:SLAB Dam P. Cle+MES.

Augusto Tarares dc Lura.,

11.n•nn•

Clausulas a que se refere o decreto n. 11.683, desta data

CLAUSULA I

O abjecto do contracto (clausula I) rica limitado ao SC.
guinte:

1", a consfrucção do prolongamento da Estrada de Ferro
Thorésopolis até Sebastiana, no Estado do Rio de Janeiro,
com a extensão maxima de chicon/a kilometros;

2", a reconstrue,.:io, a juizo, do Corei-no, tia linha actual-
' mente em traí go até Theresopolis e o seu apparolhamento

com material rOdante necessario, tendo,...se em vista a maior,
commodidade e rapidez nas viagen,s;

3", a execução na Piedade, ponto inicial da. linha, daFt
obras que, a ,juizo do Governo, forem nocessarias para faca
atracação das embarcações ao serviço da estrada;

4", o fora' . imento de todo o material que ft,tr necessarici,
importar do estrangeiro para o completo estabelecimento da,
estrada;

5", o arrendamento de Ioda a esi-ada, de Piedade a Soai
bastiana, p . do pi,.zo de sessenta annos, contados da (lata da
conelw lão das obras- de raeonstrucço da linha actualmente
em trafego até T:ieresopolis, de aécôrdo com o n. 2 desta
clausula .

Paragrapho unico. Desistindo a contractante, como 0-
siste, de c:tIs.direitos sobre o rt • to do prolongamento, ficanx
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fisso facto revogadas todas; as clausiulas tio contrato de 31 de
•eze ,o de 1911 que se refiram explicito ou implicitamente

no 1. ho da linha de Sobastiana a Itabira do Matto Den`.ro,
ao aarelhamento e arnIndamento do porto da 1icaJ.

CLAUSULA II
o Governo pagará á con,traelante em titulas

inc:Fts papel ao anilo, un...biti o s por ella a. ) par, a 1:apf olanr':a
kiaS Obi . “S previstas na clausula zuWrier e OU!' fOretfi executa-
da s de	 cum os estudos e orçamento prt:\ iainenla op-

ados.
CLAUSULA III

Seríío feitos á contraciante paganpottas, trintestraes dos
trahallws oNC1111-1: i.is, 'mediante avaliações iirox;',,,as
(filadas pela	 rodoral lias Estrada s . Fica entoa-

ouo a clausula XVII do conira»to ele 	 d,./,..mtoso
• 19t1 subsi-tirii com a modificação decorrente da
clausula.,

Terminadas as obras do recanstrlICCA0 do trocho a•dual-
im ,ntie eit tral'o ga. do 1' iad a Theresopolis, ou as de can-
.situ• . tj.e) do prolongamento de TIL . ros000iis a Sebastiana, de

traia o ti. I da elatitila 1	 acc.'.rdo, a In s p ~ria
Federal ¡Lis	 lará O exriine. compl e to da via perina-
nen! .. , ehras (4,	estações e dependenciast linhas Hlegra-

material rodante, ila., afim de ser acceila pai) Go-
xtemu e eti'-seimado o pa gamento definiii\ o.

CL.XUSUL.1 V

A contracianto o1ria-se a apreslitar	 approvacáo do
d ;ov,,rop , dpop•o júl pi az„	 si•is mezes. colitad-s (.1:). data do
Teg;-tro do	 a.cõado no 'tribunal do Conta s, os es-
staaos do	 as obras previstad :Ia clausula I	 acc/A:do.
• laia 1-1.5 dentro do prazo do vinco ;mos, c . .x ntados da
data lia anpra \ ação dos me-imos estudes.

(:IALTSULA VI

O pl . rycl la arr o ndain o nto. em vPz do estipulado na clan_
sula IV .t,; 'li 1:1 4 h) de t11	 dezembro il.., 1011, constara:

1. ltas seguintes contribuições sobre a renda brada ein
ra;,el-n)teda:

,L1 renda bruta sempre da-u, esta for infer ;c 1.' a
:0,His por . 1-:ilinnetra L Iniba uai trafe g o kilirallle o ali-IV?:

b) li `'L de' exv, —so da re p ila bruta de 3:(100:	inchist-
1.-e	 ::Oni):3 (exclusivi; por kilometro de linha em traf!.,o
tilit . ar.ro o alma;

-l" (;..)	 da ronda bruta do 1:00i-i i.z 'incluisi-
Ye. a 11:50() : (txclusive) por kilametro de linha	 tral‘so
donioie 0 anuo;

ri, 20	 ii	 .‘-eoss ,-, iia renda brida do .1:300 R ;:nclusi-
-' a	 iexclu.sive', por hilometro de linha em traf,5•0

,duc,u1 1	 i anno;
4 • 1	 xce ,-, so da renda bruta sobre 5:0O08 ou mais

por h dometro	 em trafego durante o annu.
P. PA c,mtrilnticão de 20 ‘t' da rendo liquida tpit) exce-

do: a mil cautos de r¡, papel, por anua.

CLAUSITLA VII
• oontracianto c o ntribuirá Com a quantia de 0:non:=, au-

,„ por semestres. adeantados, lura as d-so 'ta ,' da
/).cai/.:H.:54). f i cando. pela pr,...senk clausula, stihstiin i da a
cIao,u t.J XXXIX do contracto de 31 de dez.embco de P.;11•

CL.kUSULA VIII
, , ara !,..arnuf ia da fiel t , xe,:ução do contracja. a centra-

"dant,. no Thosouro Nacional, como caucão, a I/ tian-

lia de 20 :d008 ein apolico s federaes. Fica p apresente
subsiduido a clausula XLVII do contra:to de J1 4,1e

dezend i iso tie. 1011.
CLAUSULA. IX

A revern r , tipulada na clausula XXIII do contraoto da
de divialwr). de 1011 dar-se-ha rindo o prazo d. , ttn aia

nos do arrendamento na lúrma do n. 5 da clausula 1 deste
"cardo.

CLAUSULA X
A contraclanfo obrig.a_so a ffecit!ar, dentro (?;) prai_e $10

einef anus contados desta ilida, o re s gato da reversão para
e.Estado do Rio de Janeiro da estrada au tuuimiit	 nt tra-

-lego, como lhe. faculta. o 1 da clausula 1, do contracto de,
8 de outubro (1 ,! 1910 celehraoo cum aquelle Estado. Si de-
corrido este prazo a c n ntralant o não tiver effetuado o re."-
lerido a .sgate, o Governo o promoverá, por conta da mesma
eonftoetonte, que passaaa a reaolher ao Tht-souro Nacional,
por 5einvstro:, 5	 com a quol.a
arrendamento, aldm desta. ii1115 5 ';", da renda bruta tiál'
estrada, atiS compl . to re.•mhelso das quani,a.s despendidas
MU!a ref , 'rida °pe. lição. ficá folie:V.1111 0 ( 1 1ic	 a	 Primeira,
P l e' ! ação d esta quota	 84`111 C jilr111:1 1.4.i1 , SObrQ
renda bruta de todou a, catita stwestre de 1‘...:1./

CLAUSULA XI

Fi c a de nenhum e 1 fito a i-eneão 00an.,-..s 47 , impor-
l aão c de exPedb . ute a , P.b, ".• n S ref . 5 . e a leW a b da clausula',
XXXV do contraelo d .. 31 de trzenthro de 1011. A importan-
do dos direitas uno forem p:1gos q a. imparLição de material
destinado á consta-K. 1.A° será incluida nas fulhas u medição :2

CLACSUL.1XII

O presente aceõrdo d exoquivel depois G.2 Sri regi?3!.113.,
no Tribunal de C013 LU:S.

41:LAusTi..k XIII

Firam revogadas as clausulas II, ITT, TV e XLIX do eon.
sulisist indo todas í demais clausulas do mesmo con-

Irado com as modificações constantes ou decorrentes do pra,
sente a cci)rdo.

Rio de Janeiro, IS d o a g osto de 1915. — A, Tmcares
Lyru.

Exposição de motivos).

Prosidente da Itepublica. — A lei n. 2.:15Ct, de 31
de dezembro de 1010, no seu ali. 32, n. XXXVII, estabeleceu:,

,,Fjea O Paesich iit	 ia neruhlicit aulari:ado a conceder
á Faliu oza Estrada de Fo'rr0 IherPs oPolis o prolongamento
de sua linha teimei], nbr o centro das jazidas de innyrio
h. i . ro ao sul ele Ilabira da Matto Dentro ou outro ponto mais
couve:Ai-Mo, no Estado de Minas Gora:s, passando por Sobas-
liana, atrav-ssando o Parakylsa nas prrximidades de Port),
Novo e seguindo pelas cidades de Lcopoldina, Muriahé e Abre.
Campo,

Para a constrin-çiin de s se prolongamento. coroo para ã
reronsi!ucção OU nudifiracão 41a linha ,já em trafego e appa-

e do porto da Piado, na bahia do Rio do Janeiro,
II,) facil carregamento d. , loineaio . será applicado o yeAjmeir

rifiaile(*0 tIa lei n. 1.120, ao 15 de dezembro de ig0:1, sp_
gundo o typo c,staheleeido peio decreto n. 6.809 de 21 O
marco te 1A008. ohri .,2and , l-se a cima. - /a a irarls P o? " l a r de um
a tias milliWs de toneladas de Inii1Cri0 annualmenie.»

O regimen finanrei.o la lei n. 1.120, de 15 de dezembro
do. 1003, consiste:

P) no pagamento Is obras da , , strada par meio de ti.
trilos emittidas pelo (taverna, vencendo juros d. ao anno,
VIU inoeda conta 1'. ou 1 "r • em ouvq, com a amortização de.

"j" ao anuo;
bl na situação estalirlecida para a er.1.2eg,1 dos titulará

ao contractante, que se fará á 1 . uporção que f . . 4 rein roce-
bjdas ;Is ;secções d: 1 estrada cuncluidas, com o tá..terial fixo
e rodant.'. correspondent

A este regimen substituiu o decreto n. O .8, te 21 dO
março de 1908:

(I`, o de pagamento á Companhia de E.-Irad,:s de Ferro
Norrusle d0 Brazil em titulos de 5 "1", jurú:, eu! J, anuo,
reunida; por alta ao par 11.

1, i pagamentos trimensites dos trahalhoA
dian!.., avaliações proNis o ria ,: effectuadas pela Itepartição

de Fiscalização das F s tradas de Feiro,
ou t or g ada a coneessiie O Enuir e in Es trt,lia	 1'..rrn The-

pelo (local) n. 9.255, "de 28 de de21,-nuhro de 1911,
e e wtra. , 10 de :31 do me,ono moi e anilo. a CS!» r eeUSOU re-
gi-li o Tribunal de conias. em t es são de 10	 abril de 10.12,
pelo fundamonto do não g uardar conl:'orrnidade Ceirl a auto-
ri..:acão	 poiiriauto das estipulaças das clausu-
las 1! XVII e XVIII se verifica a vacinação do pagamento das

II • em t itulo: de 5 ":", illr0 papel, em contras ao regi-
nám) finafiecipo (5	 juro. ouro do contracto da Estrada de
Ferro	 Itapurn a o:orutobá, approvado pelo decc., In n. 0.899.
de 21 de março de 1113S, regimen que a autoriaçi -tu logislativa
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manda observav no contracto da Estrada de Ferio The-
resepolis;

lei em prazos de tun, dons e I res mez,. (clausulas
-XVII 1 , XVIII `, em contrario ao estabelecido na clausula Xit do

ferido contiairto •npurovado pelo decreto de 1908. Motivou
ainda o Tribunal de Contas a sua decisão adduzindo que não
tiaeneio excluir do preceituado organico do regimen finan-
ceiro ib . uno co ncessão de esti ad	 que entendede ferro o qu entende
d'on	 e' 0' do aireudamento, e esti , , qual se encontra esti-

tato h a etimsnia 1V do contrario, está em collisão com o
estipulado na date:ida XXV do contracto approvado pelo de-
4 1 0 1	 li. 6.899, de 1908.

Em aviso do 17 do maio de 1012 este ministerio, pedindo
at Trii anal de Contas reconsiderasse a sua. referida decisão,
J;eaon:	 .

E hem certo que estava o Governo autorizado a emittir,-
o paerunento dao obras, apOliees de 5 "I”, ouro; de
li in, com a Empreza Estrada de Ferro Theresopolis,

não havendo justificação no estabeleeer-se ¡tara esla um typo
ap.di ‘ . (t mais vantajoso que o constante de rontractos da

Iffi'-111;1 nalur.., ia ultimamente celebrados. julgou licito o Go-
New, iirmar G pagamento em titules de 5 "i", juros papel, em
xez 15 u r, juros ouro, de onde menores encargos palia a Fa-
ienii,i Niteional. não se excedendo desta sorte a autorização le-
gisHi\

1 ,:fereneja aos prazos de pagamentos das obras pon-
derou-se que o estipulado na clausula XVIII não ia

 obras, 
en-

ci((dia) 1 1men da lei n. 1.120, de 1903, segundo o tyro,
do &ereto ri. 6.899, do 1908. porquanto na mesma clausula

astabehi eo o pagamento das mediçães. definitivas de cada
edrdepois de, ceeehi i i,a esta polo Governo com o material
eeieido; e quanto ás medições joie\ isorias, os pagamentos:.

e, 11,1i1,a simples adeantamentos, que trem a sua justifica-
Se Ia p lausula XII do dcreto n. O. 899, de 1908 alicate que

ito c c,, importa á essencia do r egi m e ', financeiro d esd que as
wedi.,:ões provisorias abranjam, o perimiu de um, doas ou ires

mente, no que respeita ao arrendamento. declarou
aviyo que o preço esliontado no conIt'acto da Em-

pr oza 1 is rada de Ferro Thoresopol is era mais vantajoso para
;.a.,./..!a Publica que o do arrendamento da Estrada de Ferro

1:1! , t1rti a Corumbá (decreto citado n, 6,899, dsPOOP, uma
naquelle foram adoptadas maiore s taxas sobre a

renda bruta kihimetrica. Deli:ais. disso, a-centuou-se
1 - 1110[a ci Ch' arrendamento não estafa aro sujeitas ná syss

t o i	 1!••!1'	 decrAo.
-	 t-t•idiu o Tribunal de Contas. em sessão de 2 de julho

q ue a Poutl e ra00 ílú :awraditn aviso prevalvey,
na parle ein que o despacho do me s mo instileto su-

ici • oo 6, arrendamento da Estrada do Ferro Theresopolisao
tinanceiro da lei n. 1.126, segundo o typo tio eon-

l 'ie• to da E.1 Lida dii Ferro do Pleura a Corumbá, por isso
coei a aelorizi'•eião Omente manda applival-a á construcção,
; nn ,• 1 • 81 , 710 da linha e ao preparo do ttorto da Piedade. E. inan-
tendo a s1i cOada re solução de 16 de abril de 1912, ,addliziu
nie,h. como motivo da recusa de registro ao rontrado, o fa-
Ho de que este estiteilou, na clausula XXXV, letiva b, a isen-
eao	 dieeitos e iie i . xpediente para o material destinado á

tio lii e .strada e do alludido porto e ao respertivo
iiiirante O prazo do arrendamento, estipulação

011, , o tli-podo 110 art. 11 do derreio
e. 8.592, principio, o na leitra b do n. 5 da lei n. 2.525, de
:31 de de v embro de 1911.

s'e mudo, mantida a eru s a do registro, deixou o Presi-
d e nte de usar da Noticiado constante do art. 10 do decreto

Ou 28 de -fevereiro de 1912, não mandando executar o
coeir,ieto.

Entretanto, foi designado pela Inspeetaria Federal das
para a fisamização dos scrviços contractados, um en-

genhe ir o da me sma inspectoria.
Deu noticia o relatorio de s te ministerio correspondente CO

-anilo de 1012 que os estudos do prolongamento da Estrada de
.Veri o do Tberesopobs, HOS termos da climsula VII do contracto,
,13 tinham sido iniciados pela empreza e que o reconheci-
01(111 e s tava feito ai'' a lia n essia do Parabyba. Nitre as esta-
i:1-W ., Gelei-U:5o e Podo Novo do Cunha, Estrada de Ferro Cen-
tral it

Em requerimento de 8 de julho de 1913 encaminhado por
i! n lnspectoria Federal das Estradas de 23 do mez se-

II.. Empreza Estrada de Ferro Theresopolis submetteu
apprevação do Governo os estudos definitivos e respectivo

orcionento para a reconstrucção do trecho de sua linha entre
pi,dade tt Raiz da Serra o supprimento do material rodante
nores sario e urgente. em Cumprimen/A da clausula VII do seu
contrario. Nada •resolveu o mie 'crio sobre estes estudos, mas
pro N id•nciou parp que fosse sustada a fiscalização supra re-

• fei ida; em consequencia, a Inspectoria Federal das Estradas,
C111 13 de setembro de 1913, communicou á dita empreza que,
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emquanto não fosse registrado-o contracto, cessava a fiscali-.
zação junto a cila, deixando o engenheiro fiscal de exercer as
suas funceões,

Em offi e de 3 de janeiro de 1911, n. 2, communicon o
Tribunal de i;onlas que, «tendo presente o requerimento do pre-
sidente da Ennireza Estrada de Ferro Theresopolis solicitan-
do modificaeão do despacho proferido em sessão de 2 de julho
do 1912, em virtude do pedido constante do aviso deste minis-.
ferio n. 18. de 17 de nua Li do mesmo anuo, pelo qual foi man-
tida a resolução de 10 de abril, negando registro ao contrario
de que se trata, e

Considerando que não subsistem os motivos para recusai
de registro ao i m eneionado contracto, porquanto O regimen ti'
rutneeiro do contracto respeita o preceituado da lei n. 1.12(.1,
de 1903, que estabeleceu como moeda liberatoria a apolice do

•lypo de 5 '1", papel, de conformidade com o que dispõe a leí
n. 2.350, do 1910; a pactuação dias medições, avaliações e pa-
gamentos das obras bi-mensalmente, autorizados na clausula
17', não chiiSlifUe violaeão da cilada lei n. 1.126 nem do de-
creto n. 6.899, de 1908, que regulam tão sómente as concessões
de estrada de ferro, e não as construcções destas por empreita-
dos, hypolhose em que o Governo póde pactuar as medições.
avaliações e pagamentos das obras. feitas como de maior van-
tagem julgar para a realização effectiva da estrada, a bem do
interesse geral, ;pie é sempre obrigado a consultar; finalmente,
a clau s ula de isenção de direitos, sendo nullihi de pleno direito,
á vista do disposto no art. 11 do decreto a. 8.592, de 8 de
março de 1911, e na lei n. 2. 52, é. como si não existisse, e,
portanto, não eiva de vicio radical o contracto:	 -

Resolveu. em sessão de 30 de dezembro ultimo, reconsi-
derar as decisões aeima 'alludidas, para o fim de ordenar o
registro do contracto.»

Este ininisterio, tomando conhecimento da nova decisão
do Tribunal de Contas, dirbdit ao seu presidente, em 13 do
referido mez de .iancii o, o officio n. 32, que assim concluo:

:;.•'Lio estas, Sr. Pre ,idente, aS considerações que, cai re-
sposta ao seu officio n. 2, de 3 do corrente, ten ho Por dever
apresentai' a esse tribunal, para que possa julgar das razões
que, no caso de lhe . ter sido facultado ensejo de pronunciar-se
sobre o recurso do presidente da Empreza Estrada de Ferra
Theresopolis, o Governo teria- apresentado a esse tribunal,
P ara j us tifirar a sua desistencia em pleitear o registro do coa-
tracto e demonstrar a impossibilidade em que se acha de dar-
lhe execução.»

E no dia immedialo foi expedido o decreto ri. '0.696, que,
no seu artigo 'mico, declara:

«Não será executado o contracto celebrado .entro o Go-
verno Federal e a Empreza Estrada de Feero Theresopolis
em 31 de dozembro de 1011 cujo registro foi effeetuado
pelo Tribunal de Contas cio sua sessão de 30 de dezembro
de 1913.»

O presidente do Tribunal de Contas, em officio n. 32,
de 15 do mesmo inez de janeiro, oppoz ás considerações
expendidas no precita& aviso n,32 diversas outras, sus-
tentando com a doutrina sobre o ifIcanca dos actos do Go-
verno e os do Tribunal, que' o tne.,:n0 instituto agira dentro
de sua compelencia admitindo a leclatuação da Emptieza
Estrada de Ferro Theresopolis.

Finalmente, o mesmo in s tituto, pelo officio n. 35, de
16 de fevereiro de 1911, rommunie.au a este ministerio ter
acceito o recurso interpoiito ralo repreertlante do minis-
brio publico da referida decis,10 de 33 do dezembro de 1913,
que 1'CCOnzier t_11 a del'berrtção de 16 de abril de 1912

'
 em

virtude da qual foi negado registro ao contracto celebrado
com a Empreza Estrada de Ferro Thexesopolis.

Em 2 de janeiro de 1911 havia esta empreza requerido
expedição de guia para o 'deposito, no 'rhesouro Nacioaal, da
caução estatuida na clausula XLVII de seu contracto de 31
de dezembro de 1911, ,visto haver sido elle registrado no
Tribunal de Contas. Este requerimento teve o seguinte des-
pacho, .em 22 do mesmo moi: «Indeferido, em vista do que
dispõe o decreto n. 10.696, de • 11 do mez corrente»..

Em 13 ainda do mesmo mez de janeiro, a mencionada
empreza trouxe ao conhecimento dei s te ministerio bkivçu
prestado no Thesouro Nacional ,em '7 do dito eaez, a caução ce
que se trata e delta juntou o competente certificado. Sendo-
lhe presente o papel com tal declaração da empreza, este
ministerio,. em 20 ainda do mesmo mez, proferiu o seguinte
despacho: «Deixo de tomar conhecimento do deposito, visto
como este sã poderia ter sido effectuado em vista de guip.
expedida por este ministerio, condição indisperalavel qus
não se realizou. Communique-se o facto em aviso ao Minis-
terio da Fazenda.» Esta communicação 1 .01 feita pelo avin
ri. 50, de 27 do referido mez
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Em 2 .1. de noveinhi'o d 1011, a Fangr eza1-..:strati a de
Ferro .Theresopolis dirigiu a este, nanis.Lerio una reo,uori-
nu ido in-lando p ara ma!, al tentos tis motives exri.- tos ora
137/1 1111`111011Z 1 1 a )11teXtl. FeSi)1Ve ,se o	 ;Overoo ,,,obre a „.;,tew.:5.„)
do conlrael o do 31 110 tleteinhro de 1911, pela tinia que
incitar allendosse IJ intcrose publico, com elle harmoni-
zando os direitc da empreza.

im o. oro se tratando de 1!91 contrario fedo o
ne.abado, em mie liaram proviu:Ilidas todas as formalidade.;
legaes o p e la ompreza satisfeitas todas as suas obrigações
rontrarliJacs, Rio assiste inenntesta\-el direito a pi-das e
daannos mie, ao 4 lerPsa dos seus interesses, sorá foceatlá a
pleitery no Podor Judiciario; entretanto — accrese-nititi--a
.n1ii'/ii inc é nacional, não descia reclamar indemnizai:to,.
"'referindo a solução que melhor julgar o alto criterio e es-
pirito de justiça do Governo.

vis( a do conjunto de c ireimistaricMs oxposi as o das
autorizações conferidas ao ci0Vel'130 De10 (ICilhi 1)`_: isla I ivo

2.01?, de :.li) 1 dozembro de 191 '1, e o art. 30, n. IN' , da lei
n. 2.1.1r..!,1, de 5 do janeiro do corrente anuo, pareca conveni-
ente que, para libertar a lii ão dos riscos possis ais de uni
pleito judicial, pondo-a a salvo de rrimonsabilidados
rentes da intorpretação mio possa sor dada z lo ro i a caelo,
soja arceito o areórdo constante das clausulas do doer.d O
klu e j unto tenho a honra de sulameller á vossa consideração
e segundo' as games; :

'T O prolor. g ana e nt o que dox-oria ai I ingira Ilabira do
:tjai 1 0 Denp-o . com a exi"nsão de 500 hiloincluus appr o ima-
danacnl e , lerá o s- , 1.1 Le1111)7 cio Sebastaana, cm a J,:ionsjto
maxima de 50 kilwaelros;

o porto da Piada!, orn voz do apparolliannodo

Perl1J i.1so une so est ip11111ra no- cola cacha de 31 do .1,,,rnpro
de RU I, recebo:ai simplesinonte	 iii,lboranionlo: ou', a

:wizo do Goverlin . forem ner,•- n 111'iCIS	 faell	 á 11'11e).1):a0 1111.-j

embarcações ao .s_: erviço da estrada;
o eapilal a losponder-se com a con,-1:airo:so tIoeslralla

até Itabira, Imo aI tiogir so;_undo as opiniões mais atui:-
Fr/2(1a 1 . :1 (puintia álnori.:r a 110. 000 :000, Jicuiá reduzida a

•000:0(jo$, no maxila();
/ 	 ai tendenda ú	 ennipi p-ios espociao:;	 do	 1r.-112;1,1	 41, !a

e á sua pp1na	 xion-ão, (to mio residia jor cosiei:a
necessariamente dispendbasa. o proun do arrendainecei foi

red l izido (1 . ! cerca de 10 "i", d o manha a doixar margem para
r., /' 71 el)11 y r ás dospezas nore s sarias á p ousei va:o o oxlphSra-
eão	 (..-tracia, bem çoinc, t re7111.111)1'31;ã0 do cal-W 'd já ent L-
itt''- ad o	 trclio j á 11-n-ti-urdo. quo r 	 srin onus

1 . .,; • O	 da União, dover	 'ieitiar que nos
cs	 1f imos excreicios	 da	 kihtincl rica

:111(t.L.:(ii	 :000;, o, 1:4 -tmlivelmenD ,, muitor	 desel0;01-
vorá dep. , is	 realiza n 	 es ine:horaments	 o PrO101.1.1.4-1

1/r11jeCiallOS;

o) pára melhor asse g urai os direitos da Unirio doant
tio- eond i eõos Oito so tornou ifeciava a coa-,são feita
pelo Estado do Rio do ,lanoiro, de que, aliás, C.a cogitou! O
copi:- . amo de 31 da I'-i.'tnhrn de 1911, entendi acenado conSi-
gaar CHI clausula c'xprossa o seguinte:

ompreza obriga-si offectuar, dentro do prazo de
calvo nonos, contados do s ta data, o resgate da, reversão para
o Estado do Rio de laneiro 'Ia e;trada actualmente em tra-
fo gi'. como lhe faculta o 1" da. clausu l a I do contracto de
8 do ou t abro de 1010 oh-brado com aquelle Es t ado. Si, de-
corrido esto prazo, a empreza não tiver effectuad,3 o referido
raso to, o (Inverno -o promoverá, por conta 0a mesma e1)1-
14 'eia, quo pas sará a rpcolher ao 'Tlicsouro Nacional, por se-

vencidos e conjuntamente com a quota do arrenda-
monto,	 dosta. mais 5	 Ila renda bruta da (:-trada,
completo rcombolso das quantias dospendidas com a referida
operacjio. Fira entenddio mio a primeira prestavão desta,
quoin	 moves-são será calculada sobre a renda bruta de todo

semostre de 1920."
Mo citado contra-io com o Estado do Rio do ,Tarwirn,

o pcoco do resgate da El t:,nda do Forro	 lieresortolis
fixado , lomando-se por base o are.'wdo ajustado cem a Com-
panhia Sapuctiliy em :10 de (J.-Lembro de .15,„.-L

Nestas condiçõo ,,, tendo-s,, om vista a exj, I ...ão '1'OfiO-
ii va da; lamas- porteneenjos ás ditas companhias, o dito
preço 11110 eXi"))71erá de 23:5:CW08000.5>

E tintinei tambom a i$pncão (1,, direitos ri dfmn,i1 rts a flue
st , rt foro o contrario de :11 do dczombro de 1: 1 1 t. mandando,
j( I rjon_ induir nas foina,( dp medie. ão a im p ort: n i:via dos di-
reitos pia.'-;os pelo material dcslinado ii (.011;s1Nucf:.';".

	

11i0 de Janeiro, 18 de agosto do 1915. —	 7",,r,yes de,
Lyrd.

Fir.iiin autorizado:,
O commandanto s . irri ir int s."ino da Guar-

da Na(ai p ital na E,Lulo do Ilio (l i . ando do Sul
.) colo-_,Jor g ui is de iiiadac..a para a co-
ma ...ci. da capital (lat i a alie E-lad o , ao c0r01l31
commandante da S . nrixada (ia itdantavia 4:la
comaraa 11 s. Caxias, 11 ) (fil . ) F.,-)L.3.i, José Pe-
reira do AloniPs e ao ;( lo'cr •s da 0" campa tilda

-Negocies Interiores 	
do 118' ba(albão,(

M(MIP.
11.C.in ,sina. a rala , Ila

So:l'i Ilapti 
0111area

do S. ernão (11	 ‘2_.T4.),	 sta Oli-
veira Filho

Expo:1101;V,, de 19 da agasta de 1915	 O cominaudanto supirltr. • da Guarda Nacio-
nal da Co pital 1:odorai a couce lor guia de

ntrix:Torti.s. na ..) T'S'1-1(:).1	 el.1)1alle.a, para (1. eon:.(-ca do Petropolis, no

Cotostahui-se e...eei ltarlr á carta rogai ora E- 1. ola tio tilo da Jantairo, ao alferes do 5'--,

expatlida. peto juiLo de di reito da. 1" Vara Cri-	 1),:l''''111')'''''''' intata vil `i ' t linitrda "N'`wiwIal
ndual da coniart-a tha Porto ;is juslic. as do tes 1.1. Capital. I: I: hi I 1 ! de Souza Guimarães;

Eistado do Amazonas, para motoo.u . ;.(ta da loa-	 (.1 n `0111 •11)1 , 1)1:1‘1) 3 -)ifttl.'1.)1' . 21i . Willo da Guar-

vades e avialiac. ão de heti; em invç ;ntario para da Nacit) nal t» ll,tatlo tio S. Paulo ii conce(.1er
scparac,a0 (1:. 1)3w.; do extmeto ca ,-,1,1 .los,e ti,	 gai LI ' inu'''.111',. t ilii ' ... 1 a C')111,:"."''' eaa de. oaIt°n-•;'Le ftw, corrè„ do Brito e D. ma ria he'i'l...ri:;	 :Lo caiiiiã, d , si .' i.,,..::1)/•,.ill,.) ti ,,,	 vaaria (Kl

Claro.	 ,	 '	 Colarda Na 'i mil d.! e..,;tvir,..a d 	 Alibaia, ti,)

—1,oi concedido ao capitão ajudante do ou- no mesma Es:.a 1), Ca 't.:110 Nico...tenris.
dons da 131P brigada tle, ciavall..ari.a da Guarda. —Davulv-sli-sa ata Alittist.oriti das 11013u:15'2S
Nacional da comarca do 'lio Preto, no Estado ExIorbris.;, dai itt aine(11. ,.. cumprida, a carta.
de 31iiiiis lieraes, Francisco Nogueira Fertian- rogatorit exp solida p ;Ia , ,ills!iciis da Ilepubli-

• des, 11111 armo do licença, para atratar do tio- ca. ....o , Iif '111 á3 do Fsla(lo da Dallia, no intor-
gelos da sou iiiteresse. 	 e;,-,o,1.) 1ro2354) in-da lií'à 1 . ) 11'11' Val'i•1,1 p14;:1-

—Foi con eAda a. Fidelc 	 Teixeira Ciir	
coji.,)-4,(1.) vapor 4 ,,,14/. -r/ . coalra a Companhiaeciim	 -	 , ,

doso, dispor isa do lapso tio tempo tlecorriito 	 ias .s.1\ a_2,..a.'„ai 1 ,,Austro-Aolet..iaaitat,.

paça. revestir das form alidades lega ras a i)a-	 110111alltra u-sa
tente do capitão do 28° regimento do cav.il- Ao Minis: ;alo das 11-sta . 7i , s Exterior, afina
tarla da Guarda Nacional da comarca de sa- d, ! s . 1.. on • 3'a i. 111111, ;1 e n ri :t roga toria, co \ tia-
)incaia, no Estado do !lio dc Janeiro, para a (Wa. 11;1) joi ,.a (I ,. ill:viio da 'Quinta Vara
el.rial 'foi nomeado par decreto do 12 de agosto eivai d • Irit'r:clo Et , 1a1i:1 ás Jus! icas de Pi)'-
tio, anuo lindo. tuiral, a rat i nerilli o no da Francisco .Alves de
'.-::-Foi prorogacia, por 90 dias, a licença oh\ eira, para eira :;to do `1,111021..kiitonio da

0451eedida, para tratamento do sande, a, i Silva.
guarda ae 1 1' classe da Casa de Correco,ão 	 Ao peasil(so e do Estado do Ceará, cópia.

1. An tonio 31ende3. .

	

	 (1.2 11111 as is,.? do 3lialstcrba da _ Viação e Obras
r.'

Pid,Ika:, com rotação a fa;-..ios (-„o»,-,ri.io: na.
al-se:sria do Correio de Panou-as, naquelie.
Ls.a, IP.

Ao pi.oeurádor da Piepublica tia scssao do
7 •:).1. do mesmo â1 is)11.

\	 prcs'eleide . do Esta io de Matto Grosso,
c(*tpla	 to..inti	 obito, lavrado a bardo
do 101131' 11301onal Caceies, / .. /711 relac.ão
tripulam() Augasto de Miranda Araujo, cosi-
denta natinalle Estado.

Expeaiente de 17 de ag-asto zie 1915

Dmr.c:TomA DE CONTADIL;DADE

Solicita com- .e ao Mini,torio da. Faz.n),la
seguintes pagoinnto, no Thesonro Nacional:

da fornecimentos feitos ao Hos-
pital Paula Candido, em julho lindo (aviso
n.

Artt,,nio FerrAra Soares. , do exa-
D13 z pari-aos leitos, no corretitu 11107., por
conta (1.1 lleparti-„ão. da Policia (viso n. 2.005';

Da 1. : f10875 ,.1, da folha, relativa ao mez do
julho findo, do posall de nomeacão do dire-
ctor (ia Coloida de Alienados nu Engenho de
Doutro 'aviso o

De 108$21/3, do consumo de gaz o luz ele-
etrica no editicio desta Socretat ia de Estado,
em julho findo (aviso n. 0.907): 	 •

De 0: i708., dos alugueis, relativos ao me?,
ae judo timin, dos predios 0c:rimados pelas
delega ,..ias da Directoria 1_C2ral de Sande Pu-
blica (aviso ri. 0.09;
-	 7:008980, da folha. relativa ao mez
julho lindo, do pessoal sem nonioacão do Hos-
pital de S. Sebastião 1avi n.

— Solicicon-so ao mesmo ministeri0 seja
concedido, A Delegacia Fiscal da Thesouro

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
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Nleimal, o credito de 2:100S para occorrer,
durante cite anuo, ao pkzimento do orde-
nado. na razão d 2008' rnensaes, que c
pote ao juiz	 ditYl:ti em disponibilidade,
baeliorA la tol'lrtuliano TraVil-i3Oi de Ar-
ruda a; 1)9 ti. 3.007).

1P , Rte: i MentOS dr.cparhados

An:01 , k) de M3110 Muniz Moia, plia volveu-
fico do Lazar ;to da Ilha Grande, iro:lindo
que c..sse o d scouto de aluguel do casa e que

restitnida a importancia j i1e-:0011-
tada. , --lá se pro\ idenciou junto ao á1il1iA.;e1i.0
li Fâ ./;:ntia, visto o remierente residir em

pa--tictilar, pago á sua
x de Casta' n , alto oxa do Laza-

reto a ti‘13, tirando, pe::iiiaio di-po:K I. da
, coot...ibuicão poro aluguel do ca .t

1/inibi:orlo da Fazena
Kr fitados de 19 do corrente:

Foram nomeados:

Ilandolpho Couto para o lorr d3 encarre-
a:10 iL) 2- Po,10	 do Departamento do

Alto Acro, T-rritorio do Acre.
!Immo-moto de Figueiredo para o de

• ri o1 II ,55	 no,ndas do Alto Porás.
o :)icharol hm:urdia Pereira Artiaga para

o It ;ar d E 4.a.1 d.e &AV . ; de mercadorias me-
-dia it o s	 iu tio Estado de S. Paulo.

Foi	 Denevenuto do liguei-
Te li d encarregado do 2' Posto Fis-
cal 410 Departamento do Alto Acre, Territorio
do Aere, visto ter sido nomeado escrivão da
Dlesa do HL idas do Alto Purús.

l'oi declarado sem credo o titulo de 23 de
;julho ultimo, pelo qual foi nomeado flandol-
pho Conto para o logar de escri rrko da. Mesa
de Rendas do Alto Purits

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

ReqPicrilivintos (lespachados-

Pelo Sr. ministro:

ilndlipba José Fagundes, pedindo restitui-
ça) O o contribuicjes para o montepi.O.--Diri-
ja-se ao Ministeio da Viação.

Arnobi ) de Barris Monteiro, en-arregado
do 30 Posto Fiscal do A Li Purns, pe lindo
abo!' ) de diari • s.—Indeferido.

Francisco Xaile(' Ditteneourt, pedindo pa-
gamento de veocime do.; do seu filho, menor
Waldeadro C. Bittencourt, a prendia da im-
prensa Nacional.—Nà) ha que deferir.

Barbosa Albuquerque (k: . Comp., pedindo
se Iii ts permitta a substituição por letras do
Thasouro da caução feita em moeda corrente.
—Indeferido.

Companhia Motallurgica, mdindo seja a.nto-
ril.a da a venda do mai nial inse-vivel de São
Jo'in d'El-lley Cola Mining C°.-4'a.a a prova
pedida nos rarecoreis.

Luiza Maria da. Conceição. polindo para-
m. tto da vmsles pelt Delegacia Fiscal no
Ceará .—Já tendo sido recebidos os titules
Pio procurador De. Eugenio Me'..gol':ão, a
quem fo..am pagas as pen) s de montepio e
meio 501110, 1) ida ha gim d

Carlos Moreira e outro, pronondo-se arren-
damento da pedreiJa dos Affonsos, em !rajá.
—Inc:efe

Cyro Pedrosa. e Antonio An gusto C, de An-
drade, 2" os i.ip`airarios da Allandega de San-
tos e da Del icia Fiscal em S. Paulo, respe-
ctivamente, pc;dindo permuta de etuprogos.—
Não ha que deferir, em face dos pareceres e
hiformações

Polo Sr. director:
Julit AI' um Prudente, pedindo abono de

pensão.—Satisf :ça as exigencias.

ExPED:ENTE DO Sil. lumsTro

Dia 20 de a9osio (le 1915

Sr. ministro da Agricultura, ludusá.la. e
Commereio

N. 81 —Em resposta ao aviso dose
Rui) n. 132, de 30 de julho proximo findo,
cabe-no cominunicar-vos que o ministerio
meu cargo cntonde flue, á vida do dispo to
no; o?k. G:i e 66 do decreto n. 431, de 11 de
julho de 1 - 11, pólo ser leito na Delegacia do
Thesouro I;razileiro co1 Londres o deposito de

100.000, cia declina parte do capital de 'lhe
Briti:;11 Great Southern Railivay
sions	 Ltd.

(leite:o-vos 04 meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro das Delações Exteriores:
N. 81-11avendo a Directoria da Estatislic,a

Commereial informado no officio n. 2014, de
G de f ereiro do anuo passado, que teem sido
recebidas facturas consulares sem a indicação
da taxa cambial, peço vos digneis de recom-
mendar a todos os consoles brazileiros que
tornem effeetiva a exigencia do art. 13,
letra II, do regulamento amimo ao decreto
n. 1.103, de 21 de novembro de 1.103.

Iteitero-vos os meus protestos de elevada_	 _
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra :
N. 146— l'e,zo vos digneis de expedir as no-

cessarias or 'eus no sentido de ser feito á Al-
fandega de Vietoria o fo...*necimento de muni-
ções armamentos con ;ttiiite s do officio junto,
por cópia, da mesma renartic ..ão, encami-
nhado ao Thesouro com o da Delegacia
no Espirito Santo n. 21, de 29 de 1...vereiro
ultimo, o de ser recolhido ao Arsenal do
Guerra desta Capital ou á, repartição que o
ministerio a v0.5:30 cargo indicar o armamento

i mtitrúdo existente na mesma aduana e cle:4.
crioto na inclusa relação. 	 -

Reitero-vos os meus protestos de elevacht
e s tima e ei

--Sr. ministro da Viação o Olo ...as Pu-
blicas:

N. 410 — itemettendo-vos n incluso prar
coso cocaininbado com o officio á. 01, c,1.0',W
de julho ultimo, da Delegacia Fiscal no Espi)
rito Santo, IY.13tivo a ) re:Ine-
rido por CiuL les Spitz, do terreno de mari-
nhas sito á rua I). :Manoel, na capithl daquMla
Estado, rogo vos digneis de emittir parece'r a
respeito.

licitem-vos os meia protestos de e1evad.2
estima o celiSiderac,i1o.

N. 411 -- vos digneis do providenciar
afun de que seja satisfeit i a solicitação Con-
stante do aviso des!e ministeriá n. á29, de 20
de dezembro do filo, Tio sentido de ser infor-
mado si o telegraphista de 1 4 classe da De-
partirão Geral dos 'felegraphos, Antoni ) Jos
dos S intos 1;: .aga, aposentado por decreto de
23 de dezembro do armo antecedent e , con-
forme consta do proce.;so enviado com o avis.)
de ;se ministerio, n. 97, de 31 de agosto da -
()nono atino, pagou o sello de suas nomeações
e dos accrescimos de vencimentos.

Apresento-v0; os meus protestos de elevada
estima e consid ;ração.

— Sr. diretor da Receita Publica do Tile-
souro Nacional:

N. 111 — Counfinnien-vos, para os devidos
eflaos, que, attendondo ás razÕes constantes
do vosso ollicin n. 27, do 17 do corrente mez,
resolvi dispensar o agente fiscal dos impostos
de consumo do District() Federal, Constante
Lobo, da commissão de serefario do coneurs )
a realizar-se nest t Capital, sob a vossa
delicia, para provimento de !ares eie agen-
tes fiscaos dos ditos impostos, designando para
e -;sa mesma commissão o agente fiscal Carlos
Gaudie Ley.

—Sr. director da Recabedoria do Dis:ricto

N. 12—Commintico-vos, para os fins con-
venientes, haver res Avido dim,eosar o agonio
fiscal dos imo , ;tos de consumo no Disirieti)
Federal, Constante Lobo, da commissão (lb
secretario do concurso a realizar-se nesta Cá-
1)11 ai, sol) a pro;idencia do Sr. -Abdonagn
Alvos, director da Receita Publica do 'lhe-
Souto Nacional, para provimento de logaégs
de agentes iiscaes dos mesmos impos!os, dê-
signándo pana essa commissão o agente fiscal
Carlos Claudio Ley.

—Sr. Carlos Gatilho Ley, agente fiscal dos
impostos de, e nistimo no District° t'ederal:

N. l'k:i—Connatinico-vos, para os fites con-
venientes, haver resolvido designar-Vos para
servi:. de sei' retario no concurso a realizar-se
nesta Capital, sob a prwidencia do Sr. Abde-
nago A lv,.;, director da Receita Pliblica

_oouro • Nacional, para pi' )vimento de le-
gares de agentes fiscaes dos impostos de cOfi-
sumo.'

—Sr. presidente, do Conselho Fiscal da
Caixa Econoinica o Monte cio Soccorros da
balda:

N. 9—Afimn do que tomeis as providencias
que julgardes peco 4sarias, dando conta do qiiet
occerrer ao Thesonro, reinetto-vos, pela in-
clusa cópia, o oficio do então inspector do
Fazenda, José Joaquim Banta Neves
sob n. 13, de 20 de setembro de 1913, ti'l-
tal , n 10 da inspecção a que procedeu nese es-
tabelecimento.

—Sr. Secretario dos Negoeios da Agricul-
tura do Estado do S. Paulo

N. 30—De posse do vosso officio n. 67, de
11 de novembro de 1012, com o qual encami-
nhastes n u requerimento da Southerá g.
Paulo Ilailivay Comp. Ltd, pedindo permis-
s3.) para tt utilizar de uma faixa de 30 fire-
tros, na extensão de 990 Metros, (Ws te-rrek4
de marinhas á margom sul do cmal de liãr-

r:pallento de 19 do agosto de 1915

CF11.11. DE S.11:DE PUEL/C.S.

Ao director da Estrada. de. Ferro Central do
Brazil o; laudos do inspecnão de saiote de
11i-vo Coo .111v) do Xlmoida, Anoni!)
1:mmuzzi, Sa.latil da Silva, Arthur Tintlio,
I;oicaW ; Moriano de Cerqueira , Joã.o Coelho
•lo Amoinin, João Manoel Parira llors, José
'favores Gomos, 1.ybi) Vieira de Rezende,
'Ma ri,/ da Silva Cordeiro. Arnaldo d. , Andrade

o Seraphim Rodrigues Peroira:
Ao chefe do Policia do District° Federal, o

di' aicI Magessi de Cas'ro Pe
direc n' da Recebedoria do Disli'icto

HC: 41 , o do Theolonio Santa Cruz Oliveira;
»irector ¡ti Caixa de Conversão, o do

Dr. João Marcolino Fragoso
i; i r,sctor gorai d. ) Gabinete do Nlinisterio

o de Jos'.! O Lyra e Oliveira;
Aoei ir do Expediente do Dlibisterio

11.1	 (P,; Iguacio Aranha Melro Vas-s)
• O.

— Solicitaram-se providencias
di,vctor gorai do Coutabilidmle desse

.re'ciish , rlo, no tz ‘,niido do ser reforçada c ,oat a
quantia de !):00 ,./S a dota r ão concedida, á
Iiisp . ctoria Saude do porto do Santos, para
on-wr, , r a . ) paga moi tu das despez ,.5 VIM) O
711itt; ,,, i;,1 da meou:a insirctori	 durante o
pr-s.mle xernicio	 -

Ao Sr. dO . , ,e,tor p;ra.I de Obras r Viação da
'rfoitin . ;) do District-, Fodorad, afim de sar

por aqu ella repartição o uedie
si.:09 da rua do Catlete.
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reiros, em S. Vicento, cabe-me communicar-
vos que a ise.querento deve- se dirigir, que-
rendo, -á Delegacia . Fiscal nesse Estado, nos

tOrmos do decreto a. 4. i05, de 22 de feve-
reiro de 1808.

Nesta data são remettidoa ámvalla d alega-
eia os documentos que acompanharam a reá-
rida petição.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

'Dia 20 de agosto de 1915

Sr. inspector da Alfanclega do Rio de Ja-
neiro

N. 76'e-De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de li do corrente, remetto-vos
o incluso processo a que se refere o aviso do
Ministorio da Agricultura n. 82, de 27 de
agosto de 1914, e de que trata o vosso officio
n. 2.350, de 30 de novembro do mesmo anuo,
concernente á reclamação da Directoria do
Serviço do Povoamento contra as difficulda-
des oppostas por essa alfaudega ao desombar-
que do bagagem do immigrantes, afim de que
essa inspectoria, tendo em vista o parecer da
.Directoria da Receita Publica, preste, de
novo, informações a. respeito.

N. 70-Communico-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro, átendendo ao que
solicitou o Ministe.rio das Relações Exteriores
em aviso u. 73, de 16 •do corrente, resolveu
por acto do dia 18, autorizar o despacho, li-
vre dos respectivos direitos aduaneiros, das
bagagens que trouxer o Sr. Justino Montai-
vão, secretario da Embaixada , Portugnezo,
esperado no dio 21 do vigente, pelo paquete
Frigia.

N. 7A-Communico-vos, para os detidos
Àns. que tendo presente o V03.S0 officio numero
1.403, de 16 do corrente, resolvi por acto do
dia immediato, autorizar a entrega ao . por-
teiro do Thcoonro Nacional, Caldino da Silva
Ilarboza, da caixa marca aThe Ministro das
Finançasia, sem ontmoro, vinda no vapor in-
gle,z Asturi(v, entrado em 20 de março de
1911 e que se acha no armazem n. 10 dessa
alfandega, conforme coanuunicAes no refe-
rido officio.

Ns 767-Devols-endo-vos o incluso proceseo
encaminhado com o vosso oficio n. 1.226, do
12 de julho findo, reformate ao requerimento
em que M. i. Leão pede restituição da quan-
tia de 69S390, proveniente de direitos pagos
polaa folhas de Flinadres em laminas simples,
despachadas p;_-•,-la, nota de importação numero
5.O92, de junho ultimo, na conformidade do
art.. 3°, a 2°, abrira I, da lei n. 2.019, do 31
de dezembro de 1911, communico-vos que o
Sr. ministro, por despacho de 9 do corrente,
reses/vou que o requerente deverá 'provar:

1°) que tem estobelecimento lithographico;
2") qun as folhas de Maneires simples foram

importadas para supprir as fabricas de banha,
manteiga, toueinliojetc;

: 30 ) que a importarão foi feita na medida do
effectivo supprimcido ás referidas fabricas.

Os documentos deverão ser apresentados a
essa .inapectoria, que julgará da idoneidade
dos mesmos.

N. 768 - Devolvendo-vos o Inclusa processo
encaminhado com o aosao oficio n. 1.123, de
42 de Julho findo, referente ao rextuermiento
em que M. 11. Leão pede restituição da quan-
tia de 2105830, proveniente de direitos pagos
pelas folhas do Ilandres em laminas simples,
despachadas pela nota de importação ri. 53,
de 1 de junho ultimo, na conformidade do
disposto no art. 3°, § 2°, alinea I, da lei
n. 2.919, do 31 de dezembro de 1914, com-
munieo-vos que o Sr. ministro, por despacho
de 9 do correlate, resolveu que o requerente
deverá. apresentar a provalaxigida no parecer
da Directoria da Receita Publica, exarado no
referido processo.

'N. 760 a- Communico-voa, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, a ttondendo ao que
solicitou o Ministerio da Viaoão n Obras Pti-
laivos em aviso n. 77, de 30 do julho proximo
findo, resolveu, por acto de 13 do corrente,
conceder isenção ' de direitos dos seguintes
materiaes: 12 ventiladoras electricos, -300 glo-
bos do vidro para carros, 21 mangueiras de
borracha OSpragne» para gaz, 21 macacos
de 35 toneladas, ferragens completas para
60 tul»s de freio de ar e Uma caixa con-
tendo cadeados ^para carros. materiaos estes
destinados á Estrada de Ferro Central do
Brazil.

Outrosim vos declaro que esta via ferroa
deixa de mencionar a procedendo, e nome
dos vapores elo que voem os roffiridas mates
rins, por não estar ainda de pos.sa dos respe-
ctivos documentos da embarque, conforme
decjaron no oficio n.G69, de 8 de julho ultimo,
ao Ministerio da Viação.

N. 770-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, a taandendo ao
que solicitou o Lloyd Brazileiso em oficio
n. 707, de O do corrente, resolveu, por acto
do dia 11, autorizar a entrega, mediante
guia, livro de quaesquer direitos o taxas adua-
_miras dos volumes abaixo mencionados, exis-
tentes nos armazans 10 do 'caos do Porto e
Estiva (porta 2 dessa alfancloaa).-

Armazena 10 do - cáes do Porto-2 caixas,
marca L. D., os. 1 e 2, vindas, do New York
pelo vapor nacional Partia, entrado em 16 de
julho tio 1912, contendo 211 kilos de obras
não classificadas de madeiras °Minarias:

6 Hos e 107 granamos cle, obaas não
ficadas da chumbo;

14 kilos cle obras não classificadas de forro
fundido pintado.

Estiva (porta 2 da alfandega)-3 caixas,
marca Lloyd Brazileiro, sem numero, vindas
do Lisboa, Polo vapor allemão Assancion, en-
trado em 21 do janeiro do 1913, contendo 35
kilos de vinho não especificado até 11° de 'for-
ça alcoolica.

N. 77 -Comam n n leo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas em- aviso n. 81, de 11 (L) corrente, re-
solveu,, por acto do dia Ia, autorizar o despa-
cho, livre do direitos aduaneiros de nina cai-
xa marra E. F. C. R.. n. 1, contendo obras
de aço (ssllos para tachar carros da estrada
de ferro) posando bruto 53 kilos, vinda de
New York pelo vapor Sark o. destinada á Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

- Sr: director da Casa da Moeda
_ N. 73 - Havendo Alexandre Ribeiro at

Comp., reclamado, em peticão, do f de julho
ultimo, contra a decisão do Tribunal de Con-
tas imo-aludo registro á ordem de pagamento
de diversas facturas nas importancia.s
8318800 e 2315300,• referentes a fornecimentos
feitos a essa repartição, peoo, de accOrdo com
o despacho do Sr. ministao, cio 12 do cor-
rente, vos digneis de emittir parecer sobro
as razões adduzidas na petição annexa
processo que incluso vos remetto.

N. 77 - Hernettendo-vos o il.-leia-g) requeri-
mento, que devolveras opportunamento, e
em que João Josii da Silva, ex-escrevente da
Secção Fiscal de Impressão dessa estabeleci-

. mento, recorre do acto dessa directoria que
o demittiu do alludido emprego, poço provi-
dencieis no sentido do sarem prostadas sobro
o assumpto as necessarias informas:0ns.

-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 130 - Em referencia ao vosso oficio

TI. 1.471, do 31 do julho ultimo, em que, tra-
tando da concurrencia abosta *em 3 desse
'noz para fornecimento a essa repartição de
10.007 folhas de papel percaline azul, lem-
brastes a conveniencia em ser retirada da
Alfandega desta Capital nina partida daquelle
material destinada á firma Villas-Roas
goalE. peco informeissi essa firma pt'sde

ainda fornecer o dito material pelo preço a
que illudia.

-Sr. director da Receberia do District()
Federal:

N. SO-Não tendo sitio procurada pelo lutes
ressado a certidão solicitada por Julio Erico
Diniz, ex-escrivão da callertoria das rendas
federaea em S. João da Barra, junto vos re-
meto) a mesma alim de ser cobrado o res-
pectivo solto.

.-Se. director do Serviço Commercial
Lloyd Brazileiro:

N. 228-De accório com , o despacho do *
Sr. ministrado 16 do corrente, recononendo-
vos providencieis no sentido do ser transpor-
tada deita parto -ao de Santos, porum dos
vapores- desse estabolooimento, a lancha. o. 3
da Alfandega desta Capital, que vae sarvir na
daquella. cidade.

N. 229-Remeti:o-Á'os, para os devidos fins,
o incluse oficio da Aliandega. do Pará, sob
n. 360, de 15 de julho findo, no qual a inspe-
ctora da mesma repartição faz considerações
o suggere alvitres no sentido de ser melhorada
a actual situação do transportes de to-mm.4
da Amazona para a EtirOpa.

-Sr. Presidente do 'fribunal de Contas
N 312-11emetto-vos, para os devidos fina,.

o incluso processo de fianca do colloctor da4
rendas • feclera.e3 cio Mineiros, Estado de
S. Paulo, Arthur Montairo,de Carvalho.

N. 343-nernetto-vo para as doa idos fins,
o incluso processo de latira (ter,'>) do escri-
vão da collectosia da; r-enilas feder •es
Pindammillangaba, [sacis do. S. Paulo, Ar-
tinir Peeeira Salgai a,

N. 311 ---Ilemetto-voa , para se' dovidos fina,
o incluso processa de fianaa da aeonio do Cor-
reio'do S. Bernardo. E,Ia'.10 do S. Paulo,
D. Cecilia Raumann de Lima.

N. 313-lietnetto-vos, para es lovidos fins,
O icealso procasw de fiança do collector das
rendas federaea cmii Ca f3nnea, E ;todo de
S. Paula, Joaquim llonora to Peroira de Castro.

N. 346 - flemettoes 5, pari os devido fins,
o inchem proceso fiança 1 .e.ibr(o) do nau-
ta do Correio de S. baça de Nepomucenn, Es-
tido de Minas Geriras, Justiniano JosOda Sil-
veira. -1

N. 317 - Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso proraoso da 111 oca da agente
do correio de Faxina, Es:asio sis; São Paulo
D. Maria José Martins.

N. 31S - Remeto-vos, para os devidos
fins, o incluso processo do flaw:a collector
das,rendas federaes em Piratiuirga, Estado •
de São Paulo, João Appolinario do Ali-
drade.	 -

N. 319 - Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso processo de fiança da agente
do correio de Itapetininga. Estado de São
Pa talo, Patracinio Teixeira da Fonseca-

N. 330 - Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso processo de fiança da agente
do correio de Santaanna da Vargem Grande,
Estado da São Paulo, D. Alzira Silva.

N. 351 - Remotto-voa, para os devidos
fins, o incluso processa de reforço do fiança
do agente do correio 4L Lenek;es, do Estado
de São Paulo, Antonio	 Co-ta Pinto.

Carlos Vioira Macho Ia. inspaotor do
Fazenda extincto, em commissão na Imprensa,
Nacional.

N. :331-Flerneato-ves, afim de que presteis
informarfies a respeito, o incluso processo a
que se refora o enleio da imprensa Nacional
n. 1.136, de 22 de julho findo, concernente á.
isenção cio direitos para o papel assetinado
para impressão, ancommendado a J. L. Costa

Comp., em virtude do coutracto firmado
com o referido estabelecimento.

N. 332-Remetta-vos, afina de que presteis
informações a respeito, o Incluso procegso a,
que se refere o oficio da Imprensa Nacional
n. 1.101, da 13 de julho findo, concernente á
isenção de dlisitos para o papel assetinado
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ja iMpreSS10, encommendado a J. L. Costa
& Ctiti p. , èin virtude de contraeto flanado
eom o re1eridO estabelecimento.

N. 33.1 -11tometto-vos, atiro de quo presteis
informaoõos a respeito, o ilichtso proceAso
que so raore o officio da Imprensa Nacional
o. 1.086, de 9 de julho findo, coni.nrnento
isent:ão de diroitos para o papel assolinado
paro impressão. encommendado a J. L. Cos:ot
& Coinp., em virtude de cotaram.° firmado
com o raferitlo est abolecimeoto.

N. 331-- Betnotfo-ros, afim do que prNtol$
informae,ões a respeito, o incluso processo a
que s refere o oficia da imprensa Nacional

1.169, do 30 de julho findo, conreamente á
isette,ão de diroiios para o popol asaotittatlo
para impressão, enrommendado a Vilias-
lióos & Comp., (mi virtudo de contracto fir-
modo oram Cl rei; rido e itabeleennonto.

N. 335-1letnetto-r014, afim do que presteis
itiforinarAes a rel yriito, o incluso processo a
que so refere o oficio da Imprensa Nacional
it. 1.167, do 20 tio julho findo, concernente
isnioão de, direitos para o papel assotinado
para impressão, encommondada a Villas Mas

Com p. em Nirtude de contracto firmado
coo o referido estabolecim mto.

N. 3:;6 Bemotto-vos afim de que prosfois
infortomfe; a rospoito, o incluso proeesso a
que se rofere o oficio da Imprenso Nacional

1.166, de 30 dc julho linda, concernente á
isnit:ão de, diroltos para Cl p •opol assolinado
paca impressão, ene otunonda.do a Vil as 136as
& Comp. em virtude de c mtraeto firmado
rom o referido esta bolcoinfiento

N. 337 -- Ibineifo-vus afim lo qno prestei;
infiwniaofaos a roffreito, o inolusa prooesso
(pre ao refere o oficio do Impronsa Nacional
ti. 1.085, de 9 de julho lindo, concernente á
isoneão de direitos para o papel assoiinado
para impressão, encommendado a Bifaho &
o:0101). ('til virtude de conia'acto livniodo com
o rol'orido estab&ecimento.

N. 33S --	 to-vos atito de que presteis
informaciles a respoito, o incluso pro:.tes.to
t i no se i :et'orto o ()Vicio da Impr.:sisa Nacitanal

1.0 -;1 . , do 9 de jullit lindo, concernente á
;soo • so tio diroitos para o pa pot as,telitiatio
para: imitresst 1, envommandado a Bifai].) &
1;np, eia Vi,111Cle,ii 	 C,,litrart9	 Com
o rf iticlo catalystoeit000to.

N. :1.19 ittimetto-ros o incluso requeri-
monto de 19 de j • illw lindo, em que Frailltlin
de Aloantara Pacheco pe le sua readmi,são
»a Imprensa Nacional, alou do que presteis

- ittfolum:õos a

Torri t orio, são millos os aotos a oito se refere
o tolegrarilltia dO	 do dozembro ultimo e
poios (times foi José de Allutquer(lue Pereira
denittido do reforido cargo de CSorivão e
noni.3:1:10 para alibStittlil-O O alludido
dito Ilermano Cardoso.

Nos krmos do citado despacho„losé deo Al.-
bliqueequo Pereira foi exonerado por titulo
de 23 do !noz findo, sendo nomoado na mesma
data ltandolpho Couto.

- Sr. delegada fiscal na Bahia •
N. l'aG-tletfietto-ros, para tas der idos °tra-

tos, as portarias oowoalendo 60 dia; do li-
cença ao 3') escriptura O 11CS sa, delugw,ia,
Orlando Baptista Bitismoott :1; e d mezas ;ta
2° oficial aduaneiro da A ll'andega, d -Hse Es-
todo, Francisco Plula.rohe Vieira

-- Sr. delegado fiscal no Coará
N. 72--Do:laro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho de 9 do
mez correuto, reaortou approvar o acto de I
que destes conta mu ofirio 103, de 7 do
julho proximo liil, paio qual dosignastes o
1" eseripturario da Alfantlega dosso Estado,
Francisco do Salles VaS.•oncellcis, para O (•.a-
lizar as merca lerias dezpa:hadas com isene,:io
de direitos, pela alludi Ia alfandega.

N. 73--Deelaro-vo ,z, para os devidos fins,
que o Sr. mittistro, por despacho proferi lo•,
em 7 do corrente, resolveu que á vista da
exiguidade da remia provarei a arrecadar, 1
não é opportuno deferir o requeritnento en-»,
caminhado com vosNo oficio n. 31, de 1 .1 de
maio dO afluo Pas g tde, O em que José Pinto
Cavalcanto e outros podem a creaoão de uma
cullectoria te Leal no municipio do S. Fran- I
cisco, nesse Estado, pelo fundamento de que •
a collectoria do Itapipoca sob cuja fix-
risdie .)ito se encontra aquelle municipio, dista I
do mosmo mala de oito leguas e mais de 20
porosçio da Santo Antonio de Araeaty-Assú.

-- Sr. delegado lista! em Goyaz
N. :is -- Elo roferencia ao vosso (C1nralll.

ma de 29 de, se ,seniliro do anno passado, em
rine etsornunicastes haver o governo desse
Et,1,10 $e recusado a renovar o convenio de
do 18)1, pra a arrocaclio:ão das relidas fe-1
d"raas sob o fundamento de Lião encontrar
quem com idoneidade quoira acceitar o cargo 1
de colloetoe estadual, recommendo-vos,
emf temidada coto o despacho tio Sr. ministro. 1
de, II do corrente, indiquois pessoas idoneas 1
p3 r3 exercer o; carga.; de c illectores CiO dif-
fstr a ille ., los tlitiadss, 0.5 flii:WS poderão ser
avaliado; por prop ).;isas, desdo que as circulo-
sorip.:0 is sejam milito e\ f ousas.

- Sr. inspector da A tia [aluga de Vietoria,
Est alo d10 Espirif) Santo

N. 73 -- accordo com o dospacho do
Sr. ministro, de 7 do Iluonte, proforido sobro
o objecto do officio da delegacia fiscal nessa
Est oI, o. 17, de 27 de tua r,.f ) do atino pas-
sa 10, K s e0111111P11.10 infOraleiS Si .;); torna cuida
procisn que soja assignado com o Sr. Antenor
inima ran; contvacto de locat:ão do pavimento

suporior do prt-slio á rua Jeronymo Monteiro,
para nelle sor ins1aria:1a a seco., ão de expo-
diento dessa inspoctoria.

- Sr. delegado fiseal na Maranhão
N. 98 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente, o
vosso oficio n. 1•11, de 10 de maio ultimo,
expondo OS IndrurOS por que deixastos de enca-
minhar o maltes() de Adolpho Friedlieno,

sesião do dia 27, julgar itlonea e suflici.ente
fianç.a, no valor de 300S, em reforço, consti-
tui la poio caderneta n. 421 serfi, i da Caixa
Econoinica e prestada por lleríniiio corvallí.,)
afim do garantir a sua respoiabilidade o a
( I( s propostos (em tenha MI 1C11113, a ter tiO
logoe do cullecCor rito llosat • i a . nosso Estado,
conformo o processo encaminhado colo o \O-
s) ofic'a ti. 32, de 11 CR' fevereiro do correu ti
atino e tpicsora VOS restitua.

A. 102-Doelara-vos, paro os fins conver.
nient	 que o Tribunal de. Contas, segundo
communioon 1501! pr shlente CIO :it.i3;
do 2 do vigonte, resolveu, em sessào do 29 de
julho ultimo, julgar idonea e suficiente a
lianc, n, no valor de 200S, c , tostituida pela ca-

,derneta n. 1.511, série 1', da Caixa Economiiit
com o deposito do egnal quantia e prestadli:
por Leão Bofo de Smt ./.1, afim de arantir a,
sua responsabilidade o a dos prepo aos quis
tenha ou venha a ter no looar de collo-tor
S. José dos Mattõe, nosso Estaiao. eonf trine o •
proces,o envaminhatio c.trn o voai
n. 70, da 23 do mui'» do Cor! eide
que ora vos rostituo.

A. 103-Declaro-vos, pura os fim omWe-
ilic.mtes, qnc o Tribunal de Cstotas, soguotlo
COMmunieda Ci s3(1 prosideidoem oficio ti. 511,
de 2 do vigento,. resolron, em s.:ts : in do 20 de
julho ultimo, julgar Hun:as e
lianoa, no valor de 12t0sl. coimai ida pola ca-
dornola n. 156, s'irie 1, da Cai
C0111 O deposito do egual quantia e prestada
por Igalacia Thereza de JO . US Mut lua, afilo tre
garantir a suo responsabilidado e a /los pt's
postos que tenha OU veldOt a ter no lugar do
agonio, postal em S. Burila rd c.o, lieSU Estado,
confirmo o processo encaminhado com o voss:a
enleio 11. 77, de 2 •J de mar,» da current:o
anilo, e que ora vos restituo.

- Sr. delegado roteai C111 Matt)	 •
N. 47-Doclaro-ros, para os fins eouveideo.

Los, que o Sr. minisSra, por do n trilo do O (In'.
inez corrente, resolvou approv :o acto ao quO.
déstes' conta em oficio ii. 332, d o 5 d'a
proxitno findo, polo qual dosigna ,oes 03 l° e st, •
ecriottirarios des sa deleg.o . id 111.i.!ioci! Pereira
Mend3S e JOãO	 p.ica
vire:n na Caixa Ceonomica annosit ae-sSa.
delegacia.

- Sr. delegado fis sal em Muu a GOL'iLOS.
N. 168 -- Deelaro-ros, para os fins cativa.

nientes, que o Sr. minis: • ro, par de,spachS dii'
11 do correntO, ro>o:v;in aporto ., ar a prop0a:
que faz Franci;oo da Vase,sooells);
lector das rendas fedor:tes. em EaiiatmLiha , ,
ne;;e, Estado, de Quesino ltiroos Conto, pai:a
seu agonto auxiliar, rt ti quo	 refece o veso
oficio ii. 155, de 22 do juiiij 111100).

A. 169 - Doelaro-vos, para os fins conve7.
'dentes, que o Sr. ministro, p•n • deipa..dio de
li do correute, resolveu ;ipiirovar a proposta
que faz Gont:alves de A ssit Netto, esdloctOr
das rendas lotlorae.s em Prados, nesse Est,
de José Simpliciano do Assis, Vira SJ1.1 agonie
aiixiliar, e a que se 1 .01110 O vot,so oficio átt-
moro 1o0, t12 26 do julho !alatino.

-- Sr. delegado fiscal no Pará.
A. 1O1 lioniett.)-vo4, para os devidos et.

feitos, a p wtaria cano:o:is:ido prarog tc,ão por
wvoot a dias da liem :a em cujo gaso ao adia
o conferente da Aljand ! ga dc.sso, Estado, Cd-
mulido do l'wgo

- Sr. delegado fisoal na Parallyba
Norte:

N. 47-Do:oh-iro-vos, para os devidos fins',
que o Sr. ministro, par despacho de 10 do
corrente, resolveu indofierir o requel'iráénki
encaminhado com o vosso oficio n. 27, de :IA
do abril de 1912, em quo o 1" esoriptu1'in42 •
do delegacia fiscal no Estado do Pará, Mik-
nOel da Silva Guimarães Ferreir,3, pede
daão O reeonloicimento da divida resultaiSD
da gralifteação de 20 °, l,„ a que Se, julga. qm

-
direito, como einprt,‘,:taAlu dautiella repartiwz

- Sr. (1311 ,:ra d 11,2a1	 Torritoaio	 .1cre-
Seona M;tduroiro.:

N. 62 -flometto-vo5. para o g d , rido,;effei-
to”4, a portaria concedondo seis mez ts de li-
ecoca a i guat'da dt) I" Posto Fiscal do Papar-
ton-Mto li Alto Acre, José Nu:WS LIO Msllo.

N, 6:t - la•elaro-ros, paro 03 fins convo- a gente do; vapores allomaes, interposto do
o Se, ministro, le t al° p(esonte O acto p'310 qual lho fOra negada unia certidão,

nroc ' ess o tio( tvellit l it lo com O v osso alei !) n. 3E, e mandastes que, do accordo com as ordens
de 3 d o se i erohn) do anu o pasado, no qual em vigor o mesmo agente requeresse em
Orla talho) Ilermano Cardoso, eserivão da termos, resolveu, p ir despacho de 9 do vigeu-
Mesa 'alo Ilendas do Alto puti,•,:, pede tlova tu, apprOVa e o vasso prOCMi.ttlento,
111C2e,s	 res Aven, por des pacho de	 N. 09-11c:omito-vos. , para os devidos fie.z,
2 .2 de julho proxin10 findo, que, não tendo a portaria concedendo 90 dias de licencot
sido, com a oreacão de-: so, delegacia modi- age,nte tiseol dos impostos de consumo nets;ao
ficado O re,sitoon admittistt .atiro O otorior, Estado, Joã .klbitio Comes de Castro.

dores e escri‘ses das Mesas do, fletidas nesso,
quanto á admissão e disponsa dos administra- N. 190 --Em soluoão assumpto do vosso

oficio o. 165, de 21 de julho ultimo, declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
insiro, por despacho de 13 do corrente, re-
solveu approvar o acto pio qual nomeastes
Gregorio José Pinheiro para exercer, interina-
mente, as funcções de agente fiscal dos 'A-
postos rI cohsumo.

N. 101-Declaro-vos, para os fins couve-
n:entes, que o Libunal de Contas, segundo
emolindo, ti o seu preSidttnte cm oficio

ero515 de 29 de julho ultimo, resolveu, em_	 •
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porasslo de soterobru de 1899 a 4 de março
de-19te.	 •

-- S.:. delegado fiscal no Estado do Pa-
raná z

N. 152-Communico vos, para os fins con-
venientes, qre o Sr. ministro, tendo presente

peocesso encaminhado com o vosso officio
19,	 1 de m rço do corrente anuo,

rente ao concurso de segunda entoancia ulti-
mai-tient e soe:Cisado nessa e legacia, resolveu,
pos despacho de 18 d, corrente, app • ivar o
erssmo concurso mantendo a classificação
ser Mn te:

1° togar-0,1110n da Silva Conrado.
2° logar-Vicente Cavalcanti Paes Barreto.
)1 ar-Eleadoro da teilva Lopes.

-50 loear-João Antonio de Barros Netto,
5" logar-Zonon Pereira Leite.

• t; ° locar-Isauro Soutomaior Ramos.
-70 lagar-Ped:o Franco Lima.

logar-José Ditek da Costa.
logar-Adherbal Fontes Cardoso.

10 Ioga r-Alfeedo Ferreira Arantes.
N. 153-lionettrvo-s, para os devidos effei-
s, a portaria • concedendo seis 'nozes de li-

coriee ati agente fiscal dos impostos de con-
sumo ties -ge Estalo, Josa Lucia .o de Oliveira.
-	 (1.:1-eado fiscal em Pernambucoe
N: li 1 - Esolaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. n:i e aro, atteuclendo ao que r •eque-
reit a '.'ho Sestern Telegraph C° Lirnited
em 1).i.») lo 11 do corrente, ree jlvete por
ao) (1.1 mesma data, autorizar o deste-vim,
livee	 ( I n :csatier direitos e taxas aduaneiras,
s -1) terno de: responsti.bili lado com o prazo do
fin [lias	 peoonchimento d-s formalid-ies

r	 las as disposiçOes da circular
e : 3 do itnesii •o de 1807, de 2. volumes che-
gales a e	 porto por diversos vapores, con-
iseido inaterad tle bordo e munições de lveca

ao vapor telegraphico Normann,
devendo ( • sos volumes serem transferidos di-
vocalmente -da álfandega para bardo do refe-
ildo vaie r ou para o 'então Norma, sob as
c a ululas fi:eaes, de con1br• .nidado com o. g 80
do ar:. 2° Ls peeliminares das Tarifas das
A 1f:imitasse.

Confirmo. a; • im, meu telegramma de 17.
N. 165-Dclaroevos para os devidos fins,

que o Sr. mi alvo, a:tendendo ao que sol--
visou o Metisterio dõ Exterior em aviso ii.71,
de 11 dJ cor .%,nte, resolvc 1, por acto do dia 12,
autorizar o despacho, livre de direitos, de al-
en sinas eaixai co :tendo objectes da uso offi-
oi .1, rie:finadas ao consid inglez nesse Estado,
chegadas pelo vapor Avon, a 3 do corrente,
113550 Ojtdj..

Confirmo, assim, meu telegramma do dia 13
a alfaielege. desse Estado.

N. laii-Declaro-vos, para os devidos fins,•
que e Sr. ministro, attendendo ao cole re-
quereu a A5 .45-wlac;ão Commercial de Pernam-
buo() e..) • potição encaminhada com o Ihns0
-oficio n. 37, de 20 de julho proximo findo,
resolveu,. por despacho de 11 do corrento, au-
torizar a restituição da diferença de direitos
entre "a taxa de 8 0/0 ad-rulorem o as taxas
hitegraes pagas de accórdo com o art. 30,
a: 4°, da. vigente Rec ita, proveniente
do material despachado pela nota de impor-
tação n. 4.307, dc 26 do março do cor:reate
auto.

ia 107-De accardo com o despacho do Sr.
mirdstroole 13 do corrente,ircluso vos rometeo,
afim de ser processado imo exercicicios finaos,
o processo encaminhado com o vosso oficio
-n. 217, de 5 de dezembro de 1011, relativo
ao. requerimento em que Jayme Regueira
Costa, a.eanuense da Feculdade de Direiá de
Recife, pode rest ituição da quantia de 1265088,
s.a. maior lhe foi - descontada, nos Damos de
1011 e. 1012, a titulo-de contribuições para o
inoutepio.

-Sr. delegado fiscal do Rio Grande do Sul:

N. 303-Declaro-vos, para os devilos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado cola o vosso oficio n. t 57,
de 20 de maio findo, em que o 4^ escriptura-
rio Antonio Guimarães do Campos recorre do
acto polo qual essa delegacia o suspete' ou por
eito dias do exercido de suas funceões, re-
solveu, por despacho de 12 do corrente, nada
haver que deferir.

N. 301-Declaro-vos, para 'oe fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
oficio n. 91, de 21 de abril de 1015, á Dire-
ctoria da Receita Publica, em que submettois

approvaeão do Thesouro o acto exarado no
processo que acompanhou aque/o officio, polo
qual destes provimento ao recurso interposto
por Ottokar Pataliner, da decisão da 'aliando-
ga dessa capital negando a restituição dos doe
reitos pagos pelo recorrente sobre a machina
de mineração despachada pela nota de impor-
tação n. 31.725, de novembro de 1013, resol-
veu, por despacho de 7 do vigente, approvar
o acto da aludida alfandega, cabeando as
taxas aduaneiras, por não haver, no caso,

-occasio n de as apolear a isenção, uma vez
que esta só visa as empresas da mineraeão,
isto é, emprezas que buscam utilizar uni de-
terminado producto mineral,, e apparelhos de
sondagem, como no caso vertente, tem outro
fim: verificar se existem productos a utilizar.

N. 305-Em resposta ao vosso oficio n. 115,
de 21 de maio do anuo passado, em que con-
sultou si os despachantes podem concorrer
aos leilões de morcadorias efectuados na Al- 1
fandegas, declaro-vos para os devidos efeitos.,
de conformidade com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 7 do corrente. que os despachantes,
intermediarios que são do commercio, não es-
talido inchtidos na disposição do artigo 201 da
Consolidação das Leis das Alfandogas, não
estão jubilados de arrematar mercadorias em
hasta publica.

N. 300 - Declaro-vos, pora os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 12 do
corrente, ente, resolveu ndea)rir e requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 109, de
9 do julho findo, em que o 20 oscripturario
desta dele ;acia, Quota do Amaral Camaroo,
pede abano da quantia de 50$, de ajuda do
custo do preparos de viagem, a que S3 julga
com direito p a. ter sido dispensado do logar
do administrador, em commissao, da mesa
de rendas Moraes de Itaqui.

delegado fiscal em S. Paulo.
• N. 5O1 - Declaro-vos, para os devides fins,
que r  Sr. ministro, tendo pressete Ó proces
so encaminhado com o vosso oficio n. 230,
do 1 de julho ultimo, relativo ao recur-
so interp esto pela firma Ilichardo Naschol
se Comp.-da decisão dessa delegacia confirma-
teça do acto pelo qual a collectoria federal do
Ribeirão Borla° II s impoz a moita de 1:000$,
pana miuima prevista no airt.133 n. IV, letra
c do regulamento annexo ao d-'-reto nume-
ro 5.890, do 10 do f wereiro de 1008, resolveu
por despacho de O do corroia° não touar co-
nhecimento do aludido recurso, por se achar
perempto.

N. 593-Declaro-vos, para os devidos fins,
que n Sr. ministro. attendendo ao que so-
licitou o secretario da Agricultura desse Es-
tido, em telegeamma de 13 do corrente,
remitiu, por asto do dia iminediato, auto-
rizar o despacho mediante pagamento da
taxa da 8oti. ad-valorem o com dispensa do
deposito r révio dos direitos integraes de
10 1/2 toneladas de sulfato alumlino, fenico,
importados para o serviço de aguas desta
Capital, que devem chegar ao porto de Santos
pelo vapor Euclid o betu assim que é de
2.100 e não 2.017 o numero do toneladas do
material vindo pelo mesmo vapor. e de que

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
CADIME DO PROCURADOR

Thesouro Nacional

Processo despachado:
Dia 20 de agosto de 1015.
De habilitação de montepio civil do t).

gorda. Ilita.Dias dos Santos-Satisfaça a exi-
gencia.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 20 de agosto de 1915
A veli no Alves Ilarnos.-Transfira-se.
Izabel Cardoso Fortes. -Junte os conheci:

mentos a. que se refere o parecer.

	

Pereira & Uno. -	 vista do parecer, a
divida é procedente contra Silva ds Villas•

J. J. Silva Torre. - Junte-se a notificação
respectiva e informe cena urgencia o agente'
fiscal notificante.	 •

Prosper Tu!,eithe.-Transfira-se,
Manuel Pereira Garcia.-Idem.
Eiva Douowska.-Idern.
Francisco Pereira Lima .-Idem.
E. Silva Guimarães. - Pago o imposto eni

cobrança, transfira-se.
Jaão José Silva. - Faça-se a reducção prc-.

poaa, nos termo; do parecer.
Alanoel Francisco Ferreira. - Feita a in-

scripção proposta, transfira-se.
Pereira & Comp.-Indeferido: a divida é .

procedente contra Ferreira & Vilas Boas.
Eugenio Gonçalves Ribeiro.-Satisfaça as

exigencias do parecer.
Joaquim Lopes dos Santos.-Revalido

selo da petição.
1'. C. Lamothe.-Averbe-se a mus'ança.
Adriano Anta) Bellanget .-Idem.
Alberto Bianchini.-Restitua-se a quantia

do_3_81, nos termos  do nateaor

trata o meu telegramma de 10 de julho
findo.

Confirmo, assim, meu telegramma de 10 do
corrente á Alfandega de Santos.

593-11érnettendo-vos o incluso reque-
rimento, de 17 do corrente, no qual o 20 es-
cripturario do The. oiro Nacional, Lucas Meu-
tiro de Almeida pele pa • Inscrito das dia-
rias relativas ao periodo de t de janeiro a
3! do julho do corrente anno, eni que es-
teve em commis.são n. se Estado, recom-
roendo presteis informações a respeito, apu-
rando a importamos a que tiver direito o
reg uniste.

N. 591 - Declaro-vos, para cs fins couve-
rieutes, que 'o Sr. ministro, por despacho do
11 do corrente, resolveu approvar a proposta
que faz Salathiel Vieira Teixeira Pinto, collo-
ctor das rendas federaes Lorena, nesse
Estado, do Arnerico de Castro Magalhães,
para seu agente auxiliar, e a que se refere o
vosso oficio n. 330, de 30 de julho ultimo.
• N. 595 - Declaro-vos, pa-a os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o roque-
rimento a que se refore o vosso oficio n. 13,
de Ode. julho findo, .e em que o ex-collector
federal de Itapbranr, Fobia° Villssla, pede o
levantamento da respectiva fiança, decidiu,
por despacho de 17 do mesmo moa, que o pe-
ticionario deve dirigir-se ao Tribunal de Con-
tas.	 . •

N. 590 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, .por despacho do
14 do corr ite, resolveu anprovar a proposta
que faz o escrivão da collect -eia das rendas
federam em Lorena, nesse Estado, Boanesio
Ferreira LCD109, de Benedicto Leoncio para
sou ajudante, e a que se rofere o vosso oficio
n. 311, de 30 de julho ultimo.
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Mexa odre Ilarb . sa Furtado. —Pela verba
dleceitit -a amiudar .) restitua-se a quantia do
18$0d0.

Dr. eicero Penna.—Salisfaça o despacho de
21 do abril do corrente atino.

Guimarães, Irmão & Comp.—Faça-se o de-
posito da importancia da multa.

, Antonio Angusto Moifiro Barros.—Ilesti-
tua-se a quantia de 18S, levando se a despeza

, a ./Ileeeita a annidlar,»
. Pinto & Forn.no des.—Faça-se a prova legal
do alguel.

Manoel Fernandes.—Não tem legar o que
reyter, visto ser procedente a divida, na fór-

• ma do parecer.
Manoel João Silva Alves Pereira .—Pago

imposto em cobranca, transfira-se.
, Dr. Julio Augusto Camacho Crespo.—Fin-
(luzam-se os valores locativos dos predios, nos

• termos do parecer.
Cesar Augusto Machado da Fonsma. —raça

•a preva-legal do alm.,,mol.
• Manoel Martins Pereira da Silva.—Junte
COrtida u do que trata o parecer.

Alfredo Ferreira Valentim.—Pago o imposto
CIO obranr:1, transfira-se.

Enclides nirreto do Couto.—Já estando at-
tei id 1 o, arrhivc-se.

Maximiniano Fen:eca da Costa.--Idom.
Manoel Cunha Figneiredo.—Satisfaça a exi-

ge:1(:1a do parecer.
Genedi:,(,° C. Janot.—Idem.
José Luiz Gonçalve: Duarte.—Annulle-se, a

contra-fé junta e dtlicia-se, nos termos do pa-
recer.

Luiz Santo ,/ Mala. Idem. idem.
Manoel dos Prazeres.—hlem, ideal.
Felippe Al essina.--Idem, idem.
Adalberto Couto Beis.—Idem, idem.
Adally ,rto Couto Beis.— Idem, idem.
Latiria110 tS: Lopes.—Depois de rovalidado o

sedo de que i.rata o despacho do 1 de junho
proximo lindo, entregue-se, mediante recibo.

Ilenrique 3o tio Amorini.—Junte-se a pe-
tição a que alinde.° requerente.

Adolpho Witcloker e Viria to da Cunha Bas-
tos Selimnaker.—Insereva--4e. Imponho a mul-
ta de 200S, nos terno; do art. -14 do decreto
n. :;.112, do 27 de levero:ro de 1001, medi/
ficado pelo ,; "i° ,lo art. C° da lei n. 2.013, de
:31 de dezembro de 101i..

.11:13reSeJ11.1;JCS
•

Contra Antonio (.1/)' Santos.-- Tendo em
'vista a ropresmtaclo feita a esta reparli:;ão
pelo ag,3'ItO tio impaste de consumo Cor-
Ios de Araujo I ; unnarães, imponho a Antonio
dos Sa ii EOS, Maldevitlo no Benlevard CS de

•setembro n. 330, a multa de 34, por infra-
. ão do art. 13 do regulamento aunou) ao

decreto numere 11.311, do de março do
corrente anilo, a qual deverá recolher aos
cofres desta repartição, dentro do praz.) de
vinte dias, bem como importaneia igual, re-
lativa ao emolumento devido pelo registro
para o commercio a varejo de calr,ado.

Outrosim, tia aviailo de que não será
acceita qualquer reeittina:ão que exeeda o
praze de oito dias e scin o deposito prUi .) das
me/leio/Kailas importancias, e que esg .nado o
praz) de trinta dias, se promoverá a cobrança
executiva.

Contra Miguel Pinto.	 Idem. Impudm a
multa, de 30S a Miguel Pinto, idem.

Contra Albino Mentles de Freilas.—Idem.
imponho a multa de GO$ a Albino Mendes do
Freitas, idem.

Contra J ião Martins.— Idem. Imponho a
multa de 608 a ,roão Martitis, idem.

Contra Vicente Jordão.— Idem. Imponho
a. multa do 30$ a Vicente Jordão,

Goni;: .a, • „1ão I	 — Idem. Imponho a
mu'ta do g 05 a. João Costa, idiun.

Contra Atrabão	 Idein. Imponho a
troPet	 141.; a Abral lã Aehé. idem.

Imprensa Nacioi.al e «Diario Official»

tXPED1DriTE P9 Si'. NRECTOR GFRAL

Ela 20 de ago4o de. 1915
Foram expedidos os segnints officio:
N. 1 233—Ao Sr. Dr. Procuradc/r Geral da

De,publica, respondendo os utliJio n. 615, do
iu do corrente.

Reg,Wrinwatosdespaeltd,?os
Avelina Guerra .—Intleferidn.
Armindo Francisco ul Almeida.—Idem.
Ermelinda de Gliveira.—Idem.
Angelo Merola.—Illem.
Hermes Magno de. Carvalho.—Edem.
Aleitado de Miranda Soares.--Idem.
José Francisco do Freitas.—Idem.
Tarquin° Francisco de Altuel n la.—Idem,
Celestino Manoel da Cos`.a.—Idem.
Ant•ndo Pedro Ferreira Campello. —Idem.

Inspectoria de Seguros
tXrEDTME DO SR. nsPECTOR DE SE.::EROS

Dia 7 de agosto de -1915
Sr. director gera/ chefe do gabinete do Mi-

nisterio da Fazenda:
N. 517 — Ilemettemln o proce:so relativo

a representações contri a sociedade «União
Beneficente Paulista» e propon , lo a eas,-ação
da autorizarão para funceionar pelo de,/roto
o. 10.380, de 13 de agosto de 1013.

N. 5i8-11equisitando documentos conmle-
meei ares do processo remettido com o oficio
n. 270, do O do corrente dessa directoria.

-- A' sociedade «A Capital 	 :
N. 5'k3--Decl . :ando ter o Sr . ministro da

Fazenda, por despacho de 3 de fevereiro pro-
xime passado, indeferido o pedido do appro-
varjão das alteraões dos estatutos.

--Ao director ,n.eral chefo do gabinete do
Ministerio . da Fazenda!,

N. 330—flemetten lo o procoso relativo á
soeiodade «A Providencia», por inUaccião de
art. gi; do do't'ei) ti. 	 de 19e.:.

N. :;31. — Bemol tendo o processo da socie-
dade ,,A Coa .atiositi.» em que delara achar-se
impossibiliála de preencher os sons fins e
propondo a eib-sa.4. 5o 41a, autorizarão á mesma
pele decreto n. 11.333, de 11 de novembro
de 101.
— A's ,/Cenz icn do Tinyil

Paráens ,, » , /,N4V Voe:: tire», ,Caixa Geral
das ['atinhas ./ e ..A Bi) de Janeira»:

N./. 332 a 3;i6	 ,quisi ando infermar.ões
para os quadras esLatisico.; sobre o SCU
ciona inento.

— Ao delegado regional na 3° cireumsJri-
loção:

N. 537 — Declarando em resposta ao officio
.	 que foi ea ,,sada p)r doer lo n. i i . 537,

de Os de abril proximo pasarlo, a autoriza-
ção que LIAI. a4iGarantia Po disto

— A' SOriedade , Conf ide da Faatilia»:
N. 535 --Daciaran lo 1,t• o Si'. ministro da

Ptizenda, por n lespacit de O de j/.nho proximo
passado, imleferido o requerimento sobre a
expedi,/ão da carta-patente por não haver
realizado o deposito legal.

— A' sociedade “Dotai Jalmen	 :
N. 550 —Marcando o prazo de 8 dias para

apresentar in1'ormaçô3'; sobro a reclamação
entrada nesla repartição, sob as penas do de-
creto o. 5.072, de 1933.

— Ao delegado regional na 6 circulo-
scripção

N. 560—Declarando haver a Lendo!) and
Lancashiro Fire C° Liroite,1, communirade
que cessou as op:.,raça2s no Estado de Rio
Grande do Sul.

— A' sociedade	 Pe.rseveranca Interna-
cional:

N. 361—Flequisitando informa;ões sobre O

À pedido do approvação dos estatutos.

Agosto de 10r; 9,925

Dia 9 ,
A' Nerid] British & Mercantil I. Ç'".

inite. 33:N 132-13eciaratulli que deve ser feita &il.)/
portmimez a sua escripturação e chainapdo a
attene,.:10 para o disposto no art, 11, § 3", (.16
decreo n. 3.G72, de 1003.

— Ao delegado regional na b citem.-se	 :I :
N. iits3 —Declarando que deverá proceder

de ar //n. „ 1 .,) reto o art. 63 do decreto n. 5.072,
de (003, em mação ás sociedades que op.e.,-
rarem tio Estado antes de obter a carta-pa.-

teINITtiest..o--Inspectoria de Se guros, 'f'̀-â ,..L0 agosto
de 191:;.---Pc:o inspector, J,;:ie es.
eripturario.

1•••n•••n••nn••nnnn41t

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
ST'GUND.X. SECC,A0

da Viação e Obras Puldirag
Dit.,,;•;0,.ia Geral de Viarão — 2' seeção
N. 112—ilio de Janeiro, 20 de agosto de 101!5.

Tendo pr ,,s 'ide o vosso oficio n. 3:12 •S,
13 do inez prox i mo findo, com o qual enca-
minhastes a rivr, ,,nntação CO) que o c:no:-
111101re aH:11111.9 mie -; ;a m il spubria	 Alisara/
Ilodovallto"Mare,)fliles dc/slleissuggere e justi-
fica provi:idén-ia: no intuito do amercear O
a prm, eito ineuto (LH nossas forças hydeandicas.:
e,/1110 f uuto le energia cl ti ira applieard a
diver.:os mis:enes industriaes, entre cl Lis a.
traccão ele..triea tias 0/; ..:1 .0 las de ferro.

.pana que dest,	sejacn
elementos ticcessa rios a soluções futuras
ordeneis ás ti,..eitlii.a/:. ries lonca a colleeta de.
dados. r...11atii ././s	 queda: d'agua e rirrudeira.3
exi.çieotes	 cd.sirietus d-ssa
• E' á nature...a do sul°, que de (171,11(1113P
1110( 1.9 ir•sa influi' sabre as cauali,...,1,:ocs
e cicas, cumpi . indo III '' .-furt que r n nw.,.(taril
est/ 1 ,1,3 no to//,/,s11,-,, s-./inpre guie l!n./s fut.' pis-
SiVel a reilizo•::.io

San.]	 fra!,n roidala.—.1. Torar,-, , 7e Llra.
— Sr. itispe,.::or federal da Lstr t

Estrada de Ferro Centval do Brazil

Requerimentos d^sparhodos
Dia IS de agosto de irn5

Alvaro Noff .e, praticante de conferonte.--.
conecto e 111	 de abatimento.

Alfredo Ferreira lin,Jeo, teteg y lphista de
3' classe.— Gineedo.

.\ itgust .) •hes de Oliveira Dasto3, concinetor
do 3" classe. —

Atitottio Co valcanti de, Allinquerrule.— Es' a.
estrada não neces , ita do predie de que trata
o requerente.

Antonio Cesarie, ajudante de V' cla•s:e.—
Coneedo ei ,.) dias com O 3 da ;fiaria..

1nmar10 da 5;Iva., tridaaVa.ader. 	 Concedo
60 dias com 23 da diarit.

Cassio de Rozen/le	 ArCilIVC-se,
Vi ,;t0	 Si(b) ;1 ("o p ta st.Colit.otala k34	 ayeórdo
Eial a ro'luer5io proposta p esta dirocIoí.i,11

Cliristia no Monteiro Machado. —11,2„titita.,..
Fruo 11.10 Maclia41. -', oflici..d. de 3'.

Concedo 60 (tias cmn 0,3 da /liaria.
. Ileurione de Góes o Shit:el .:a, ttae5raphist.0.'
de 3" clas,./e.— Concedo.

Ild e fonso	 Corra,	 (le 341
• cencedo.

Sido
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bre CilV ‘iit'ailte do Barros Accioli e outrQ
ehiv r!-sn o paocesso.

Jerge, Peixoto da Cunha, conservador de
Acceito o fiador.

Jó'áo Brandão, traba l hador.— Concedo 90
dia com 23 da dia.ria.

João Aniamio da Co;ia. mestre de linha de
2' classe,-- Concedo GO dias com ordenado.

„fuá Gomos Marra Junior, telegravhista de
3" cla sse.	 Concedo.

.líi Caa,lano da Silva.— 1M-se cartidão do
quo colistar

João Meir -110-.; Garcia, conchictor do P elas-
5'	 Concedo.	 .

ãoão Alvaas da Silva Curno.-- Archive-se
por toa sido s:lbstiblida a conta de acordo
com a propa4a desta (.111.4301;(11'ia.

Le0111 . 10 (13 eâill!)04, praticante do canfe-
re!de.-- Coacado com 59 de abatimanto
sem inte.ampa:to.

Liberato Pt—oiva. Comido, agonte de 4a
Coucodo 93 dias com or tonado.

Uno David Fo a reiaa, par ria de 2" claase.
—. Concedo 4".3 dias com •21 da (liaria .

Macio d) Oliveira Barl»sa. — Movido.
Lavro-a: toamo de concessão de accOrdo com
a itilOrmal . a) da linha.

Manoel .T ose	 Selle o alie t.ado
de varonia.

Manoel Vaie rio dos Santos, guarda-freios.—
Cancod,	 dia-leiam abano 1111pgr:11.

Pevi	 Jeall,:nnlo tioilvOa, guard t-froios.—
Coisccalo	 dias com	 n.abana iV!gi'al, (1.0

lainl.11) Dit .; Dol gado. rmarda-chavos.—
Calcado 3,-1 ia cana " 3 da taitria .

lii ido/pilo da A.rauj J Lima, canferan ta de
2' 4 . 1a-zs. .— Cr .edi 13 dias com 01'11'11a(1:).

Til ,:naz J,	 Maronos, offic,ial do 1" elas,:'.
— (Ioneola 0'; dias c ora 23 da (liar: .

Vi oar.o -1 k l!. C ,s‘a Also	fog u ista do 2'
cla _2.— Coa:.aalo 23 dias com 2, 3 da diaria.

Gaia; para a iasycr:ão

flenicio hanacio da Costa, conservador de
linsias,

Sdv.a. apra diz de i a C115e, 2.111.
;Aurelio flar' . ,asa. Moreira, telagraphista de
classo, 2.145.

Antonio r,,,. ) lista	 trabalhador,
Jovelino Vez Fiameira, 2° escápturario,

2.1 't7.
Vi a :Ito Martins, confereato do 3°

1.e npoldo de Barros, traballi:vba addido,
" 119.

Padao do Oliveira, tralrilhor de 2 classe,
2.130.

Pada° Fa imitir), guarda- chave.; do 5'
class2,

Directoria Geral de Obras Publicas

muruti SW1'.11.0

Er»: iicit'2 de 20 da abafo de 1915

Dlarouor; á Inapectoria Federal de Portos,
Bis e Cai i' qoe o pedido feito pala 'fite
Calorie Company para renovar o seu con-
tracto,	 aamardanlo a resultado da
acção (pie sobro pagamento de taxas
do ol on combn .aivo, no juizo da 1" Vara, e
bom asaim role a in ,pretoria procure eoudar
uma solução geral para o caso (officio n. 123).

Flea -rerinuinto despachado

Francco Teles de Miranda, Gabriel fiamos
AN Silva e outros, ex-funccionarios da Inspe-
ctoria Federai das Estradas, pedindo sem
aprovei: mimo nas commissões espaciaes que
forem ova:alija:das pela Inspectoria de Obras
Contra aa Opportunament% e sem
prejuizo do di ,posto no art. 109 do oroamento
da despeza em vigi'', será examinado o pe-
dido.

sEGUNDA SUÇÃO

Requerimento despachado

Dia 20 da agosto de 1915
irmandade de S. Benedicto doa Pilares, pe-

dindo lhe seja concedida unia poliria d'agna
gratuita para uso do seu tomplo.—Indeforido,
á vi-aa do disposto na lei de 1873 e do ,' regu-
lamentos de 1882 e 1898, que só faculta esse
fa Sor á ; caSW4 de caridade caos predios de
valor locativo inferior a 6050N.

Directoria Geral de Contabilidade

rnnirmA szcçÃo

Erpediente de 20 de agosto de -1015

St'. ministro da Fazenda : •
Tenho a balira de co:nmunicar-vos haver a

Estrada do Ferro Central do Brazil providen-
ciado no sootido do S31' apreantado a. Dire,c5)-
ria do Patámonio do ThNouro Nacional o
documento relativo á doacão de terrenos situ-
ado; no ramal de S. Paulo, por Settimo Gas-
soli, sua mulher e outros, ao qual vos referis
e:11 avia ) n. 201 da 2 do julho proximo pas-
sada (.av I •39 n. 2.181).

Diamae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional, depois de satisfeito o seu) proporcional,
so; a pa a Tiw Ara 2;on !tiver St caiu Naviga -
-Roi) Company (1911), Limited, a quantia de
72:32 .35 relativa á subveacão i rias
realizadas nas linhas de Solina:as. Madeira,
Purás, Oyapock, ri Negro--:„Inruá, Madeira
e A tazos, no nina de maio proximo passado de
aeaOrd0 com OS documentos jiintos.

A de :ima deverá se,' eseriptlirada na can-
signação'— Servi ' » de navegação do rio Ama-
zona s , sons tribatarios e lioha maritima do
flvartU, N'erba 1", art. 29 da vigeute lei orça-
m o ntaria (aviso n. 2.18)).

Tenho a haura do transmiti ir-vos, para os
devidos fins, as inclusas demonstraçõas da re-
cita e dipoza da Repartição de Aguas e
Obras Publi aaa, vete 'ente; ao moa de julho
ultimo, comparada, com a do igual pariodo do
caereicio da 1911 (aviso n. 2.183).

Voante-voa ordenai' que no Thesouro Na-
cional seja paga a inclusa conta, no valor de
1:1395 'o20, de lhe [tio de Janeiro City
prJvemein s memiy, Limit od,proveniente de
f nai pe:monto; no corrent l. a uno, para
a tisca:izacao do Parlo do Mo de. Janei .0 , es-
caiptt 'atitic-se a, despaza por canta dos fun-
d o , distinadas ás obras do mos .4o porto, a
ql:e. 53 refere o de-reto 8.021, de 23 do maroo
de 1911, na parte convertida em papel (aviso
n. 2.181).

Dignae-vos ordenar que no Thesonro Na-
cional seja paga a Francisco Santoro a quan-
tia do 11:5608800 em que Mima= as inclu-
sas contas de furneciment s feitos em 1913,

E-trada de Ferro Cenoml do Brazil, visto
terem aoll'aido o CX11(10 de que trata o § uni-
co do demeto n. 2.911 do :30 de dezembro de

191,\1 :iewz t deverá ser eseripturada no coe-
dito aberto polo derrete n. li.402 da mesma
data, cabendo-me declarar-vos que, segundo
informa a referida estrada, aquilo impor-
tancia faz parte da parcella de 428:0005,
especificada na pagina n. 2.003 no Diario
Official de 4 do novembro d3 1914 (aviso
n. 2.183).

Tenho a honra de remetter-vos os inclusos
documentos raferentes ao procasso de rectifi-
cação de limites e terrenos da Estrada de
Forro Central do Brazil e de Antonio J040 e
sua mulher, de que trata o meu aviso
n. 1.039 de 20 do junho ultimo (aviso
11. 2.187).

Dignae-vos ordenar que no Thaaouro Nacio-
nal solam pagas as inclusas contas na impor-
tancia de 2:2665, de fornecimentos feitos á

Repartição Geral dos Telegraphos, nos :vezes
de maio e junho unimos.

A despoza correrá por conta da sub-consi-
gnação que, sob o titulo Districtos Telegra-
phicos, verba 3", art. 29 da lei n. 2.921, e 5
do janeiro do corrente armo, se destinava a
transporte, sagura, adeantamento de mate-
rial, etc (aviso n. 2.183).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro
cional sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas, no valor do 6135300, provenientes
de fornecimentos feitos, no corrente atino
para a Estrada de Ferro de Rapura a Co-
rombá, correndo a doapeza por conta dos de-
posito; effectua z los pela Estrada de Ferro No-
roeste do Brazil, em nome e a plena disposi-
ção do Goverao, tios termos da clausula 4' e
do decreto n. 6.911, de 7 do março de 1903
(aviso n. 2.189).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal soja paga a Gongo-1)11Am /Si Comp. a.
quantia do 2:4805 cm que importa a inclusa
conta proveniente do transporto de agua
doce, durante o moa de julho ultimo, para a
ilha do Governa&r, serviçe. este a cargo da.
Repartição de Aguas e Obras Publicas.

A despen, deverá ser eScriptudda no titulo
—11evisào da rio— Anh-titulo — Terminação
dos serviços de abasoarimanto da ilha do Go-
vernador, no Taistrieto Federal, verba 8a,
art. 29 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.191)..

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional sejam pagas as inclusas folhas na im-
portancia de 2:3285383, provenientes de for-
necimentos feitos á ItepartiçãO Geral tios Te-
lagraphos nos 'nozes de maio a julho ul-
timos.

A dospeza correrá por conta da consignação
que, sob o titulo Sub-directoria technica,
verba 3, art. 21, da lei n. 2.921, de ti de ja-
neiro do corrente atino, se destinava ao ne-
cessario á Sub-directoria technica (aviso
n. 2.190).

— Sr. presidento lo Tribunal de Contas:
Tenho a holira d; transmittir-vos, para 0.4

devidos effeitos, a inclusa cópia do derreto
n. 11.G82, do 18 do corrente moa, abrindo á
este ministe.rio o credito especial do 97:0008,
para attandea á doficiencia da consignação
e:Slistrioto Badioteleraphico do Amazonas»
do exercido de 1914 (aviso n. 191).

Tenho a honra de roomiter-vos para o fito
de registro ri& esse tribunal a inclusa cópia
do contracto celebrado pela Administração
dos Correios do S.' Paulo, para arrendamento
do pradio em que foneciona a agencia do
Correio de Tietó naquelle Estado (aviso
n. 192).

Requerimentos despachacloà

Companhia Ferro Carril do Jardim Dota-
nieo, pedindo pagamonto por exercícios lindos
da quantia de 375 de fornecimento a este
ministerio.— Compareça na 1° secção desta
directoria geral.

Luiz Macedo, Arnaldo Braga	 Comp. e
Alexandre Ribeiro (S4 Comp.— Identico des-

. Paília°c.ido Teixeira, pedindo pagamento de
contas no total de 9:7025870 de fornecimentos

Repartição de Viação do S. Franeisco—Joa-
zeiro—Bahia, em janeiro e fevereiro de 1914.
—Não ha o que deferir, visto não tratar-se do
reparticão federal.

Ilaupt St Comp., pedindo pagamento da
differeoça de 2:4)8182:35 do taxa cambial.—
Tendo sido o assumpto resolvido pelo meu
antecessor e. nos termos da circular por eido
expedida, não ha o que deferir.

SEGUNDa SECÇA0

Eepediente de 17 de agosto de 1915
A' Directoria da Despeza Publica do The-

souro Nacionol, foram encaminhados os pro-
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cessos de montepio de D. Helena Causei de I minietração do S. Paulo para
Dliveira (oficio n. 385); de D. Maria Luiza mo do responsabilidade.
da Costa (oficio n. 390), e de D. Geergina,
Dias Jardim (oficio n. 201).

Ao director da Directoria do Gabinete (lo
Minieterio da Fazenda foram reetituidos
proceos de montepio do 1). Sautina Lisl»a
de. Arroxollas (oficio n. 380) e o dos herdei-
ros do finado Graciliano Leme de Camargo
(oficio a. 387).

Ii:lJ? criui eu 0) despachados

assignar tcr-

-	 Dia 17
Alice GuirDar5es. — Sit11, &mem ando as for-

'malidades lee;aes.
Diati

	

Maedalotet Frite	 -- Tendo o valo
sido pago, nada ha que deli-ir.

Caedinale & Comp	 m	 m.—Coo pede.

• Transmittiodo, por cópia , r,s oi7loios do di.
reeter do Povo:nom-10 O do administrador do
tutele) colonial Viseondo do Mula, referen-
tes ao 1110113 V. Ex. mandando que o fiscal
da barroira cobrasSo 03 impostos de exporta-
ção ao i C1)1+47D,N i.h) eilado nueloo, localiza das

' á marÉe3in osquertla do Rio Prelo, te nha a.
honra do solicitar para o assumpto à, eselare
cida atienoã ) do V. Ex.

Sr. contra-ab»ioante Pedro Max FeM	 enalic10	 Apraveilo O	 seja para reiterar 1 V. IN.
Frmitiit :	 os piedestos do minlia elevada estima e li-

N. 3.019 — Tendo resolvida nomoar-vos •stineta conidoraoão !aviso It. 207).
presidento da ('(II) 1111 composta do capitão- — sc. Dr,. Antonio Carlos Simoce= da Si 1-
tenente Octavio Matinas Costa, 10 tenente Ar- va, presidente da Instituto Ili,tcree) e Cope
tilar Fontos Ferreira, 1° tenente coa missario *grapiliva Fluminense:
Jaymo '' do Aloura e 3° oficial da Directoria Em referencia ao vosso requorimonto ile 2)
Geral da Coutabilidade da Marinha, Jost'; Nd- de julho ultimo, comantnieo-vos (ui(' ) (Uru-
ladelpho do 11a."eos e Azevedo,o para regula- dor de Motoorologia e Astronomia intbrmoo
mentor ) abono de ere'atiticação de ineumben- haver dodo provi,lencias no sentido do ser
Chis' ás praf:aS e foguistas, seguindo o eriterio brevemente insiallada, em Calo. Fri tuo, na os-
estabodeeilo na consolidação da venrimeotos I 'Loção ni /n- o r , doioa de 3' elasso, sondo, pe-
de olliciaes, iá decretada, assim vos declaro, rém, neeossario que a inunicipailda de, co li,
para os (levidos ofroito:;. 	 por dow:ão s p:o .n o anudi,to lite,1:in 4 •::,', na (,111

ia (is MulandiS aos demais nomeados,	 togar apropriado, com a ároa inioboa de
Dia 20	 7x 1 102'. ,'0I11..io n . 1.1191-).

Sr. ministro da Fazenda : 	 — St'. (brocou. dafsol000 1-..x;e:,I;;0;.11 de
N. 3.027. — Rogo vos dignei.e do providen- emitia do .1seuear, em Ca/11113;

ciar afim de que, poio '[besouro Nacional, seja Communioo-vos, para 03 fiar ronooneolo.:,
paga a importancia . de 2:3005991, constante que o eontracto celebrado com o Sr. Dr. ltatil 111-
do incluso processo do exo:.:cicios lindos sob gler	 mpara exore' o carga do chefe (i.1 .....ireão
11. 5.697, do que é credor o ineoanico naval technica n l oss a. esta-:o e que fui pl,b:ical,, no
Dado de Castro Diniz (1.281. G. Contab.). 	 I p iaria 0,,ic,er.1, de to d3 julho til.lom, d :1",`Tá

— Sr. chefe do estado-maior da Armada : 1 produzir d osa a já. todos 03 SOU, cri...dto, .0:11--
N. 3.029 — Havendo resolvido mandar dar cio n. 1.6o5).

baixa ao UW1'1.01)011:1) nacional o
h
lottnete, nu- l	 —Sr. ,lir.3:-.or da Estação Expo:tavola de

mero 7.017, Sebastião Pereira (lha, Silva, assim , Calma do Assocra, CO) Catopo-
VOS declaro para os devidos elfeitos (1.333. 1	 Afim de Tio informois a rospait ,, inolus 1
hisp. de Sande Naval).	 .	 I vo4 1'' 0113 	 por cópia, o remiooimouto o:a

— Sr. inspector de Sande Naval : 	 que Joaquim de Queirós Carneiro Ma e os) so-
N. 3.031 — Declaro-vos, para os devidos 1 licita que 11115-ja, voodido, arrendado ou mn-

fins, que resolvi admiti-li' como interno gra- prestado o tractor existente ne .:52, C,Ubil,12i-
tuita do Hospital do Copacabana, o academie° mento :officio n. 1.09o).
de Medicina, Ootacilio Sampaio de Macedo.	 —Sr. director do SaVie,0 de Aeoicultura

-- Sr. capitão 113 mar e guerra Alberto de Pratica
Em roferanoia .10 VOS;) fatio n. 1.311, (lo

7 do corronte, COM o qual encamirhas1,!..; o
requorimento cot quo Da rio do Lima Piroe.
instrnetor agrieola do 2° distrieto, :solicitava.
seis mezes de hoenoa, para tratam:mt ,) do
saindo, (ommentico-vos que o Sr. ruinietro re-
solveu imieforir o albulido pedido, p•u . não
ter sido cumprida, no attestado do ia tule, o
disposto no art. 2° do decreto n. 11.117, de.
20 de) jnoira do corrente ar.:,-) (otticio nu-
mero 1.697).

—Sr. director do Aprendizade Aerieola dO
Sal oba:

Communioo-vos, do ordena do Sc. ministro,
que, por portaria, de 18 do corrente, Pirata
eonce.lidos, na for:na-do art. 1 0 , n. 1, do de-
creto ti. 2.750, de 10 de janeiro de 1913, 94
dias de Noonoa a 1110 Monteiro de Barros',
consorvador-inspector de alumnos dessa re- .
partieão. com o prazo do 15 dias para entrar
no go'so da. mesma (oficio n. 1.098 .

—Sr. delegado fisoal do Thesouro Nacional

Miuisterio a Agricultura, ludustria	 m.	
no Estado de Alagopas:

Comunico-vos, de orlem do Sr. ministrá,d
que, por portaria de 18 do corrente, forma
comedidos, na fórma do art. 1°. n. 1, do de- -
ereto n, 2.7e0, do 10 de janeiro do 1913, 90

	

Pr.IMEM.1 SECCÃO	

dias de nor.:noa a João Montc,iro de Ilarro,e,
vonsonador-inspodor de alumno3 th Aprefi-

1	

.
Directoria Geral de Agricultura

dizado Agr:oola de Satuba, nesse Eetado, (qui/
Por portaria de IR do corrente fd dodgna- o p,-, , o, do 1:; dias e. , ra entrar no goso da

do o instructor agrie&a do o , distriet), Dr 1 mostua :oniom n. 1.099).

Dia 20 de agosso de 1915
Maria da Conceieão de Moraes Rego e filhos.

Iodindo os favores do montepio, na qualidade
do mãe c irmãçs da finado contribuinte Al-
tino Quarto de Moraos Rogo, ex-amanuense
dos Correios do Estado do Maranhão. -Jun-
tem nova certidão do pagamento de contri-
bnicões, da qual consto as quantias, e datas
dos rocolbinientos feitos por meio de guia, no
poriodo de marro de 1807 a dezembro de
1012, pelo ex-funceiona rio, bem como nova
certidào do (Mito do pae do contribuinte, cio
manusoripto, visto 11ã0 accoitar o Alini,terio
da Fazenda certidões feitas á (mobilia.

Façoan soltar as e:U.11(1(53S (13 easamento dos
paes do finado e de nascimento de quatro ir-
mãs, devendo as firmas dos eignatarios raspe-
etivie ser reconhecidas por notado desta Ca-
pital, assim como as das cortidões d3 nasci-
111 , ?1110 e obito do contribuinte e,finalmente, á
habilitallila Maria da Conceieão de Moraes
Dego oumpre 1111)Var porteneert: in-lbo os no-
mes de Maria da Coneeieão Ia Silva Serra,
Maria da Com ,eivão da Silva Soa l'o:9 e Maria
Ia Gonceieão da 'Silva Soares nego, conformo

se icem ein algumas oertidoos.
A lberina A mado (1 .3 	 pndindo os

favon's do In mtepio, como filha, soltoira do
• l'alleeido estafeta de 1 4 classo da Iteparti',ão

Geral dos Tele,geaphos, Henrique Gomes Ama-
do.—Cumpra o despacho desta Directoria
(leoa), publicado no Dilrio Offwial de 1 da
dez3mbra de 1.91, quanto a certilãci tiogati-
va exigida, visto não constituil-a a p3tioão
rigi . la ao bispado e faoa safar esto doeumanto.

Directoria Geral dos Correios

Dirootoria Geral dos Correios — Sob dire-
ctoria do Expodiente. — 3' eocção — Circular
n. 32„3 — Rio de Janeiro, 17 de agosto de
1915.

Para melhor regularidade do serviço, de-
termino-vos que, toda vez qu3 hajaes de re-
monte. a esta directoria saecos ou malas a
sovem com''ertadosois (Mereceis direelamonte
ao almoxarirado dessa ropartieão.

Sande, e fraternidade.— director geral,
S“a

Sr. administrador (los Corr3ios do Esta-
do d....

netrteriMento despacharlo

Dia 17 de ago .:to da 1915
Alvaro da Costa A guiar, requeoendo ser no-

meado estafeta interno ou auxiliar de 1'a0-
cauto (tosta directoria.— Não ha vaga.

Lovy Alagalhãe: Bastos e Nicanor do Carmo
Dittencourt, pedindo restituição de documen-
tos.—Entreguem-se, mediante redbo.

Mario de Paula Fonseca, ex-praticanto de
1" classe da, Directoria Geral, pedindo certi-
dão. — Certifique-se, de accórdo com o inibe-
modo.

C11 . 10-1 Luiz 'faveira, praticante de 1. a classe
da. Di000toria, Geral, recorrendo de um acto do
subelirector do trafego.— faideferido.

Sylvestr o de Souza Pinto, praticante de 1
cia,„;, , , 5, Paufo, recorrendo do acto do admi-
nistrad3r, que o multou.—Manienho o acto do
administoador.

—Pelo Sr. director geral

Dia.1G de agosto de 1915 -
André Il. Paes Leria. -Compareoa na ad-

Luiz Joaquim da Costa Leite, para SerVir, erik
vonnuis,ão, até tiltooior deliberaeão,
Aprendizado kgricola de Satuba.

de 19 (1c ago:,!,:, c'.0 1.91,5

Exmo. 50. -3 ' l'13t11I'jO das /inanete lo E--
todo de Minas Gentes:

Ministerio da Marinha
Direotoria do Expediente ia Marinha

ExPED1ENT1 -?, DO SI). miNtsnio

Dia 19 de agosto de 1915

haja Gabagha
N. 3.02'i — Havendo resolvida nomear uma

commissão composta do capitão de fragata
José Maria Penido e capitão de corveta Proto-
genes Pereira Guimarães para, sob vossa pre-
sidoncia, organizar um projecto de regula-
monto de Contitienoias, Signaes d3 Respeito e
Honras Militares, para Armada Nacional, tendo
em vista as praxes e convenções admittidas e
seguidas nas marinhas das diversas nações,
osina vos declaro, para os devidos e1TeltiÁ.

Metal is azidandis aos demais nomeados.
fl f.'qlteriliteJttOs despachados

João Illack da Silva ilrum.— Indeferido.
(11equorimen(o de 19 de agosto de 1915).

Mijo Andrado.— Deferido. (,Requerinionto
de 17 (ie agosto de 1915).

Ag.)stinlio Angelici.— Completo o
(Re,queennento (b) 10 de agosto do 1915).

e Comercio
•
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'LU para om tua -km111os par.titeub.tres na
Contint1 Clihnien .Agriéola

(Approvado pelo ministro em 29 de julho de 19ti;)

Prefacio

A Est,ação Central de Chimica Agricola, rccem-creada na Ca -
"pitai Federal e ihs,tallada no Jardim Botanico, tem por fim cultivar e
'divulgar, no paiz, a chimica agricola no mais amolo sentido, de modo
a cbritribuir não só para a defesa e o desenvolvimento da agricultura
c peçuaria, como milhem do cominarei° e das industrias rumes.

O novo eatabelecimento veio preencher urna falta, da qual lu
muito tempo se resentia -o paiz, pois, além de constituir um nucleo
liará estudos seien ti fico - tech n icos de interesse geral, reoresen ta um
bureáit oficial de consultas, exames e analyses, no &minto da sua es-
Pecihlidade, visando as necessidades particulares dos interessados.

C,onfoihue o disposto no Regulamento, approvado velo decreto
n.11.477, de 5 de. Fevereiro de 1915, a Estação Central tem a seu cargo:

Art. 3',.§ j°, examinar e analysar, mediante requisição das diversas
wrelições do Ministerio ou a pedido de qualquer instituição ou pessoa

interessada: terras de cultura, aguas, adubos, correctivos, vegetaes,
Seinentes, alimentos, forragens, insecticidas e quaesquer outros pro-
duetos da agricultura e marraria e das industrias correlativas

Art. 5', ministrar conselhos te±nicos aos agricultores, cria-
dores, indlistriaes e commerciantes, sobre os diferentes as-sumptos com-
prehenidos em suas attribuições.

Para satisfazer a esses e mais outros misteres, a Estação Central
dispõa de laboratorios adaptados, uma exposição permanente de ma-
teriaea que interessam á sua tarefa especial e uni campo experimental.
apropriado para ensaios culturaes e de adubação.

O agricultor e o criador, o industrial e o negociante, como o pu
blin em geral, poderá recorrer aos serviços prOfisaionaes da Estação
'entrai, cada vez que necessitar de conselhos ou de exames c analyses

de quite :quer til:atarias primas ou productos, cuja natureza diga respeito
ás l'uncçõea do novo estabelecimento.

E' de prever, que além dos trabalhos requisitados principalmente
rara informação ou instrucaão das proprias classes productoras — taes
colho analaes de, terras, aguas, forraaens, adubos c diversas matarias
Primes — serão tambam pedidos outros, de natureza commercial —
como no caso de exames em proluctos privilegiados ou mercadorias de
marca regi . tradas, cuja qualidade ou pureza se pretende attestar e
garantir, p os pareceres da Estação Central servirem, até, para
se lzer um .jes'o reclame de taes materias.

Coai vela	 a estes ultimos trabalhos, o Regulamento faculta á
Estaaão Centrai:

Art. a', § 3', emittir attestados de garantia pela boa qualidade das
matei-ias anafa-saldas, que forem de marca registrada ou - cenhecida, e
preceder ás necessarias verificações continuas.-

Nas requisições de exames e analyses deverá constar, qual o tra-
balho que o remettente da amostra deseja, podendo ser escolhido

i', a determiaação de certos componentes por elle mesmo :adicados;
r, um exame orientativo ou analyse summaria
a", exame e analyse completos.
Na maioria dos casos, uma analyse summaria ou exame orientativo

será o bastante, pois, importa na dosagem dos principaes componentes,
dos que regulam o valor ou determinam a qualidade e a pureza da
'Bateria em cuiestão.	 •

Todas as analyses e outros trabalhos a que não constituircm as-
sompto de interesse geral, serão cobrados, dos requerentes, a preços
muito modicos, como se vá da tarifa annexa, por isso, que o fim da.
'Nação Central não é outro, sinão servir ao publico. Tratando-se de
analvses de natureza commercial e de verificações continuas, compete
ao director assignar contractos firmados com as partes interessadas,
observadas as formalidades legaes (art. io. § 3°).

Na alludida tabella são apenas mencionadas as matarias mais
communa, psiacipalinente na esphera da chimica agraria, bromatologica
c teChnoloorca rural, as quaes espero serão apresentadas com maior
frequencia. A Estação Central incumbe-se, porém, de quacsquer outros
trabalhos não previstos na tabella, não só no dominio de sua espe-
cialidade, como ainda, no da chimica organica, pharmaceutica e vegetal.

Não serão acceitas, em regra geral, analyses de metaes,
minerios, rochas, etc., cuja natureza excede das atiribuições deste esta-
belecimento e que poderão ser enviadas a outros laboratorios do Mi-
nisterio.—Dr. C. E. Julio Lolowtim, director.

Instrucções

Art. i'. O interessado, para servir-se dos trabalhos da Estação
Central, deverá mandar a amostra ao director, acompanhada de um
'Adido por escripto, no qual discriminará a natureza, a quantidade e
outras . particularidades da referida amostra. Outreaim, explicará, qual
a estame de trabalho que pretende seja feito, si a determinação quali-
tativa ou qnantitativa de certos componentes mencionados, si uni exame
olientativo ou uma analyse summaria, si exame ou analyse completos.

Papgrapho unico.-Deixando o interessado a escolha . a juizo do
director, We mandará fazer o que lhe parecer conveniente ao caso.

Art. 2°. A tiragem da amostra, o seu aeondicionameato e remessa,
deverão ser feitas, tanto quinto fõr pcssivel, de accordo com as « Indi-
ciições Cieraes annexas.

§ lndepedente das « Indicações Creraes s, o director fornecerá, a
pedido, todas as mais outras informações, julgadas necessarias, sobre a
tiragem, quantidade, embalagem, etc., das amostras.

§ 2". A tiragem da amostra poderá ser feita, a pedido do interes-
sado, por uni dos funccionarios da Estação Central.

§ 3°. Todas os despezas da tiragem e remessa das amostras cor-
rerão, sempre, por conta do interessado.

Art. a". O director poderá recusar o exame de matarias de natu-
reza extranha á tarefa da Estação Central e de amostras notoriamente
mal apanOndas ou acondicionadas c remettidas em quantidade insuffi-
ciente. fazendo, da sua resoluclo, communicação immediata ao iate-

' k.ressado.
Art. 4^. os exames serão feitos por methodos convcncionaes ou

determinados, que °oportunamente serão piiblicados, emquanto o seu
conhcaimento trouxer vantagens ás classes interessadas.

Artos", Quando o requerente de unia analyse não se conformar
com o resultado da mesma, poderá pedir novo exame, dentro do prazo
da oo dias.a contar da dita da expedição do respectivo parecer — e
isto, só no caso de ter sido mandada, na °ocasião do pedido original,
urna quantidade suficiente da amostra, para poder fazer-se a contra

prova'Art. 6°. Quando as analyses e outros trabalhos constituirem as-
sumpto de interesse particular, serão cobradas dos interessados as re-
m une rações estabelecidas na tabella ancexa, e essas taxas serão pagas
adiantadamente na sede da Estação Central, sendo fornecido uni recibo
legalmente passado.

Art. e'. O Ministro poderá requisitar a execução gratuita de tra-
balhos, reputados de interesse geral.

Art. 8. Nos casos não previstos na tabella annexa, o director co-
brará o preço correspondente ás taxas de materiaa rangeu es ou simi-
lares e nifilta destas, arbitrará o preço do trabalho, por ajnste, prévio
e tanto quanto fôr possivel, dc accordo com as quantias estipuladas na
parte geral da tabella.

Art. o'. No caso de se requisitar mais de uma analyse da mesma
-natureza, gosará o interessado de uma reducção em cada analyse exce-
dente, ide ro am, até o numero de cinco, c de 2o°/ 0 , deste numero para
mais.

Art. 'o. Trabalhos urgentes pki-arão o dobro da tarifa commum,
gozando a sua execução de preferencia, sem comtutio prejudicar a
marcha regular dos serviços do lahoratorio.

Art. u. Tratando-se de attcstados de garantia e de verificações
continuas, a que se refere o § 3° do art, a° do Regulamento, a Estação
Central entrará, de caso em caso, em combinações especiaes de preços.

Art te. Si, pela analyse de unia amostra apressam 'a, fo,' desco-
berta urna fraude commercial, poderá o api-esentante da amostra em
questão ficar isento do pagamento da taxa estipal•ala. '

Parke-rapho unico. Uma vez verificada, em novas analyses, a fraude
a que se refere o artigo acima, o director scientificará ao Ministro da
falsificação encontrada.

INDICAÇÕES GERAEs SOBRE AS AMOSTRAS

irma Kl amostra, isto é, uma amostra apanhada e aconaoionada
de tal maneira que tenha e con serve, o mais possivel, a comoosicão
média da totalidade que representa, é a primeira condição para se obter
resultados seguros da sua analvse chimica. nutriasim, deverá ser re-
mettila em quantidade suficiente, para se poder executar o exame de
accordo com as regras acceitas ou estabelecidas na Estação Central.

• A tiragem de urna amostra torna-se muito simples, desde que se
trate dc uma partida maior, já por si acondicionada em pequenos coo-
tinentes (seja em latas, saquinhos, vidros, garrafas, etc.) pois, neste
caso, é o bastante tomar-se dos mesmos — sem que se exerça unia es-
colha — o numero necessario, para se ter a quantidade suficiente do seu
conteúdo, destinado á analyse. Isto porem, commummente, só se
dará com mercadorias ou productos industriztes, objectas dc analyses
commerciaes e de garantia, trazendo responsabilidade perante terceiros,
razão, porque será indispensavel a presença de testemunhas e a obser-
vação de algumas clausulas especiaes, das quaes se tratará, mais deta-
!iradamente, n'um outro boletim.

Em todos os demais casos, a tiragem de uma amostra constitue
assumptia digno da maior attenaão e deve ser procedida, em linhas
geraes, da seguinte maneira : torna-se pequena porção da totalidade,
em pontos diversos, sem preferencia ; misturam-se essas quantidades
recolhidas, logo depois e com todo o cuidado, reluzindo-se fragmentos
maiores, si presentes, afim de se obter unia massa hom ogenea, com a
qual se enche um ou mais recipientes, limpos e seccos, já marcados de
antemão ; fecham-se, finalmente, os recipientes totalmente cheios, de
modo seguro para evitar que se entorne ou altere o seu conteúdo.

A quantidade total das amostras varia conforme o objecto, coma
se vê das indicações seguintes. Querendo-se attender de antemão a

1
 necessidade, possivel, de unia contra prova, essa quantidade deverá se/
augmentada para o duplo da commum.
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Poderão servir, como recipiente, saccos, caixetas, latas, potes,
garrafas, vidros, etc , posto que estejam bem limpos e seccos.

As amostras, assim obtidas e acondicionadas, ainda deverão ser
embaladas convenientemente, anui de se evitarem damos ulteriores,
para serem remettidas, com as indicações necessarias, á Directoria da
Estação Central de Chimica Agricola, correndo todas as despezas de
transporte por conta do remettentc.

A seguir vão algumas indicações para os casos mais freqnentas.

AGUA E LIQUIDOS EM. GERAL

AGUAS'. — Para uma analyse chimica sumaria de uma agua preci-
sa-se de, pelo menos, dois a tres litros; para uma analyse completa de
cinco e mais.

Deverão ser observadas e communicadas as qualidades org manole-
pticas (cor, transparencia, paladar, cheiro, temperatura) da agua em
estado fresco.

Um exame bacteriologia°, como tambem algumas dosagens chi-
nicas, só merecem confiança quando realizados logo após a tomada
da amostra.

Amostras de aguas nascentes e fiuviaes não devem ser apanhadas
em dias de chuva ; amostras de aguas canalisadas, só depois de se ter
deixado correr unia Ma quantidade, no minimo de 20 a 30 litros.

A tiragem da amostra faz-se, enchendo-se um certo numero de
garrafas, bem limpas de antemão, com a referida agua, que se a des-
peja, proseguindo-se desta firma por diversas vezes antes de enchei-as
definitivamente. As garrafas deverão ser fechadas; logo em seguida,
com rolhas novas, envolvendo-se o gargalo em uma capsula de papel
resistente, amarrada com barbante.

Al.Gooraios, xanomes. uo m e.— São precisas duas garrafas, cuja ca-
pacidade seja, no minimo, de 1a litro cada unia. O modo a seguir-se é
o mesmo mencionado acima.

01.Eos PINGUES, GRAXAS, ET.!. — Deverão ser remetticias em unia
quantidade de 200 ata 590 grammas.

LEITE E LACTICINIOS

LEITE —r, preciso uma quantidade de um litro, que antes da re-
messa poderá ser misturada com uni conservativo, por exemplo, uma
gramma de formalina ou o,e gr. de bichromato de potassio por litro
este addiciouamento deve constar no rotulo. E' absolutamente !laces-.
sario misturar-se bem o leite antes de se lhe tirar a aniiistra, pois, ila
repouso, já dentro de alguns miuutos unia parte da mataria graxa co-
meça a boiar. A mistura se faz despejando-se o leite, por diversas
vazas, de tuna vasilha para outra, encimendb-se com elle, logo em
.seguida, duas garrafas cada unia de Ga litro.

alasarruss.--- A quantidade neeessaria é de 200 grs. no minimo,
obtida pela mistura de pcquellaS porções tomadas em -diversos logares
da partida total, si fór possivel, applicando-se pata isso, unia verruma
aarupriada.

Qm.ao jo —São precisas cerca de 250 grs., sejam apanhadas ror
meio de unia. verruma, que se introduz ata o centro, ou em nitram de
um sector cariado do queijo. Deve-se embrulhar a amostra em papel
imperaleaVel, para se evitar a reseccagenl.

VEGLTAES E SEMENTES

VEGE m rxEs — A quantidade ncecssaria varia conforme a natureza
do vegetal e o exame requisitado. Para se dosar substancias activas,
como sejam alcaloides, é preciso, no minimno, urna quantidade
de i/z hilo c, ás vezes,- muito mais. Folhas e cascas coavam sar dc-
saceadas antes da remessa.

SEmENTus — Quantidade precisa — 50 até 250 grs., conforme o ta-
manho. Para se dosar o peso volumetrico é necessario de até i litro.
A embalagem pode ser feita em saquinhos de algodão, protegidos por
uma caixinha dc papalão ou madeira.

Tratando-se de veg metacs ou sementes não ou pouco conhecidos,
carece enviar-se o material necessario ( ramo florido, fructos ou se-
mentes ), para classificação botanica do specimen.

ALIMENTOS E FORRAGENS
1M ESTADO rItE'SÇO — E' conveniente a deseccagem afim de evitar

deterioração, si for demorado o transporte. Precisa-se de uma quan-
tidade, eM mataria sccca, correspondente a 3 até 5 lidos da mataria
fresca.

F:st ESTADO SECco — Basta a quantidade de cerca de 500 grs. Se
a mataria se acha em estado mais ao menos fino, embalada em sucos,
deverá tirar-se de cada uni deites tuna pequena porção, como já foi dito
na parte geral. Estando presente a matcria cai forma de fragmentos
maiores, sejam tabletas ou ti,jollos, convem reduzir uni certo numero,
dos mesmos, cai particulas menores e tirar a amostra da parte reduaida.

ADUBOS E CORRECTIVOS
ADUI1OS CIIIMICOS. — São precisas ao até 5oo grs., para os fins de

analvse : nara ensaios cultiraes a quantidade ha de ser muito maicr

e será combinada de caso era caso. A tiragem da amostra se fã áC.1
modo commain, tomando-se de cada saCCO varias pequenas quantialcs,'
na melhor h Vpothese por meia 14.e uma verruma. O acondicionamento
dep.2n.a da natureza do adubo, sendo prelerivel utilizar-se de Uri] Vi4O
de botica larga, bem fechado.	 Tim!

taintiuscrivosk — A sua amostra pode ser tomada da mesma ma-
naira como no caso de adubes ou de produtos chimicos.

PRODUCTOS CHIMICOS, DROGAS, ETC.
Rasgas e productos chimicos, em geral, devem, ser remetidos,

tanto quanto for possival, conservando o acondicionamento primitivo.
De oieos esseuciaes, borracha, assucar, extractos taniferos, etc. en\ i-
am-se c',; le0 até soo grs., conforme o caso.

TERRAS DE mCULTURA
Antes de tudo é necessario observar as diversas condições gemes

do terreno, taes como sua extensão, iaelinação, profundidade, cór, pe?-
meabilidade e informar sobre o systema de cultura, adubações 'etrecta-
adas e outros factores que possam ajudar na interpretação l-dos dados,
fornecidos pelo exame no labtsratorio. Unn vez estando conhecido, Poio
seu aspecto externo, cada typo de terra que se encontrar no terreno á
cultivar e escolhidos diversos togares, de onde serão tiradas e mistu-
radas as porções de terra necessarias rara se apanhar a amostra, pro-
cede se do seguinte modo:	 •m

Começa-se a limpar o local de folhas e detrictos outros, que estejam
suparlicie; cava-se, ema segui.la, um buraco de cerca de 50 cm. de pro-

fundidade, que tenha uma parede vertical, para se poder observar amas
particularidades desde a peripheria ata o fundo, pois, podem ser encone
trajas camadas de terra (hitt:rentes. Se assim lba, deve-sa tomar nota
da profundidade de cada urna destas camadas.

Tira-se então, da parede vertical, um prisma tamboan Vertical, de
cerca dc jo cai. de espessura e de 2) em. de profundidade, recolhen
do-se a porção do sólo nann panno. Em seguida, toma-se outro prisma
de ao a 40 cm. do sub-súlo, rondo-se separadamente esta ultima quan-
tidade de terra.	 •	 .	 • m

Se o ponto tiver anormalidades, como sejam {orai:gut-aros, grandes
redras, etc., é comprehensivel que S.2 abandone este por outro mais
approprlado. No caso de se apresentar a terra, em profundidade
menor de 20 c2111., Com um aspecto muito dilferente, é melhor apanhai--se
para amostra, do .sólo, SÓ:'1,2nte unia porção da camada homogeneà
superior, considerando-se corno saa-s/ ;!o a parte que Ec seguir desta
camada para baixo, até _jo cin. de profundidade.

'Pendo-se procedido da mesmas maneira nos oatros ( 3,5 ou mais)
pontos escolhidos do Mesmo terreno, misturam•se seraradaraente
porções do mito e do sul'-s,.Vo, partinio-se os torrões e rejeitaidà-se
corpos euranhos, como sejam pedras, raizes, peda-;os de carvão, etc.
Depois de bem misturadas, torna-se uma quantidade de 5 até io.1:ilijs
da terra do sólo e egualmente da do sub só/o, e espanara -se as duas
porções separadamente sobre pannos, para eeacar ao ar, em togar
abrigado de poeira, humidade, etc.

Estando sullicientemente scr.:els co ar, enviam-se as amostras para
a Estação Central de Chimiea Asariaola, devidamemte eiquetadas
acompanhadas de todas as informações acima citadas.

O acondicionamento das amostras pode ssr leito em saquinhos Dl
saccos, porém, de patino bom, Miai de evitar a perda da terra fina.

TABELLA DE PREÇOS
Parta geral

T RA BALHOS PREPARA T o Rios
Tiragem de amostras

na Capital Federal — cf. o trair) — ror hora 	 	 Vno
fora da Capital — cf. combinsaão. correndo as de:=r;:ias

transporte sempre por conta do interessado.	 •
Preparação das amostras

cf. o cas.”
Deseccagmem 	 " 	 ,.$.. a	 :;.)cr
Destillzwa0 --COmmura 	 	 3$ a Si'araa.a	 — a vapor 	 	 53,.; a ip$300

— nO vacuo, com traceionação . 	
Dissolução 	 	 a
Evaporaçao	  	

1 m2 m.: ,ai a.lo;;)mmi?m,
.eS 	 3$(..!ija

Extracção — simples pela prensa	  	 2;,; a 4S0oo
a	 — por dissolventes	 a$ a i oa:apd

— coma trabalho prerarator'o, mais. 	 2t a 4'20
Filtração	 • •	 1$ a 3r2,2'r1;:euão.a.,a0

-	
.a$ a	 ;.1 om o

sS a 53m
Putiticação — simples, por &cação 	 	 1,',5 a	 3s,a,ama"

a	 — mais complicada, cf. o trabalho 	 	 I.Val
Tamiaa jsmeni — cf. o taiiiiz	 ai; a	 4$oemo
Trituraça mo .	 . ., .- .- .• .. 	 	 Ili a	 3,2,-.),)

,	 N. E.– O. preços acima inJizades , e referem a urna qcsa n i ..lal.:0 da; alit:).sit :,
suffiMente pra os e.:ames ou analyse; a SCYCP2 C.:CelltadO cm âcg:_ida. --* –



; Materia unifica — Veja «Cinzas».
Metaes — Veja «Analyses bromatologicas e indu-

stries».
phosohoro — Veja Acido phosphorico nas «Analyses

A ro-icolas».
Saes — Veja Analyse Qualitativa e «Analyses inclus-

triaes».
Sapouilicaç:io — do sagem de substancias não saponi-

fica yels 	  •	 ';o6o
Tanino -- extracção e dosagem o uantita*iva. 	  .	 15$ a 20Sw3

»	 — Veja tanthem «Analyses industriacs».
Verificações — da pureza ele drogas e productos

micos cm geral — conforme as dosagens neces-
sarjas.

Verificações — dc solueões tituladas
Adubos e fertilisantes

Acido phosphorico — to al 	
— solLIVCI em agua, citrato

Ou vido	
Acido plinsphorico — acido sulfnrico livre em á-

perphosphatos 	

	

Acido phosphorico — gesso nos super-phosphatos 	
(i cterminacão da finura de

farinhas de ossos e escorias 	
Areia — dosagem nos adubos ...... 	
Azoto — Veja « Dwagems Chimicas ».
Cal — dosagem de cal em adubos, ealcarco etc. .
Cinzas — Analyse sumularia 	
Gesso — dosagem de sulfato ele caldo . . 	  .
Pot issa — doSagein nos adubos, etc 	

	

—Veia tambem « Analyses Indlis!riae3 » 	
Anal yse completa de um adubo "ou correctivo, con-

forme o caso. 	 	 $ a 2:$000

c$ a 4$0oo

5$000
•

CS000

5$000
5$.)oo

e$noo
5$cmo

5$000
15$ono
5$000
5$oost

5$nao
to$000

e-1:000

4o$oroa

25$oon
8$oon

20$000
20$coo _

2o$ono
too ao'?'r-

,3o:;000 .
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DETERMINAÇÕES PIIYSICAS

Cr. o caso
Rensidade — pelo areometro 	 	 1$ a 3$000

	

- »	 — pelo picnometro ou outros methodos	 2$ a 4$000

	

»	 — de gazes e vapores — cf. o methodo	 4$ a 6$000

	

çffeito calorimetrico — por combustão . e • •	 15$ a 2o$000
E4ine colorimetrico — quantitativo 	

	

Z	

oo
speetroscopico — qualitativo 	 	

4$ a 6$ , 
($ a a$000

» microscopico — qualitativo	 :1-$ a 105 ma

	

- » polarimetrico — quantitativo. • . • • 	 55 a 6$floo

	

refrectometrico — quantitativo • . • •	 e.,$ a	 5$000
Poáto de congelação	 eS a 5$000

» » ebullição	  	 3$ a 5$000
;;	 » fusão 	 	 3$ a 5$cmo
»	 » inflammação — cf. o methodo. • . 	

▪ 	

5$ a to$noo
.»	 » solidificação 	 ;$ a	 5:R000
» » sublimação 	 	 3$ a 5$00ã

	

Viscosidade — cf. Engler, n'tima só temperatura	 6$000

	

por cada temperatura a mais . . 	 2$000
Verilic.ação de instrumentos e medidas !pesos, are-

	

°metros, thermometros, pipetas, etc.) . . . 	 2$ a 4)00

DOSAGENS CIIIMICAS

Acidez — por titula ão directa 	 ::;000
» — por de-tillação e titulação 	 	 5$aoo

	

Alcabnidale. — por titularão directa . . • • • 	 3$000

	

»	 — por dastillação e titilação • • • 	 5Sono

	

— dosagem de carbonatos. • • • 	 O$ono
Alcaloides — em ,, eral 	  •	 15$ a 20$000

	

»	 — en os es?eciaes, cf. o tempo
Alcoo's — cru s , uçõ s. • 	 	 5$noo
Ahalyse. elementar — /e)sagem de C e /I. . • 	

•	

3e$ a 40,000
	—a mais Az ou S — mais . •	 temo

Anal yse qualitativa — de substanc'as indicadas:

	

n et componente. . . .	 5$•aol

	

cada componente a mais . 	 2$000

	

a	 »	 — de substancias não indicadas:
conforme o tempo.

Agua — V. j; « I 'umidade »

	

Azoto — ammoniacal — em estado livre . . .: 	 55ono
— » - — era estado combinado .	 5$000

0 — nitrico — conforme o, méd)odo de Sei-

	

loesing- ..... . .	 5$00o
» —	 » — conforme o methodo de Jodl-

baner 	 	 1 toa

	

(nanico — veja « Analyse elementar » 	
»	 — conforme o methoda de IZjel-

	

datil . . . . . . .	 5eymo
, --	 »	 -- conforme o metbodo de Stu-

- tzer 	 	 8:000
Ca tollydra.tos — assucares — por polm'sação . 	 	 6$000

. »	 »	 — conforme o methodo

	

de elerget . . .	 1(4.;ono
»	 —	 »	 — por raducção. . . 	 ILSono
3)	 .— amido — conforme o inethodo .
O	 — cellulosc 	 	

to$ a zur-;.•:000,)(3)

»	 — pentosanas 	 Oto$000
Chloro — em chleretos 	 	 ss000

» — em com postos organicos 	 	 icg000

	

Cinzas totaes (residuo mineral , rnethodo commurn	 2$ a 5$')03
» —	 a mais soluvei em Hee. .	 8$0oo

Dureza — rrrao de dureza de aguas 	 	 6.S000
Enxofre —Conforme o methodo de C:arius . . 	 	 to$o(x)

» — .	 »	 a	 ,,	 » Dennstedt . 	 	 teS000

	

»	 —outros methodos 	 	 l3$,.mo

	

Extracto (residuo secco) — por pesa gem directa.	 a 5$000
»	 — junto corri ,alcool . . 	 2$000

Graxas —dosagem geral — conforme o metbodo de

	

Gerber . . . .	 ,'-',$floo
» —	 a	 » — por extracção . . .	 $:3 a 3P-ma
» ---	 »	 » —idem com preparação.	 to$ a 15$000

. » — &terminação de inclieic,s:
-.--* Acetyl 	 	 F.:$000

Graxas — determinação — Hehner 	 	 fl$, mo

	

)1	 »	 — lodo 	 	 8$eloo
» »	 — Reichert Meissl. • •	 7$000

	

0	 »	 — Saponificação . • •	 64mo

	

0	 »	 — Acidez _ • • • •	 5$000

	

a	 a	 — Maumene. • • • •	 tl$orm
-Humidade — por seccagem simples 	 	 2$ a altoo

» • — no vacuo. . ...	 e 	

▪ 	

4$ a 6:1:non

	

»	 — como parte de analyse 	 	 2$000

•Aguas — ann'ysa summaria 	
» — analyse ehimica como1eta	 . .

Fun gicid , 3 e inse	 idas -- cf. a composieão . .
Mineraes agricolas — urna dosagem quantitativa .

— cada dosagem a unis . .
Sementes — provas cultnraes, cf. combinação.

— ro ler germinativo 	
— Veja tan)bem « Analyscs broreato-

logicas».
Terras — exame Orientativo, incluindo analyse me-

canico-physica .	 .	 .	 .	 .	 .

	

Terras — exame niecanico physico, incluindo cal 	
careo 	

Terras — exame meçanico-physico, com leviere5o
completa.

Terras — exame e enalvses completos, incluindo,
Immus por analyse elementar 	

Terras — veja lambem Adubos.

ANALYSES BROMATOLCGICAS

Agmas mincraes (e paz nis) -- anal VSe SII I-M11 iria .
(	 ) — anelyse chimica com-

pleta, conforme combinação.
Agua potavel — analyse sumaria

»	 — analyse chimica completa . . .
— veja «Dureza» — nas « Dosagens

chimicas
Alcoolicos (licores, aperiti vos, etc.).

— analyse surnmari

	

— analyse completa. conforme o caso . 	 a
Arsenico — em alimentos — Veja «Analyse.; tu-

.	 dustriaes».
Assncar — a.ssucar no leite 	

— em veg,etaes (canna. etc.) 	

	

— Veja lambem «Analyses Inch -triaes- 	
Assucarados (compotas, etc.) — analyse snmmaria.

(	 »	 » ) — Veja tambem Car-
bohydratos.

Banha — Veja Gorduras, graxas.
Baunilha — analyse summaria. . 	
Bebidas alcoolicas — Veja Alcoolicos, cerveja,

vinho.
Caca° — analyse sumrraria e exame microscopico.
Cafe — exame qualitativo 	

— analyse summaria 	
Carnes, etc. — aialyse summaria

» — Veja tambem Conservas.
Cerveja — analyse summarta 	  .. .

»	 — analyse total (ind. amargos) 	  . . .
Chá — analyse surnmaria e exame microsconico •

-

enS000

a eo$eno
1o$000
5$000

C$ocio

2o$noo

t o$000

401;000

oo$00o

50000

25$ooa
io4000

25$rma
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Acidos — acido carbonico — en solidos . .
3o$000	 »	 — çai liqUiLIOS. • .

» — em gazes . • .
5,	 — acido sulfuroso -- em sullitos . .

24000	 » — acido phosphorico — Veja ii Analyses
30$oo3	 Agricolas».

Álcool — Veja a Dcsagens Chimicas ».
» dosagem quali-e quantitativa de aldehydo

ou fusel 	

	

Agua pa aa usos technicos — annlyses summaria 	
	Ap,mardente — vcja'Alcool e Alcoolicos. . . 	

Areia — exame da natureza . . . .. .
» — silica ou silicato 111301LIVel Cm acido

A-gosto do 4.015 - 9031-1'
.Ç

• 5$ a	 CS000
• IIoóà
• r °Soo°

ti$000

Checolate — analyse sumularia e exame iniarosco-
pLo 	

Compotas — Veja .Nssucarados.
Condimentos em gera! — analyse sumaria e exame

micrc,scopico
Conclimertos em geral — dosagem de c:sendas. •
Consere as animes ou vegetae-S exame de sua na-

tureza e estado de ccmseryação 	
C .mscr yativos em alimentos, etc. — analyse quali-

tativa.	 .
» — analyse quanti-

tativa:
Acido
Ác i do salvciliao ou benzoico . 	 . .
Acido snifuroso 	
Flticwetos 	
Salitre 	

Cornalaal— verificação nas bebie.laa „ . , •
i es— veja Assucarados.
Farinha — analyse si:aunaria e exame microscopLo,

— a mais dosagem de aan'clo . . . .
Feculentcs — analyse sia:uniria

— exame microscopim 	

	

— facada em batatas, farinha, etc. . 	
rorrngens -- analyse seminal ia . . .	 • - •

— analyse sumi-nal-ia ind. carbollydratos.
„	 »	 a mais gráo de iliges-

tibilidade
rorra caens — exame niicroscopico 	

	

Frectôs — exame e anal se summaria . . . 	
— ve:a lambem 'Conservas e suecos,	 	

Fuma	 a palyaa summaria 	
.

Gelatinas; (gcleas, etc.) — ve.getaes -- analyse sua'-
iraria 	

(	 o ) — aninaes — analyse sum	 -
maria 	

Gorduras c n. raxas — analyse sumularia para fins

Corderns e Graxas — exame de cholesterina e phy-
• tostei ina — Veja » Analyaes Ina i tistriaca a.

G . -.1-. 3 nras c graxas — veia lambem manteiga.
Leite (eia qualquer formal — analyse smninaria .

( »	 ,.	 0	 ) --	 »	 completa. .
I »	 »	 » ) --- dosagem do assacar.

» ( »	 a	 ) L--	 o	 da caseina.
) •-n 	 »	 da gordura

Li'v'es— veji A.-o3li2o,.
Eimuffladas -- analys.e slimmarla . . .	 .
Manteiga — anal ysa smunlaria e pureza. . .

— o	 completa
-	 -- »	 veja tambem Leite.

Maaaaa aliMentlr.r, — analysa summaria. . .
Matte — veja Cha.
i\ lel ---- am'vse suninia . ia c exame inIcrosco:lico .
Matites nocivos era alimentc.:, etc., — exame qua-

! itativ O	 	
Mc:ci'; nocivos em aiimantos,e1c. — ( 3. sagem q an-

tilraiva	 	
°leoa — veja Graxas.	 .
Pão j ..iscoatos, etc.) — analyae str mar a . . .
Pimenta — NT . ; a Con.lint—dos.

an • iivs(.., summaria 	 	
— analysc completa, italt-sive assucar e

ca,eina 	 .
h. adio — veja tainha:a) Lite.
Sa....lim ira —ex.anie cjaalitatix o 	 .	 •	 •	 •	 •	 4,*
Sal cominam — anal i se, suma ara. . • . • •
Sebo — veja Gorduras c graxas.
Sementes — exame cie pureza e pe-o médio: •

— veja lambem « Anal vses Ag: . c las ».
Suecos (xaropes de ri-actas) — análya.e sumaria .

»	 ( »	 »	 »	 ) — inclusive gelatina e
gom ma qualitati a:intente 	

ViKgre — exame solve acido oxalico, etc. . 	
— acidez natural e metaes nocivos, qua-

nta iyamente	
Via gre — analysa completa 	
Vinho -- exame sumulado.

» — analyse completa 	
Xaropes — exame summario 	

ANALYSES INDUSTR1AES

Ácidos — tnineraes	 ana'y< e completa. . . .
» — organicos — analyse completa .

30$

•

2015000

5$030

20.ite,0;)

104;. )30
524 >oo
(3*)oo

1o$oco

r:onoo
ao:P000
254;000
154;000
10ÇO00
2S000
25$000

sOti:000
2COC O
154000

:35030

S'01700

:3C5;000

T oti'10(:)
2	 f-to

)0
6$0c)0
5$-chio

2 -1.d,-;0(-,0
10;i: )00
2:4000

2000

2.o00

6Soeo

4000

25$000

‘ao.$000

sc.$)oo

5$0r)0
15$000

6$000

2o$,)on

30$oon
8.-",1;000

8$000
2oS000
eo$000
75$000
2o$f )oo

.4otnro
30000

	

— anal yse completa 	
Arpilhi — analyse total. . . . .	 .	 .	 . 	
Arsenico ( em tecidos , papeis, insecticidas, etc.) 	 .

— analyse qualitativa . .
quantitativa 	

Assucar — anal yse summaria 	
— inclti z ive assacar reductor. . • •

Betume — exame total 	
Borracha — natural — analyse summaria 	

	

— manufacturada	 s minaria
Cal — analyse parcial 	

»	 »	 chimica total 	
veja lambem « Analyscs A gricolas ».

Carbureto de calcio — analyse tot.:111 . . . 	 •

	

— volume de gaz por hilo 	  .
Carvão animal ou vegetal — determinação do poder

decorante . . . .
Carvão »	 »	 — analyse sumularia . .
Cêras — Veja Graxas.
Chloreto de cal (aguas sanitarias) — dosagem do

ehloro activo 	
Chlorato de. potassio — analyse completa 	 . 	
Combustive s de origem nacional — analys:; sum-

maria, inclusive &reit° calorimetrico. . . .
Combus'a veis de origem nacional — a mais dosag-em

do enxofre . . . .
Copra — analyse sammaria 	
Corantes — veja Tintas e « Analy,scs Dromatolo-

Ocas 0.
Couro — exame e analyse summaria 	
Enxofre — analyse completa -	
Fibras — exame microseopieo 	
Gesso — analyse parcial 	

o —	 completa 	
Glyeo-ina — dosa:.-cm simples 	  •
Gama elastica — veja Borracha.
Graxas — veja « Anal yscs 13romato1ogicaS ».

» — exame caicholesterina . . . .

	

—	 »	 » pllyto:;terina. 	 • •	 . • .
Gutta Percha — analyse completa 	
haolin -- analyse summar'a 	 • •
Madeiras — exame sammario, ind. cellulose . .
Manganez — dosagem Mn0-: 	

com prej-airaa7io
Metacs — dosagem directa-de um metal. 	 . .

» —	 »	 indirecta (roo — impurezas ou
outivas componentes) 	

Metaes nocivos — veja « Analyses IlromatOljcas
411inernes agrieolas — veja g Anairscs Agricolas 0•
Oleos — vegetaes — analyse stunmaria para fins

tcchnicns 	
Oleos —animes — anal yse stunmaria — idem, idem

» — determinação dos indicies — Veja « Do-
sagens Chimicaso.

Oleos — mineracs — analysa summaria . • •
Papel — exame physica 	
Petroleo — Veja Oleos Mineraes.
Potassa — alcalinidade e analyse qualitativa

» — anal yse completa
Resinas — analyse summaria 	
Sabão —analyse summaria 	
Saes principaes para fins industriaes — analyae

completa  •
Soda — Veja Potassa.
Superphosphatos — Veja «Analyses Agricolasu .
Tanino — cm extracto de cortume 	 	 12$000

— Veja tambem «Dosagens Chimicas».
Terebenthina — analyse summavia 	 	 15$000
Tintas mineraes — analyse qualitativa . . . • 	 6$0oó

» organicas — analyse qualitativa, cf. o caso. 	 ro$ a 2o$000
Vinagre — Veja «Analyses Bromatologicss».

Rio de Janeiro,. Junho de 1915.— Dr. C. E. Julio Lolimann,
rector.	 ,

• •
• •

• •

• •
• •

r 2$000
40$ a 5o$000

r 5T,00n
5$oio

$6or°000

12$000
25.$000
I 2$noo
15$000
30$000
4°$0n0
6G$003
12$000
44000

40$000
5$000

122.o0c0(:)

a
20$ a

'25$

20$ a -,:,,oSoon
2o$ a 30$000

20$ a

20$000
20 '000
40$003
44°00
40$000

8$0-)0
oS000

23$ a- 25SON

50$000

6$000
50$ a 44000
25$ a 41(6)000

2 5 o

20$ a

8$000
20$000

a soVioo

3o$000

s5$000
24000

50$000
ào,5000

8S000
3o$000
401;000

)

40$000

20$000
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PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO sn. enstsTRO

Dia IS de agosto de 1015

Antorizon-se o director do Serviço Geo-
Wogico e Minoralogico do Brazil a' provideti-
tãiar no sentido de ser peto á disposição da
&omissão de linhas tolegra.phicas estrato-
picas de Alit,tto Grasso ao Amazonas o geologo
etiquello serviço Euzebio Paulo de Oliveira.
-'•— Bemetteue, pyr cópia, ao 10 secretario
da Camara dos Deputados, em resposta ao

n. 131, d.e 6 do corrente mez, o rola-
iodo em que o chitnico do Servieo Gcologico o
:Mineralogico . do Brazil Dr. T. II. imo dê:n conta
da aiialyso a que procedeu em aguas ther-
nines no sul do Estado de Goyaz, em virtude
da lei n. 2.761, do 15 do janeiro de 1013.

Foram depositados nesta socoão relatorios
e 0.titt,a,O; peças conceruentes ás seguintes ia-
teor.:Cies:

Dia 16 de agosto de 1915
,.lita novo e til ii sysierna de ordenhar me-

"anicamente», da David Tawasend Sharples:

Dia 'IS
aAporfo:çoamontos no fabrico de lonoas e

de outros productos ceramicos», de Angelo
Rizzi & Irmão.

SEGUNDA sEcç_io

Por portaria do 18 do corrente foi dosigna-
do o porteiro, addido, da extineta Inspectória
de Pesca, João Ferreira Pacheco, para exer-
cer as funcçõos de correio na portaria desta
Secretaria de Estado.

Reveroneitto di'spachedo
Dia 18 de ago n:to do 1913

Pelo Se. ministro:
sebastião Martins da Cunha, 3° ofiloial da

Directoria Geral de Estatistica, pedindo seis
mezes do licenoa para tratamento de sua
saude.— Concedo 90-dias de licença.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 19 do corrente foi transfe-

rido na arma de infantaria. o 2° tenente
Mak:Idades Alboquerque Paes Barreto da 1°
companhia regional do Acre para o 5° regi-
mento.

Ervedielite de 15 de agosto de 1015
Ao chefe do Dopartamento da Guerra, de-

clarando que o capitão do 11') batanão do I°
regimento de itifantaria Alfonso de Albuquer-
que Heis e Silva e o 20 tenentO da 8' cb nn-
panhia de metralhadoras Ilenriquo Nelson
Ferreira de Mello passam a servir a.ddidos,
este ao 49° batalhão de caçadores e aquelle,
por 30 dias, a uni dos coipoo da 5° região.

YRIBUNAL DE CONTAS
-

Ordens de pagamento ;

Ordens de pagameiitn, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 20 do corrente,
o Sr. Dr. proSidente deste tribunal:

Ministerio clã Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.801, 1.803, 2.072., 2.083, 2.122 e
2.1'23, de 13 de .julho e 9,12 e 13 do correnté,
Pâê'a",ingiab de 1915400, 474020, 3:4GI91)3,
1:204530 700$ e LQ2.a a diversos de forné-

nTARIO

cimentos a esta IllitliSLCriO, no corrente
anno;

N. 2.13), de lá do roorento, idem do
3 18800 á. Soelét; Anonymo do Travaux et
d'Entrepri 4‘.5 a Brésil, de serviços executados
para a Admini‘steacão dos Correios do Estado
do Rio de janeiro, no corrente anuo;

N. 2• 125, de 13 do corrente, idem de 3093
ao engoolielim Jusl.; Neipro da Silva, de ajuda
de cusim;

N. 2.002, de 9 do corrente, iam] de 210S á
Brasilianisehe Electricitats Gesel l schaft, da as-
signatin:a do :limaram telephottico da Inspe-
ctoria de Obras Contra as Soccas, no corrente
anno;

N. 2.071. doo O do corrente, idem de 21'
á Companhia do Transporte e Carruagens, do
trair-porto eVet nado para a Esteada do Ferro
Central do Brazil, em abril ultimo;

N. 2.137, de 17 do corrente, idem da quan-
tia de 2338200 á Companhia Nacional (Ifi Na-
vegacão Costeira, de passagens concedidos
funeeiona rios da Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios o Canaes, no corrente atino;

N. 2.097, do 10 do agosto, idem da quan-
tia de u;:23 02 a Alfrodo Brandi, de forne-
cimentos á Vstrada da Forro Central do Bra-
zil, em 1913; .

Ns. 1i8 e 119, de 6 do marco, idom do
1338783 e 606660 a Antonio Gomes dos Pas-
sos Pordigao, de restituição.

— Alinisterio da Agrioultura, Industrio, e
,Commercio--Av i(os:

NJ. 2.2:it), 2.251, 2.2i3t; 2.32.3, do 9 e 10
do corrente, pagamento de 83$80,), 2368300,
1:3218798 e 120,5500 a diversos, do forneci-
mentos a este minis:má°, no corrente atino;

N. 2.213, de 9 do corrente, idem de 2008 a
Ficihis Imangruber, olliciat pagador, addido,
da Directoria, do Serviço do Povoamento, do
indemnizarão da despoza feita com o auxilio
comedido ' á itutuigranto Mitma Saetbeor e
seus Olhos;

N. 2.330, de 11 do corrente, adeantamento
do 1:000$ a Paul Prison, instrutor agricola
contractado, para attender ao pagamento, no
corrento atino, de despeza do transporte:

N. 1.81i, d3 26 de junho, paoamento do
1:5003. do aluguel da parto do editicio da As-
sociaosto Commercial do Rio de Janeiro, oc-
copada. pela Junta Commercial da Capital Fe-
deral, nos mezos do fevereiro e abril ultimog.

— Alinisterio da Justioa. e Negocios Inte-
riores— Avise; : -

N. 2.600, da 13 do julho, pagamento
do 92::$681. , a diversoz , de fornecimentos ao
hospital Paula Condido, mia junho ultimo;

N. 2.960, de 13 do corrente, idem de
3:5300 a tmomes Pereira , de objectos de ex-
pediente fernecidos, em julho ultimo, á di-
rectoria do Forana desta Capital

N. 2.9O2, da Mesma data, idoat do IY.60$800
ao Instituto Nacional do, Surdos-Mudos, de
encadornacies feitas para a secretaria deste
ministerio, nos onzes de maio a julho ul-
timos

N. 2.00, do 13 do c,wrente, idem de
1:0008 ao senador marechal Braz Mirantes,
de ajtvla de custo

N. 2.036, da mesma data, idem de 1208
ao porteiro da repartição da Policia, Jos:•.)
Antonio do Azevedo, para aluguel de casa,
em julho ultimo;

N. 2.967, da mesma data, idem de 3085 á
Companhia Technica e Importadora, da ins-
tallação de uni ventilador e de luz ele-
etrica no editicio do secretaria de estado desta
mittisterio;

N.2.063,da me,sma data, idem de
dos alugueis do predío ()ocupado pela dele-
gacia do 10° District)) Policial, no penedo
20 da marco a 31 de julho ultimo.
• —Ministério da Fazenda—Otlicios:

N. 1.099, da Alfandega, do Rio do .1anciro,
de 8 do julho, pagamento de 311$ .o08 a Couto
& Comp., de rostituioão.	 • ,

'Agosto de 1915

N. 221, da Meneia em S. Paulo, do 7 do
corrente., ideai deb1185309 a Carlos Olyini0.
Barroto, do gratificação.

N. 1'i3, da mesma dele rmola;de 28 do abrilo
idem do 738399, pela dita delegacia a Antot
nio de Magalhães Conto, de restituição.

N. 62, da Recebedoria do !lio de Janeiro,'
do 23 de junho, idem de 1:953$290, pela dita
repartição, a diversos de restituieão.

—Ministorio da Marinha—Avisos:
Ns. 2.3-19 o 2.931. , de 14 do corrente, pa:-

gamentos de o18381.43 e 7065.100 a diversos,
de fornecimentos a este ministerio no correu:o
anuo.
~11,weeloweemmleMMIN

1IA310 .  DOS TRIBUNAES:
Côrte de AppelIação

Sessão de Segunda qiimara. era 20 do
agosto de 1015

rrrsslooxet DO SR. DESEMBARGAM TORQUATO nn
EitXEIRLIX) —SELIIETARIO, DG. EVARISTO GONZ1GA.

Compareceram os Srs. desombargadoref);
Geminiano da Franca e Angra de Oliveira.

JULGAMENTOS

Ca! Ict tedelnunitnuel
N. 113-Relator,o8r. desembar,:a(?or Angefi

dc Oiiveira; supplicante,D.Sophia Armond-
Mello Franco, inveidariatite dos Lens de seu.
casal por iallecimento de :-cti marido; suppli-
cacho, Dr. José de Souza Lima 11 lii, ii!ui=
(tante da sociedade individual Joaquim de
Mello Franco.- Julgou-se impro,..eden,e a ca,r-
ta I.C5tChlUtIllaVd, 1.111a1:1G/CILiCIA te .

.1 191'a co de i:4,1Tieme,J,)
S. 1 i2 --11clator, o Sr. desemba ra. ador Too-

quilo de Figueiredo; aggravant.:, Abel da
Silva :32:::.rava1os,A;naraes PitnenuM Sz Comp.-.
Negou-se provitnellt0,

Aggrat:os de petio
N. 2.221— Delator, o Sr. desombargador

Geminiano tla. Franca; arozt . avatite, Ezequiel
Guedes da Silva: aggravado, Raul Walleck.
__N(uou-ste provimento, unanimemente.

N. 2.225 — Relate', o Sr. de-:,;:nliar.:t'ad:te
Toronato de Figueiredo; aggravante, a Com-
panhia Cit y lnator:ra,phica Brazileira; aggra.-
valo, Gustavo Jost:: de Mattos. - Não se tomou
cenheárnento iro recurso por ser inatimissivel,
titio ti Riemou te.

N. 2.230 — Relator, o Sr. desembargador
Tooqua to do Figueiredo; aggrasot nto, Dr. Al-
fredo Pereira de Azevedo: arra valo, Manool
Ileurione de Altueida.—Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 2.232 — Relator, o Sr. dez'_,,mbarf.,,aciar
Angra de Oliveira; aggravante, João Luefo
Biuencourt: aggravado, Jo.O Pereira,. paotino:
— Não se tomou conhecimento do recurso
por inadmissivel na especie, unanimemente.'

N. 2.233 -- Itelator, o Sr. de.embargador
Torquato de Figueiredo: ar;ravante, D. El-

ira Ilninariz; aggt Rvada, Atnelia Remar-
des de Olivaira, testamenteira tlo.4 1)2..S
fallecido Francisco Manoel Remardes. — Ne-
gou-se provimento -ao recuroo, unanima-
mente.

N. 2.237; — Relator, o Sr. desembargador
Anr.,,Ta de Oliveira; arrgravante, Dr. Sergio
Teixeira de Macedo; agravado, Dr. Ebaldino
do Amaral Fontoura.— Negou-se provimento'
ao remis°

'
 unanimemente.

N. 2,21-O 	 Relator, o Sr. deseinbargadop
Angra de Oliveira; aggrava.nte, Erne,to
aggravado,	 Mano do GouvOa.—NogOnso
prconaento ao agravo, tInanimomente.

Cepa-

•
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Ag!/raros ele leetição
Ss. 2.123, 2.257, 2.259, 2.231, 2.262,

42. 21; í, 2.26 5 , 2.236, 2.233, 2.239, 2.270,
2.271 e 2.279.

rura.tc.kçAo

N. 1.011l, 1.693, 1.798, 1.821, 1.850,
1.872, 1.807, 1.0ã3, 1.934, 2.024, 2.015,
2.078, 2.l7, 2.191, 2.197, 2.220 e 2.240.

EDITAES

Juizo de Direito cia Primeira Vara
Civel

rp citação nos, credores de Antonio Ferem-
(les ela Cuollot pura sele/teia da proposta de
concordata que o m2:tito lhes Ia: e, bem
ahi, paea se rennireen, sob pena de revelia,
na fetema a'atixo.
O doutor Alfredi do Almeida Bussoll„jniz

d direito da i° 'tara Civel do Di.d.: . icto Fe-
deral, etc.:

Faz sabor que. par este juiza e carteio
escri) ão que este subscreve se proce ,sani 05
a ui os d. , concordata em que é supplicante
Antonio Fernandes da Cunha, no; (pines lhe
foi d;rigida uma petição pedindo a convoca•
cão	 seus credores para se reunirem e de-
liberaroin s ;bui a pr )1»sta que lhes faz Mini

pa .:.; ir vinte e eine) por cento da itn-
norlimr:a, tio seus respoctivos creditos á vista.

vir,ante n lo (pia 53 passou o presmit edi-
tal, polo ter do qual se citam os credores de
Antonio Fornancles da Cunha para srienria
da ft . oposta supra roferi ia, e, bem assim, 11-
r 1in ...,iivJeados para SCi r,;1111irtril na sala das

irtio;icias desta juizo, á rua Menezes Vieira
numoro cento o cincoenta e dous, no dia dons
do s-Iembro proxinm, ás trese e moia horas,
afim fle assi.ddrom á leitura do pedido e o re-
lat t. ,..io das convnissa-i is e disentirom sobre
1 , -; documentos, para serem ou não appro-
vados, Aob pela do, á revelia. se procoder
.cOmo (Vi' ti ri diroito, svientes de que Piram
ihnimadas, eommissari is os cre-lore; Alberto
Fomos	 Coto p. 11eurique Spa.gtio o Paulo
.tosa 1:ilhoa E para constar se passa-
ram este e outros do igual te,'ir, que se-
rão puhhcal , .s eMIN:actos na firma da lei.
J nado e pa-zsado nesta cidade do fio de Janti'-
t'o,	 s s !te do ai isto do mil no\ ()centos e
quinze. Eu, Bartioit Jamas, e s crivão, o sub-
,ere\ Alfredo de Almeida /tiv:scil. (Está
com' ,rmo). Pelo esfoivão, tio ,S,311 1113P3d1113011t,1
o . ra mal, o e,s .;revente, juramentado Jo.5X da

i

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

eWee, rio, coa o prazo ele 30 dias á aasente
loqar ineerÉo e não sabido D. Ernestina

Paha; na Pirata abairo.
O Dr, Alteai° de Almaida. litissoll, juiz de

.direito da Ia Vava, Civel do District() Fe-
deral, etc.:,

s'ibar tine par este juizo e ra r torio do
e,ech.ão que esto subscrevo se Foce sain Os
atilas de ileCji0	 di Varei() em que é autor
EU] WS L , ) Pereira do Castro e ró	 Ernestina
Paiva, nos quaes foi justificada a ausencia
r4, P. Lenastina Paiva, em togar incerto e não
sabido, nesta eitpa'il, e, juigada por sentença
cisa juslificaçã*, passou-se o presente edital
com o irar) do trinta dias, pelo téor do qual
lira a mesma, ré citada para na primeira au-
diencia dem juizo, findo o prazo do presente
cdit'd, ver-solhe propor a referida arção de
divorcio e ojereoon 0À respectivos artigos o

bem assim assiguar-se-lhe o prazo legal para
contestarão, ficando Lambem cilada para to-
dos os termos da acçlo até final, sob pena de
yavelia; sionte de que ás audiancias deste
juizb teom legar as segundas e quintas-feiras,
ao meio dia, no Forma desta Capital, á rua
Menezes Vieira ntimer0 cento e cincoenta e

• dons. E para constar se passaram este e outros
de igual tèor que serão publicados e afixados
na finaria da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos dons de agosto de mil
novecentos e quinze. E eu, Ilartlett James,
escrivão, o subsaravi. Alfredo de Almeida
Russell. (Está con1oram.)-0 escrivão, Bar-
tlett James.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

rallencia de J. Motta & Comp.

Aviso AOS CREDORES

O escrivão Baltlett James communiea aos
credores da fallencia de J. Moita & Comp. que

assambléa foi adiada para o dia 21 cio cor-
rente, ás lá horas.

Rio de Janeiro, 16 (1,3 agosto de 1915.—Pelo
escrivão, no seu impedimento occasional, o es-
crevente juramantado José da Silva Lisboa. e

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o pra:o de noventa dias, á
ene:ante ela le:friar incerto c -;eão sabido
D. Rachel Georqina Iladdock Lobo Kendball,
casada com o Dr. Henrique Carlos de Cai'-
tolhi o Kendleall, na fdenut abai,vo
O Dr. Alicedo do Almeida Russoll, juiz de

direito da I a Vara Civel do District° Federal,
etc.:	 -

Faz saber que por parte d ..-; h . fita Jacintha
Marinho Moreia da Silva, acompanhada de seu
marido Francisco Candido Moreira da Silva,
lhe fui dirigida a petição do teôr seguinte:
lihno. Emno. Sr. Dr, juiz do direito da t a Vara
Civel. D. Rita Jacintha Marinho Moreira da
Silva, acompanhada de Seu marido Francisco
Candido Moreira da Silva, é co-proprietaria
pre,lio á rua S. Pedro numero cento e seis (an-
tigo noventa e dons; do qual lhe pertencem sete
oitavas partes e a outra restante a Dona Geor-
gina digo Rachel Georgina lladdock Lobo

canibal!, casada com o doutor Henrique Cat.-
los de Carvalho Kendhall. Acontece que o
urdia está carecendo de obras importantes e
urgontes, estando desalugado, havendo mesmo
a intimação constante do incluso documento
sob namoro um, e entretanto a dita condo-
mina não procura fazer taes reparos nem
tem aqui pdssol com poderes bastantes para
representai-a, estabelecendo o neeessario
tiecôrdo com a supplicante ; assim torna-se
urgente á supplicante • compellir a mesma
como senhora a vender a sua parte ou com-
prar a. da re1uerent3 em praça do juiza.
Em vista do exposto requer a supplicante
a Vossa Eseelloncia_que se digne de ordenar
a citação da supplieada e seu marido para a
venda Aludida, devendo o iam movel ser ara-
liado com menção distincta das partes por-
tancentas á _supplicanto e aos supplieados, fi-
cando salvo a uma c outros o direito do lici-
tarem a povão que lhes não pertence. E
como a supplicada e seu marido se acham no
estrangeiro, mas em lagar incerto e não sa-
bido, re!:tuerem ainda que, justificado este
facto, seja feita a citação por editaes com o
prazo de noventa dias, na firma da lei Nes-
tes termos P. P. Daferituonto. Rio do Janei-
ro, dozesele da agosto de mil novecentos e
quinza.--- faulhado Pimento! Duarte advo-
gado. (Está dovidainanta sellad,)).
cão—D. ao senhor escrivão da Primeira Vara 
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Civol, em dezesote de agosto do mil noveceno,
tos e quinze.--No impedimento oceasional do
distribuidor, o escrevente juramentado E.
A. Marins. Dospacho—A. expeçam-se editaes,
feita a devida justificação. Rio de Janei-
ro, dezesete de agosto de mil novecentos,'
e quinze.—Alfredo Russell. Em virtude do que
se passou o presente edital, com o prazo de
noventa dias, pelo teór do qual se cita a dona
[tachei Georgina Haddock Lobo liendhall, ca-
sada com o Dr. Henrique Carlos do Cltrvalho
Kendhall, que se acha em lugar incerto e não
sabido, pelo inteiro teór da petição acima
transcripta. Mente de que este juizo focciona
no edificio do Forum, á rua Menezes Vieira
numero cento e cineoenta e dons, o que a.
audiencias se realizam ás so„yamdas e quintas-
feiras, ao meio dia. E, para constar, se pas-
saram este e outros de ig ual tear que serão
publicados e afixados na 'fórina da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
dezoito de agosto de mil novecentos e quinze.
Eu, Bartlett James, escrivão, o subscrevi.
—Alfredo de Almeida Russell. (Está conforme).
—O escrivão, Bartletl Jantes.

Juizo de Direito da Segunda VarN
Civel

Fallencia de Wandick Eaddad & Irmão

AMO AOS CIUMWES
O major Barros communica aos credores

da fallencia de \Vandick Iladdad kS: Irmão
que foi adiada a assembla para o dia 23 do
corrente, ás 14 horas.

Ilio,16 de agosto de 1915.-0 escrivão, José
Candido de Barros,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Francisco Marques da.
Silva

AVISO AOS CREDORES

O major Barros communiea ans credores da
falloncia de Francisco Marques da Silva que
foi adiada a asiembk : a para o dia 21 de agos-
to do corrente, ás 14 horas.

Rio, .18 do agosto do 1015. — O escrivão,
José Cm:elido de B(treos.

Juizo de Direito da Quarta Vara:
Civel

Falloncia de Albino Machado & Comp.
De citação cone o pra:o de de: dias, aos cre-

dores da fallencia de Alb;no illachado
ermp. e a quem interessar possa para
m'meein e di:erent sobre a presta-lo de con-
tas tle V.Senra çc,. Comp., como sepulicas gots
Prom e lifj oidatd p ios que ainda o são da'
referida fallencia, mta &rena abaixo
Pelo presente faço publico que as contas da

V. Sura ts: Comp.. na qualidade do liquida-
tarios da fallencia do Albino Machado &
Comp., estão e se acharão em cartorio, du-
rante dez dias, á disposição dos credores da,
rofarida fallencia e de quem interessar possa,
que poderão ser impugnadas, sob pana de,
f,a revelia, sarem ellas julgadas paio incriti.s-
sim() juiz dasta Vara como entender de di-
reito e na ranna do art. Ti tia
del 17 de de7embra de 1908. E para constar o
chegar ao eunhecimento do ledos os intorOS-
sados passei o p-rdsente edital e mais dous do
iger.1 teor, que serão publicados pela imprensa
e afixados; na fMana da lei. Dado e -passads
nesta Capital Fedmal da llopublica dos Es-
tados Unidos do Itrazil, aos 17 do agosto dá
1915. Eu, Olympio da Silva Pereira, escrivão,
o escrevi C aSSIgt10. — Ui•Vinpi0 do SUIS Pe-
reira.	 1',
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. Juizo de Direito da Quarta, Vara.
Civel

De 1a pra .a, COM o prazo de 9.0 dias, para
renda c arrematarão dos bens. penhorados
'POP José Pereira Nafta?) a João Lopes GOII-

IyElt:CS e SM WittlICP, mi fôrma abaixo.
O Dr. Josa Antonio de Souza Gomes, juiz de

direito da !Ia Vara Civel desta cidade do Rio
dd Janeiro, etc.:

Paz saber aos que o•presente edital virem
quo por este juizo e cartorio tio osorivão que
este subserave se processam os autos de ex-
cautivo livpotecario entre partos c nuo
evento José Pereira Paulino e Co1110 ex-
emtados João Lapas Gomais-as e sua mulher,
e ora par parte do extaquente toisllaa dirigida
a pata;ão do teair seguinte: Exmo. Sr. Dr. jinz
de direito da í Vara Civel. JOS ._, Pereira Pau-
lino, nos antas de exaculavo hypotecario que
move a João Lopcs Gonçalves c sua mullma
D. Maria Comes Itibairo Lopes, requer a
V. Ex. se digne cais ;ntir na venda dos bons
hypolecados o avaliados em praia ciast3 ri as-
peitavel juizo na Cana da Id. E. deferimen-
to. /tio de Janeiro, G de agosto de 191 .3. —
Por procuração,Guilherme Manoel Pereira dos
Santos. (Estava ceifada urna estampilha de
300 réis.) Despacho—J. Expaani-secalitatas
praça. Rio, 6 de agasto de 1015. — Souza Co-
rnes. Em virtude do que $ passou o presen-
te edital pelo toor do qual o porteiro dos au-
ditorias trará a publico prégão da venda e
areematacão C111 peaoa deste juiz), no dia 31
de agosto corrente, ás 12 horas, depois da a u-
dieneia do estalo, ás porias do predio onde,
funciona o Forum, á rua Maneis Vieira

os bens minorados e e m;tantes da
avaliação junta aos auto; a salaar: avenida
sita á rua Moura n. 21, A, froguzia do Enge-
nho Novo, constituida por cinco casas asso-
bradadas de ns:. 1 a V, formando duas ala,
sendo uma com tra; favas io is. I a lil,
tendo cada uma na fachada uni . janella de
paitoril e uma porta com portadas em frizosa
beiradas saliontas e colmeias com telhas frau-.
coza..g . As divisós da cada uma dotas casas
consistem no corpo principal, em nina sala,
um quarto e correaloa, tudo forrado e assoa-
lhado, seguindo o puxado cana ii na sala for-
rada e assoalhada, \V. e• e cozinha de ac-
córdo com as posuras cm vigor. Lata ala
mele de frente 10",O3 por 7"..11 de fundos,
no corpo principal, medindo cada mo dos pu-
xado>. a",10 de comprin p into por 2"',2:i de
largura, estando os quintaes nas linhas late-
raeS do torr.ma que confrontam com quem de
direito dividido: cem mura; de frantal e pi-
lastras de tijedo, nas fundos com pilastras e
grade de fauna estando cidra si divididas com
tala da arame e an.airiaa a As duas ca ,;inilas de
»s. IV e V formam nula outra ala fronteira
á acima daalapol, Laudo cada unia na fivhada
uma janeila de paitoril e unia porta com ma

-tara.; cm foizos, beiradas salimies c cobeota:
com telhas franeczas. As dii isões de cada
uma destas duas casas consistem em duas
salas e um quarto forrados e assoalhados,
puxado COM cozinha cimentada, e no qnintal,
que é dividido por muro de frontal do tijolo,
pequena meia a g ua com telhas franceias, a bri-
gando W. C. e -tanque para lavagens. Esta
ala mede de frente S n',90 por P,80- de fundos,
no corpo principal, medindo cada um dos pu-
xados dons metros de comprimento por dons
e cinco de largura. A construct:ao das casas
quo conStItuem a avenida, a nas fachada> la-
tcraos de vez de tijolo, sendo os demais de
frontal e divisorlas de estuque. O terreno per-
tencente a esta avenida c.,tá dividido na rua
por um portão de ferro em cuja linha mede
de largura dons matras, prolongando-se. em
farina de corredor até á distancia de 17m,60,
abrindo ahi para a esquerda de quem
Rntra em mais do 8°1,00 ou, diga-se, a lar-
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gura total de /0m,90, seguindo data atá a
linha dos fundos com essa mesma largura na
exten,ão do 50 metros, estando pela linha
lateral direita de quem entra dividido com
muro do N'tM de tijolo. E' bom o estado de
couservar,ão, pelo que á avenida deseripta
cein o terreno ap.mtadJ damos o valor de
10:0005000. Placai° terral) sito á rua Moura
n. 26, freguezia do Engenho Novo, edificado
no alinhamianto, tendo na fachada nina ja-
nalla de peitoril e mus porta coto portadas
Ciii frisos, placibanda e cobertos com telhas
franceias. As divisões consistem no corpo
principal, cio duas salas e dons quartos forra-
dos e as:oalhados. swilindo-: .3 área coberta e
cozinha de accórdo com as pasluras 0111 vigoé.
Na quintal, que é d i\ ido com muro de fron-
tal de tijolo, meia-agua com telhas franco-
?As abrigando tanque para lavagens e \V. E.
o prodio mede de recato 4%33 por 8ua50 no
carpo principal, medindo o puxado, inclusivo
a área cor a rta, la lu i; de extensão por 2,30 de
largura. O terreno peritamente ao prelio
macia do feante ífl com igual largura na
Puma dos fundos e de extensão 17?"ii3.-1
c:aistrucaão é na fachada e lateraes de vez
ic; tijuiO, 4 . 11111) de frontal as demais e do Cs-

tiikW as diti:ol . ias, estab.ilendo moiarão
a lateral durada. E' bana o catado de t!anser-
vação, p.a,) nulo ao predin com o teriam°
apontado danai .; o valor do 4:000S. Pecai()
turco Si(') á rua aloura il. 28, freguazia
Engaidm Novo, edificado no alinhamanta,
Laudo na fachada uma janela de paitord e
nina. porta com portadas e In frisos, nlatibanda
e coberto caiu telhas fia 'macias. As divisaas
coUsi.,tein, no corpo principl, em duas salas
e dons eatartos forrados e assoalhados, seguira-
do-sa área coberta e cozinha de aceórdo ecan
as posturas em vigor. No quintal, que é divi-
dido COM inun de rematai do tijolo, muena
meia-agua com tolhas fran.aazas abrigando
tanque para lavagens c W. C. O predita medo
de frente . 1 2 ,50 por 8 naa0 110 corpo principal,
medindo o puxado, inclusivo a área coberi,a,
Vaa da extensão por 2'',30 da largura.
O terreno partencente ao predio mede de
frente 'ial aa0 com igual largura na linha
do.; fundos e cia extensão 1 A constra-
cção é na fachada e latoraos de vez de tijolo,
sondo de frontal as domai.; e de estuque as
divisaria -a, o-alhada:a-nulo moiação a lateral
esquerda. E' bom O estado de eatisarvação,
pato quo ao predita de.SC.'1()L0 Ciai o torre.no
apaulado damos o valor do 1:001S. Importa

pi.esente avalia,:ão no total de 18:000g,
pre,:o por quanto vão er.; r,Aoridos bens a esta
pra t a . E quem os alinhos bus quiz e r arra-
matar deverá comparei:c.a. no dia, hora e
togar acima ilaágnados, afim do enctuar-so

praaa, cima se realizará mediante pagamento
á vi4a ou om fiança idonea par ires dias,
nos termo .; do art. a5O, 1 . e 2. do regula-
mento ti. 737, do 18a0. Para constar passa-
ranase este e mais dons de. igual tefir, que
sorão publicadas e affixixados no lugar do cos-
tumo,. Dado e passado aos 6 do agosto de
lota, na cidade do Rio de Janeiro. E eu,
0;yinpio da Silva Pereira, escrivão, o sub-
screvo e a s signo.—Olampto da Sit u a Pereira.

Antonio de Son;t1 Gotnrs. ConLire com
O original.-- O escrivão, Olympio da Silva
Pereira.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De eita:ão, (M111 poda:) de trinta dias, aos
aceinniçias da Companhia de Stytros Soco
mattdo mi:acionados na pcti ,:ão abaixo tatus-
Cr
O doutor Luiz Angu to de Carvalho e Mello,

juiz do direito da 5 Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz sabcr que por parte da Companhia de
Seguros Novo Mundo lhe foi dirigida a petição

Agosto do 1915

do teor soguinte: Exeellentissimo senhor dou-
tor juiz dá Quinta Vara Civel. Diz a Compa-
nhia de Seguros Novo Mundo que de accórdo
com o ar ligo tres dos seus estatutos resolvei
lazer uma chamada de vinte por cento sobra
o capital z ubscripto, para o que comeaou
publicar no Jornal do Connne,cio os respecti-
vos avisos no dia O de julho ultimo, pelo
prazo de quinze dias. Terminado essa prazo,
deixaram de contribuir os accionistas abaixo
Manoel Beis Filho, cinco acções ; Damingis
Soares de Sá, cineuenta acções ; conde João
Leopoldo Modesto Leal, cento e cincoenta.
acções ; Atl'unso Vizeu, vinte e cinco acções
commandador Antonio Januzzi, cem ataçõis
doutor Pedro Fontes, trinta o cinco acções
Salvailor relido dos Santos, vinte acçõ as ;
Ilenriqua llomaguara, cinco acções João Al-
ves da Visitação, dez acçõos; Manoel Fratiklin
Baleio da t'aacio; cdneoenta. arções,
Prato', Niuitur (1 cinco acções ; Francisco Soarm
de Sá, (-luarenta. acçõos ; Banco do Brazil,
chiceenta acf :tfi .:s; Benedicto Teixeira Brandã.o,
~lenta acções; Francisco Thomaz de Mi-
randa e Silva, cinco acçõas ; Renato Manhãos
de Miranda, quarenta accões elautor Ilene-
dicto Gooçalves Pereira ' Nualiaa, quarenta
accalias. As aa,:aas são de cena mil ri cada umn,
sendo 'si a a znuda chamada,tipoi da entra-
da inicial de vinte por cento. Em vista da ex-
posto, a supplica lite requer a vcs-za excellancia.
a notiticAção judicial por meio do e litacs pu-
blicados par dez vezes durante trinta dias,
dos supraditos accionistas, para lindo esso
prazo ver-se-lhos em audiencia marear o
prazo de chie° dias para a entrada da rara-
rida chamada, ou ruíra a defesa que, tiverem.
sul) pena ela s 3reill vendidas em leilão as suas
acçaas, nos termos do artigo trinta e tres
segunda do decreto numero quatrooentos
trinta e (-palito, tiO 4 de julho de 1811. Para o
pagamento da taxa da a notdica-ão o valor
de quatorze cmtos de réis. Rio, 2 da agosto
de 19t:;.-0 advogado, Abilio de Carvalho.
(Está devidamcnle senado.) Distrilinioão—D.
ao Sr. escrivão da Quinta Vara Civid t'un 3 de
agosto de 1115. O distribuidor, Gasão 11. Tei-
xeira. Dospacho --A. Como requer. hlio. 11
cis a gosto de 10t5. —•Carvalho e ndlo.
virtude do gnose passou o presente edital com
o prazo de trinta dias, pelo teõr do qual ficam
citados os accionistas acima rei-:ridos polo
inteiro to,:r da petição neste trans ,2eipta, sol)
as panas walla comminadas ; scicinos de que
as ao:bandas deste juizo teem togar ás terças
e soxtas i'oiras, és doze horas, no For++rd„'t rua
Meiem; Vieira n. 152. E para constar passa-
ram-:e este e outros do igual teõe que serão
publicado: e allixados na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
12 de agosto de 1015. Eu, • Jacintho naixeira.
Pinto, ea . rivão hitt:L/1n°, o subscrev	 .1,u-
giwo do earraiho e Mello. (Está devidamente'
solhado.) Es:á conforme.-0 eseLvão interino,
Jaeintho Teilit'a Pinto.

• Juizo de Direito da Sexta Vara

Civel

Fa'lenzi.a de Navegantes S.: Camp.

.s VISO AOS CREDORES

O e: c rivão João de Souza Pinto Junior com-
munica aos interessados cia massa fallida
Nave!:;antes S: Comp. acharem-se no sou cav.
toria,- ,1117ante dez dias, as conta: aprNentit-
das pelo ex-syndico Banco Alleinão Trans-

quaes poderão ser impugnadas.
peies mesmos interessados dentro daqueldo
prazo, ni.s termos do art. 71 da lei n.
de 17 Joilazolubro de 1008.

Rio, 13 de agosto de 1913.-0 escrivão,'
João de Sottza Pinto Junior.
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JUIZO da Tercelra Pretoria Civel
itiva rumoc.v.:Xo

Pelo morivão o oficial do Regilro Civil da
Terceira Preteria Civel foi afixado o edital
dos proclama ,.dc oasamonto dos contrahentes
Eduarcl) Canheius e D. Celestina (figa Aubcrt.
1 .,)item sonboo do algum impedimento. ac-
cim,o-o. Itio, 29 de agoosto de 191:i. — O es-
crivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

• Juizo da Quarta Pretoria Civel
De eihuão, com o pra:4. de trinta dias, aos

nu.s• , ,ntes Adelino Pinheiro e sua in,Ilher D.
Isoliva de Olix,ira Pinheiro, a requerimento
do Centro Ilarnamitario Lauro SM ré, uo
evecutioo hypotheeario em que contendem,
ata pirata abwixo.
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da Quarta

Pretoria Civel do District.° Federal, por no-
meação na fórma da lei, etc.:

Faz sabor a todos que o presente edital de
citarão com o prazo de trinta dias virem ou
delicç canhocim( do tiverem que de parte
do Contro Ilumanitario Lauro Sodré lho foi
djoigitla a petição do teór seguinte. Excellen-
ti,Amo sonli'w doutor juiz da Quarta Pretoria
Civel. Diz o Centro Ilumanitario Lauro So-
dré, Coril Sé(1,3 nesta Capital, devidamente re-
ektrado (documentos numeros um e dons) o
repre.:entado por sua directoria na possUa de
S2.11 advogada abaixo assignado (documento

tios), que deu de emprestitno a Ade-
lino Pinheiro o sua mulher D. Isolina de
Oliveira Pinheiro a quantia de tres contos e
setecentos mil réis, vencendo o juro animal
de doze por cento, pagarei em trimestres,
fican :o estipulada a multa de vinte por cento
e elevação do juro a dezoito por cento no
ciso do inobservancia das condições con-
stantes da escriptura que se oferece (do-
cumento numero quatro). Como garantia ás
clausulas contractuaes deram os devedores mu
primeira hypotheca o terreno da -avenida
A taulpho de Paiva, DO Lebion, Gavea, es-
quina da rua Commandante Baptista das
Neve-z, passando o dito terreno em virtude de
modificação no traçado das ruas feitas pela
Prefeitura e conf armo se Vé. da escriptura de
lotei ilicação que tombem se offera o e (documen-
to numero cinco A), a ser situado na quadra
imwnei) Sinte e oito, a qual é limitada pelas
roas que ora toem os numeras cinco, oito, onze
e di e e tem o mesmo terreno trinta metros
de frente pela rua numero cinco, esquina da
de numero doze, por onde tombem medo trin-
ta metros. Acontecendo que os devedores
não pagaram o juro convencionado a partir
de violo e sete do setembro de mil novencen-
tos e quatorze, ficaram obrigados a pagar in-
coatinenti a importancia de quatr. •.n cont(
novecentos e noventa e cinco mil réis, sendo
tres contos e sctecontos mil réis, do principal,
quinhentos e cincoenta e cinco mil réis de
juro elevado a. dezoito por cento vencido até
vinte e sete do mnez de julho proximo passa-
do, e mais setecentos e quarenta mil reis da
multa de vinte por cento sobre o pJ.Ituipal.
A-ssito requer que designados dia e hora pai a
justificar-se a ausencia dos devedores em lo-
gar incerto o não sabido, sejam publicados
editaes de intimação, no prazo legal, para o
pagamento incontinente do pedido C custas
até final, sob pena do penhora do immovel
hypothecado, ficando os supplicado; desde
lo.go intimados para todos os termos do pro-
ee-sso e scientilicados do logar, dia e hora das
amliencias deste juizo. Rio, tros de agosto de
mil novecentos e quinze. — Alfredo Gomes de
Almeida. (Está legalmente estampilhada.)
Despacho—Como requer. Rio, cinco do agosto
de in:1 novecentas e quinze. — Enrico Cruz.
Distribuicão—  D. Aos 	 da 

teria, Eiimeira, interino. Rio, quatro de
agosto de mil novecentos e quinze.—S. Alvos,
distribuidor. E' o que se contém e declara
Mn a petição, despacho e cli=tribuição supra
transoriptos fielmente. Tendo sido designa-
dos dia e hora para a justificação da ousem-
ria requerida, foi elle produzida e julgada
por santonoa e ordenada a expedição de
editaes de citarão dos supplicados, Att o
prazo de trinta dias. E em s irtude do que
ficam os suplicados Adelino Pinheiro e sua
mulher [solina da Oliveira 'noir-Aro, citados
para sciencia do requerido e que este juizo
tem sua séde no predio numero 271 da rua
do Cattete, realizando-so as audiencias nas
segundas e quintas-feiras tileis de cada se-
mana, ás doze horas. E para que chegue ao
seu conhecimento e de quem interessar possa,
mandou passar o presente e mais dons de
igual teUr para ser publicado uni e afixado
outro no logar do costume. Dado e. passado
aos 9 de agosto de 1015. — Eu, Benjamin de
Andrade Figueira, escrivão interi o n,o escrevi.
—Enrico TorrJs. Cpuz. (Está devidamente es-
tampilhado.) Está c )1-dorme o originei. — O
escrivão intorino, Beajamin de Andrade Fi-
gueira.

Juizo Federal da Sução do Rio de Janeiro

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De citação ao •eminario de S. José da cidade
do Pio de Janeiro, a Guilherme illariá Pinto
de Vasconcelb,s, ausente, c aos interessados
desconhecidos c ás mulheres dos que casados
forem, com o prazo de noventa dias, para o
fim abaixo declarado.

O Dr. Oetavio Kelly, juiz federal da Secção
d ) Estada do Rio de Janeiro, etc,:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de noventa dias, virem,"ou
dello noticias tiverem, que, por parte do vis-
conde do Moraes (Josts Julio Pereira de Mo-
raes) me foi dirigida a petição do tein. se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz federal na Se-
c lo do Estado do Rio de Janeiro. O visconde
de Moraes (José Julio Pereira de Moraes), re-
sidente no District° Federal, comprou ao Dr.
Virgilio Boigido e á sua mulher D.. Maria
Brandão Brigido, por escriptura publica la-
vrada, em data dc h de julho de 1011, a fl3
do livro de notas. n. 8',.;0 do cartorio cio 3 ofi-
cio da ciciado do Rio de Janeiro, urna cho-
cara (terreno proprio), com as bemfeitorias,
dependerias e accessorios m "la existentes, si-
tuada no local—naMas, á praia do S. Fran-
cisco, 32Sie nmnicipio de Nitoroy, havendo
nessa chocara uma casa de vivenda e tres ou-
tras de campa. Parte do terreno é, pela fren-
te, murado, dando entrada a ello nas por-
tão de forro. As confrontações e dimensões
são, de conformidade com a dita escriptnra,
as seguintes : pela frente — 220 metros
te4ada, a contar dos terrenos que pertencem
ao Seminario de S. José da cidade da Rio de
Janeiro até aos que coul n cram aos herdeiros
do major Luiz José de Menezes Frótes, limi-
tando com terreno do marinhas ; pelos fun-
dos—até aguas vertentes, -confrontando com
herdeiros de João N-pomuce.to de Souza, na
extensão de 600 metros, ou na que fór en-
contrada ; pelo norte — com os 'herdeiros
do referido major Fróes, comprehendendo
a. valia ; pede) sul — com D. Francisca Cal-
das e o anuindo Seminario. Pela menciona-
da escriptura o supplicante comprou tombem
aos IIIPSIIIOS vendedores o dominio util do ter-
reno de maritihas desmembrado do de n. 102,
medindo elle do frente, para a praia, 77 me-
tros e iO centimetros, com igual largura nos
fundos, e da frente aos fundos 33 métros, in-
clusive 6 metros e 8'4. centimetros. largura da

rua, e confrontando : pela frente com o lo-
gradouro publico ou mar, pelos fand. ; com o
terreno proprio da chicara acima. descript a, a
leste com João Antonio de Lima Guimarães
a OCSIP com D. Franci,ca Caldas. Dos' 3 doma
ido mil alcançou o suplicante a respectiva
carta de aforamento a 2:.; de fovereiro de
1913. Os herdeiros do major Luiz José de Mé,
nezes Mos são hoje representados por Gut-
Menne Maria Pinto de Vasconcellos, casado,
ac`malmente na Europa; os de João Nepomu-
certo. de Soun por Christian° Jorge Vidal, te.
siderite nesta cidade; o que pertenceu a dona
1 . :ancisca Caldas pert( ice agora a Maiovel
Domingues Maia,casado,e a Josá Ribei l'olb
tes, lambem aqui moradores. Acontece que,
por não estar completamente demarcado
t c :Teno adquirido pelo surg,.,ax
duvidas, ao serviço da má fé, sobre as suas

confrontações por parte de Manuel Domingue
Maia, que tem, pra tira nd..) acto ,:e turba '.ão,
invadido ese terreno. Se ido a'sim, para qin
cascos ellas e outras não anpa roçam de f«.
toro, ficando o immovi para todo o semprg
medido e demarcado, quer o suplicante dá.
Uniu e in gralmen'. e const i tuir os re:;pe,
ctivos limites, de accórdo com os titules
recidos, aviventando-se Os que dever .n ser.
Neste proposito, pede a V. Ex. se digne mau,
dar que, A. esta com os quatro docume:Itoi
que a instruem e a procurat;ão que a Lema
pa riba, . sejam citados Manoel Domingnos;
Maio, José Ribeiro Pontes, Christiann Jorga
Vidal, João Antonio de Lim Guimaeãos,
a União Federal, o Setninario do S. José
da cidade do Rio de Janeiro e Cittilhor
me Maria Pinto de Vaseoncellos, estes (1,,u
por editaos, O det»is da justideada a att
senda do ultimo nos dia e bort que designa-
dos forem, bem conto, e sob est firma, os
interessados desconhecidos, citando-se igual.
mente as mulheres dos que furem casada o
curador que vossa e: ;ellencia der aos canI-
nantes ausentes, para, sola pena de revelia,
em a primeira audiencia deste juizo depoi.r
de feitas todas as citações, com o supplioantr,
se louvarem em agrimensor e arbitradores
que demarquem os ditos limites ou de novo
os constituam, prosegnindo-se nos demais ter-
mos e sendo, afinal, homologada a demarca-
ção feita e compellido Manoel Darningips
Maia a restituir, com os rendimentos 1; Jrc,JI)i-
dos, o terreno do suppli! .ante que se verW•ar
tenha de facto invadido. Dando á presento
cansa, para o ef:eito do paga incuto da taxa.,
o valor de 20:000$000 e prot ;stando por toda
gonero de prova,Mclusive depoimento pessoal,
sob pena de confissão, exame, arbit:anietito
e cartas de inquirição para onde emulei . , o
su oplicante E. R. J. Nitheroy, 11 de agosto
de 1015. O advogado, Mario dm. Silveira Vi-
a»na. (E;tá devidamente sella,da.)—Dos-
pacho —A. Corno requer. NitherOj, , 12 de
age :to d.; 101:i Kelly.—E tendo o suppli
cante justificado a ausoncia allegada de um
dos supplicados, proferi a decisão seguinte
Pro^ede a justificação. Expeçam-se os edi-
tnes com o prazo de noventa dias.—Nitheroy,
1 .1 de agosto de 191:i. Octavio Iieiiy. Era
Nirtude do que, mando o offic i al do justiça
senil-ido de por -iro dos auditorios, cite e
chame aos re cridos s tpplieados Seminario
de S. José da cidade do Ilio de Janeiro, Gui-
lherme Maria Pinto de Vasconcellos e aos in-
teressados II( scoohecidos e ás mulheres dos
que casados forem, para, sob pena de revelia,
virem, na primeira audiencia deste juizo,
expirado que soja c) prazo de noventa dias O

depois de 1'.itits todas as citações, Se louvarem
com o supplicante com agritnen-,or e arbitra-
dores que demarquem OS limites do terreno
do mesmo suplicante, ou de novo os consti-
tuam, tendo nos termos dta potição e desparhog
ao começo transcriptos e na fôrma da, lei. E
para constar mandei passar o presente edital
mais tres de igual teor qu_emlio	 *Uni
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togares do costume, publicados na imprensa e
extraincla copia para ser junta aos respecti-
vos-autos. Outrosim, que as audiencias deste
juizo -são ás segundas e quintas feiras, ao
meio-dia, á rua Visconde do Rio Branco

405,Isobrado, e nas vesperas desses _dias
quando forem feriados, á mesma hora e no
mesmo logar. Dado e passado em Nitheroy,
capital do Estado do Rio de Janeiro, aos 17
dias do mez de agosto do armo de 1915. Eu,
Oscar Julio de Carvalho, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Antonio Josésia Cunha
Lima Braga, escritão, o subscrevi.— Octavio
Kelly. -(Está devidamente sellado).

TERkOS DE CONTRACTOS

Minizterio da Viação e Obras Pu-
blicas

- 'Directoria Geral de Contabilidade -
PRFAI EIRA "SECÇÃO

Contracto celebrado entre 'esta Administra-
ção dos Correios do Estado do Rio de Ja-

, neiro e os Srs. A. Placido Marques &Comp.
para o fornecimento de • material no cor-
rente anuo de mil novecentos o quinze.
Aos trem dias do mez de agosto de mil no-

vecentos e quinze, presentes na sede da Ad-
ministração dos EOITCiOS do Estado do Rio do
Janeiro, á rua Viaconde do Rio Branco, em
Nitheroy, o senhor doutor Octa.vio Tarquiuio
de Souza Amarantho, administrador dos Cor-
reios do Estado do 'lio de Janeiro e os senho-
res A. Machio Marques & Comp. negociantes es-
tabelecidos á rua do Ouvidor, numero sessen-
ta, na Capital Federal, representados neste
acto pelo socio Alberto Sobral, declara o se-
nhor Dr. administrador que, tendo sido , pre-
enchidas ti -3 formalidades legaes, na consta.-

: rencia realizada nesta a.dannistração a trinta
e um de outubro de mil novecentos e qua-
torze, publicada no • Diario Oficial numero
lluzentos e quarenta e sate de vinte de outu-
bro de mil novecentos e quatorze, ficava cota-
teactade com os senhores A. Placido Marques
as Comp., cuja proposta foi a escolhida por
ser'a mais barata das que foram toiRadas
e n considexação e sahiram publicadas no
niario Ofilleial numero duzantos e ssssainta,
da dez da novembro de mil novecentos e qua-
torze, e de accôrdo com es preços unitarios
tia proposta pelos niesmos apresentada, obse.r-
vadas. as seguintes clausulas:

Primeira — Obrigam-se os contractantes
À. Placido Marques & Comp. a apresentarem
d mtpo de quarenta e oito horas, cantadas do
recabiineuto do pedido, Os objecto reauisita-
dos por esta Administração.

Segunda—A Administ ração dos Correis do
Estado do Rio de Janeiro reserva-se o direito
,t e rejeitar os objectos que não forem forne-
cidos de accérdo com as amostras e designa-
(Aos da proposta, devendo em tal caso os cen-
tractantes fazerem novo fornecimento dentro
do prato acima estipulado.

Terceira—Quando não sejam satisfeitos os
Pedidos no caso indicado, poderá a adminis-
tração Mandar comprar no mercado os obje-
ctos, ainda que de qualidade superior, cor-
rendo_ qualquer Will:realça- para mais no preço
por conta dos contra,ctantes, que ficarão tom-
bem sujeitos ás multas do que trata a clausula
quinta. -• .

Quarta- '-Quando • não se encontre no mer-
cado material superior -sujeitar-se-hão os con-
tractanses ao abatimento que a administração
arbitrar ,sobre 'o preço do fornecimento, em •
desaceôrdo 'com o contracto, até que possa
c ui-Imre-ciam até quase encontre DO mercado •
materlal'unperior, alindo que ficam sujeitos

a-4•4

ás multas de que trata a clausula seguinte.
Quinta—Ficam os contractantos suj sitos

multa de , duzentos mil reis a quinhentos mil
reis, a juizo da administração, quando infrin-
girem qualquer das clausulas do presente
contracto. As importanelas oriundas das pé-
nalidades - tratadas nas clausulas terceira,
quarta e quinta, quando não sejam immedia-
Umente pagas pelos contractantes, -serão des•
contadas do deposito feito no Thasouro Nacio-*
nal e constante da clausula oitava, sendo,
neate caso, os cmitractantes obrigados a com-
pletar o deposito, sob pena da rescisão do
contracto.

Sexta—Deverão os contractantes apresentar
mensalmente a esta administração as contas
de fornecimentos organizadas á vista dos pe-
didos, sobre Os quaus será passado recibo á

'entrega dos objectos, sendo as contas proces-
sadas e enviadas ao Ministerio da Viação o
Obras Publicas para serem pagas no Thesouro
Na.cional, por conta da- verba segunda —
Correios—do artigo vinte e nove da lei nu-
mero dons mil novecentos e vinte quatro de
cinco de janeiro de mil novecentos e quinze,
correndo a acquisição dos referidos artigos
pelas sub consignações constantes das relações
dos objectos que a este acompanha.

Selim — Nos casos previstos nas clausulas
terceira, quarta e quinta, as contas só serão
processadas depois que os contractantes apre-
santarem na contadoria desta administração
quitação da differença do preço ou da multa
que, porventura, lhe seja imposta.

Oitava—Para garantia do presente contra-
cto, os contractamtes depositam no Thesouro
Nacional a caução de quinhentos mil reis em
uma cautela pruvisoria cie letras doThesouro,
numeras mil oitocentos e noventa e seis e mil
oitocentos e noventa e sete, do valor de du-
zentos mil reis cada uma, e numero mil oito-

.

centos e dazesete de-cem mil reis, conforme
consta do recibo numero duzentos e vinte e
um, de vinte sete de março de mil novecen-
tos e quinze, passado por aquella repartição
o aptesentado taesta: Essa caução ficará de-
positada até a terminação do presente con-
tracto, só podendo ser levantada depois de
verificado imito se acharem os contractantes
em debito cona a Fazenda. Nacional.

Nona—Em case de reincidencia dos contra-
ctantes em infringir o presente contracto, po-
derá a administração re,seindil-o e, neste
caso, ficarão os contractantes sujeitos á par-
da da- cancã° no Thcsouro Nacional para ga-
rantia da execução do presente contracto.

Decima—O presente contracto só começará
a ter execução depois do approvado definiti-
vamente pelo alinisterio da Viação e Obras
Publicas e, consequentemente, registrado no
Tribunal de Contas e. sendo approvado, vigo-
rará até trinta e um de dezembro de mil no-
vecentos e quinze.

Undocima — A despaza proveniente deste
contracto correrá por conta das sub-consi-
gn a caos —A rtigos de expediente e cscriptorio
—ACqui.,irão, conservação e reparação de
moveis, d.c.—e -.Xinguei de casas,
cão e desluzas miadas -- verba numero dons
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, —
artigo vinte e nove da lei numero dons mit
novecentos e vinte e quatro, dc cinco do ja--
neiro de mil novecentos e quinze.

Duoderima — O solto proporcional devido
pela importancia, deste contraCto será cobra-
do de accèrdo com o numero dezasete do ar-
tigo quarto e na fórnm, da ultima parte do
numero oito, paragrapho primeiro, do artigo
dezenove, da lei numero tres mil quinhetos
e sessenta e quatro, de vinte e dous de janei-
ro de mil e novecentos.

Decima terceira— Os objectos contrartados
obedecerão á seguinte relação: Artigos de. ex-
pediente e escriptorio: Agulhas para coser
processoa, urna, oitenta dila; :anotes ingle-
zes «Turtles.» carta, novecentos e noventa

reis; barbante grosso em pacote de inn kilo,
dons mil e quinhentos reis; berços mata-

borrão, grandes, com rasca de metal, um,
mil e oitocentos reis; block3 para notas em
papel nume, cem faias, min, novecentos
reis; canetas Eagle, Soenneeken e Perry, du-
ah, mil setecentos e cincoenta réis; canivetes
grandes, Pkodgers, um, doas mil e quatrocen-
tos reis; canivetes finos, cabos de madrepe-
rola, um, quatro mil e seiscentas reis; colche-
tes para p' pais, qualquer numero, meia cai-
xa, quinhentos e cincoenta réis; colchetes. para.
papeis, O. E., m s 1 e 2. caixa, mil e duzentos
réis; canetas de bico de vidro, duzia, ti'esniul
e oitocentos reis; diccionario Aulete, porluguez,
jogo, quarenta e quaeo mil e 0;Vicentos reis;
descansos para canetas, um, mil e cem reis; es-
pa talas de osso para papeis, uma, novecentos
reis; esponjeiras com esponja, uma, mil e qui-
nhentos reis; esponjas, uma, anil e duzentos
reis; estojos com tira-linhas; . um, seis mil e
quinhentos reis; fita para machina de escre-
ver, uma, quatro mil réis: ganchos de ferro
ou madeira para papal, um,soitocentos e oito-
ta reis; lacre fino, A. Maurin, numero cinco,
kilo, seis mil reis; lacre superfino, numero
quatorze, em paus, kilo dons mil e duzentos
réis; lapis de cúr J. Fater, -numeres seta mi/
e cincoenta e seis, sete mil e cincoenta e sete
e sete mil e eincoenta e oito, (luzia, quatro
mil e quatrocentos réis; lapi3 de cores A. W.
Faber, duzia, tres mil reis; lapis pretos A
Fabar, duzia, mil e quinhentos reis; tapes da
borracha redondos A. W. Faber, dulia seis
mil reis; limpa pennas de porcellana pintada,
um, mil tresentos e oitenta reis; machinas de
numerar de quatro, cinco e seis rodas, uma.
trinta e tres mil reis; machina de escrever e
pertences, adaptada á lingua portai:um , uma,
seiscentos e oitenta mil réis; molhadores ro-
tativos grandes, um, tres mil e quinhentos
reis; papel alinasso, folhas inteiau, resina de
quatrocentas folhas, resma, onze mil e qui-
nhentos reis; papel - liso para mimcographo,
meia folha, dez réis; papel para cópia ein du-
plicador, folha, vinte reis; papel para machina.
de escrevei', folha, trinta reis; papal para ma-
china de escrever, em meia folha, folha, vinco
reis; papel «Diplomata, de, linho, caixa comt
cem folhas, caixa, tres ntil e quinhentos réis;
papel fino para cópia de mimeographa, Ulla;
tresentos e cincocnta réis; papel Holland:ti
pautado, com as armas da Republica, resma.
de qpietrocentas Mhas, resma, trinta e cinco
mil réis; papel Minis co, folhas inteiras, Piora
Vellum, com as armas da Republica, resma.
de quatrocentas folhas, resma, dezeseis mil o
quatrocentos réis; papel Royal Vellum, trinta..
e tres por vinte e dons, pautado ou liso, coin
as armas da Republica, resma de quatrocen-
tas folha s , rosma, quatorze mil e oitocentos
réis; papel quadriculado, -resina do quatro-
centas folhas, resina, (parenta e dons mil reis;
papel mata-borrão, cento e tinte libras, folhas
duzentos e sessenta réis; papel de linho, pau- .
tacto e riscado, de trinta e dous por vinte e
dons, para contas =rentes, resma; dezeseil
mil réis; pastas de mola de aço para papeis,
uma, seis mil e oitocentos réis; pegadores colo
pasta para papois, um, tesas mil e quinhentos
reis; pennas Mallat, numeres dez e doze,
caixa com , cem Numas, caixa, Ires
réis; palmas Perry, caixa Com cem pati-
nas, caixa, tres mil e trezentos réis; pesos
cio vidro para papeis, um, tres mil réis;
pinceis finos, um, m:1 rék ;-raspadeiras-cani-
vete itodgers, com cabo de ebano ou osso.
uma, deus mil e quinhentos véls ; regatas de
borracha com setenta centimetros, uma, mil
otoc,intos o cincorpta réis ; reguas de abano
Chatas; medindo até setenta centímetros, cont
filetes de metal, uma, dous mil réis ; reguas
quadradas, uma, dous mil e quinhentos réis;
reptas de madeira, graduadas, uma, mil et.
quinhentos réls ; tesouras Rodg,ers, de oito og
dez .pollegadas, uma. _cinco mil _r_éis

•
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Vett-Mack, para copiar, litro, cinco mil e
quinhentos rei; ; lintoiros de vidra um mil
e quinheutos réis ; tinteiros escrevaninha,
pequenos, nin, oito mil réis ; tinteiros de
crystal coei tampa do metal, uno dotas mil e
quinhentos ré n A ; tna'Itas para ro;to, duna,
dezoito mil réis ; tyropanos, tun,oito mil réis
copiador de papel do seda, com quinhetWa;
folhas, um, o(t,) mil e oitocentos réis ; tinta
para machina do numerar, vidro. mil réis.
ocquisicão. eanservação e reparação de nin-

lIa Lis e jarro de aga ta, par, qoa-
t,-,rmo mil rk; bacias o jarra louca, par,
nove mil e nitwentos réis ; bala moa de um
kita com pos.os e quatorze navalhas, uma,
trit.ia.O um mil O quinhentos réis ; balanças
tiO 010 kilo com posos e quatcrze navalhas,
encaixotadas, uma, trinta e Ire; mil réis
bandeiras nacionnes de quatro pano s , uma
tinto o eis mil réis ; baudoica de chios mu-
no:, unia, treze mil ; cadeiras anstriacas,
nnomro quatorze, MIM, quatorze mil reis
ca , :las de vinio para papeis. uma, dons mil e
sokcontos réis

'
 eçotas gramies de rima para

improssus, cnoto o dez comi ti por chi-
coonta e oito centimetro,,, uma, vinte e dons
mil e quinhento; réis ; escarradoiras de fer-
ro, uma, dom; mil e quinhentas réi s ; escarra-
(loiras do Jon -a, nina, sato mil e oitoce»tos
réis; csearradeiras de porcellana, nina, onze
ai ii réis; esca.rrade,iras hygie icas, uma, do,:e
mil rék; escovas para roam, uma, too; mil e
CIIA,C011105 réis; • escova para carimbo, uma,
mil e ( too:cultos réis; espatulas do oco, titia,
mil e oitocentos réis ; espamiadoe do pen-
nas numero cincoonta, 11111, quatro 1:til e no-
vecentos réis; espiritoira de folha trancem
1111/110/ .0 (10115, lima, cinco mil róis; eiiiritoira
de Mita franceza, numero M .e:, uma, ,3is mil
e ()Mutuantes réis ; 	 de cobro nu no,-

dok unia, vinte e dons mil réis; espiriteira
de cobre numero tres, unia, vinte e ciaco mil
réis; furadores, uni, novecentos réis; cylitt-
dros de folha, medindo trinta e tres por viu te
e cin tini, mil e quinhentos réis.—Alugnel de
casas, illuminação e despozas muitas: Copos
do crystal para agua, IIM, Mil e quinhentos
,rOis; copas de vidro para agua, um, novecen-

; reis. Achando-se assim as partes contra-
etati(es de pleno occórdo, eu, Alberto de Men-
Tionoa, segundo oficial da Administração dos
Correios do Estado do 'tio de Janeiro, lavrei
o presente contracto que, depois de lido e
achado conformo, vai assignado palas partes
fontractantes e testemunhas abaixo. Ni the-
roy, 13 de agosto de 1913. — fletai;iu
Taiáj uinio de :1()1(Zit Amarant'a), A. Placido
Alarves Comp. --Como testomunbaso—Litiz
farb,s Fros.

' 
poaticanto de 1" classe.— João

/5',-, reg de Sou:a. praticante. do 1" classe.
Achavam-s3 iolltilizada% na fi't:miti da lei, es-
tampilhas Cedera es tia importancia total de
vinto e seis mil e seiscentos réis. Está con-
formo com o original. Administração (IN; Cor-
reios do Estado do ílio de Janeiro, primeira
soerão, Nitheroy, 13 de agosto do W.
F. É, eire, praticante de 1" classe:

Confere. — Antenor Pirafá, praticatd1
classe. Viste.	 José Quirim) do Souza

Mona, 2°

Termo de abri tira das propostas rocobidas.
vivi ode do cii Cal de um (tf? outubro de

mil novoccntos e quatorze, publicado no
Diário Officio', para o fornecimento de ma-
ioria] á Administração doo Correio; do Es-
tado do Rio, durante o animo de mil nove-
centos e quinze.
Aos tres dias -do mez de novembro de mil

novecentos e quatorze, ás doze e meia horas
da tarde, no gabinete do senhor adminis-
trador, presentes; o chefe de secção, strvindo
de cont: dor, Oscar Guanabarino, segundo
oficial João Baptista. da Costa Jtioior, terceiro
otlicial Luiz Tavares do Macedo N;tto o pra-_ _

ticante de primeira classe N yco° Pinto Ban-.
doira, estes Ires ultimos desig.artdos pela por-
ei:o -ia numero quinhoutim e uni, de tinte e
sete de outubro ultimo, para, sob a pr si-
donoia do senhor contador, sorvirom pra-
ces ,o) do abertura, leitura e estudo das pro-
po:tas apresord ala; wra aquollo f orneei-
mem, proceoleu- e na pee,ença dos poopo-
nomes, abaixo de,igiallos, á abertura e
leitura da, propo,ta; coe ...Mitos cio virtude do
cita(' i eliLmi. Foram rocablilos cinco envelo-
pes dovilamente f !obtidos e lacradoo confor-
mo coas' :1 do tono . , do encerramento da con-
CIUY,MICia, Em so:mida mandou o Sr. conta-
dor p1' )('O; á loitura do edital e das dis-
prolçãos do arCgo ciumenta e imatro, abocas
a a a la lei oroamontaria, que -sorão vigoro-

obseradas nesta concuroencia. Fo-
ram „ las e li ias a; propostas. que eram
dos S: . s. Villas !loas & Comp.„I. L. Cosia
Á,- Comp.. A. Pia cito Marques & Comp., Luiz
Macedo e te Jorwe tastos,tolos propondo-se
a forne.'ei' na fina da afinca c da citado
artigo da mesma lei. As propostas foram ru-
bricadas por (rido os c.oncurrentes. E, para
constar, lavrou-o;í' o presente termo qn^, de-
pois de lido c achado conforme, é as;ignada
pelos membros da commis-:oo e poios coneur-
ro,	 presentos ao acto.—ervittdo de em-
balou, O. Cranalulriao • — Baptista da
Cui,la Junior. ---Lnir Tarares de :Wired° Yello.
—1Yeco Piai° Bordei! a. --Por procnracão de
Luiz Maced ,, . Jul;o Sidileira.--I'or mon: raeãu

.J . L . Costa	 Comp. , 11nbe,12	 O .--
Jge Dados.--.1. Munido llorooe & eeinp.
--Por pr,ameação do Villas 110:1,;	 CoMp.,

niheiro de Sou:a. Está emfornm o
original. Administração dos Correios do Es-
tado do I"io do Janeiro, primeira seroar),
soo:omita forma, Niihorov, 43 de agosto do
1	 :J91. —	 Figneià, praticante de 1'
classe.

Code	 r Py, ajoi, praticante de
1 (dasso.

Visto. — José OUit'in0 dv,;(:a.t:a 31ofta,
oficial.

Acta dos trabalhos da commiss'I o da escolha
do matorial para o fornecimento do inato-
rial á :Administração dos Correios do Estalo
do li io de :rondei), durante o atino de mil
novecentos e quinze.
Aos onze dias do mez do novembro do mil

novecentos e quatorze-; no gabinete do senhor
administrador, ás / yes horas da tardo, pre-
sentes o witador Luiz Mariano de oliveira, o
segundo oficial João Baptista da Costa ,Tonior,
o terceiro oficial Luiz Tavares de Mace lo
Ne: e o praticante de P classe Nyceo Pinto
(landeira, estes Ires nitimos do ignadas pela
portaria quinhentos e um, do vinte e sete de
°Malho° ultimo, lama, sob a presidencia do
senhor contador, s.crvireni no processo de
abartura, leitura e estudo das propostas
apresentadas para o fornechnento 'de material
a esta administração durante o proxiino a uno,
procodeu-se ao estudo comparativo entre os
preços das propostas, de accórdo cem o qua-
dro geral dos preços dos proponentes, O qual,
segundo o deletanbutdo nas instrucçiies rogn-
lam ontares, foi publicado no Diario Officiol
numero duzentos e sessenta, de dez de
novembro de mil novecentos e quatorze,
S311(10 te-olvido que, á vista de ter havido
empate em preços de diversos materiaes, fosse,
de accordo com o que preceituam as ill:;Iim-
o:õe ,; para o fornecimento do material á; ad-
ministra ,.:ões postaes da Republica, mandadas
observar pela circular numero tres, da. Saila-
directoria do Expediente, de quinze de janeiro
de mil novecentos e dez, communicando aos
proponentes para qne enviassem dentro do
pra,zo do tres dias novos preços, em memo-
raria lacrados e fechados, dirigidos a esta
administracão, afim do servirem do base á

d 0 0 0 lova acceitacoo do material a contra-
ctar. E. por se acharem de aceôrdo todos os
membro; da cootruissão, foi lavra ria a presente
acta, que é as:igma.da pelos senhores contador
e, dema i s mombros da commassao. 	 Mu-
lo-ano de (direi — João Baptista da Costa
Jurn ioe. — 1.i Tarares de Arácedo Neflo. —
.1",q, • co Pinta Ibradeim. Está conforme o ori-
ginal. Adminis:ração dos Correios do (:sta.do
do Rio do JaIlt SMO,	 SITCAO segunda
turma. Nith o roy, 13 de agiy;to de 1.9 1 S. —
Lai: Figueira, pralicaote de 1" classse.

Confere. ---,:l000sor Pira», praticante de
primeirt classo. Vi,t.—JoséQuirino de Souza
.11011o, 2' (Aliciai.

Termo de iilmtellade dos coneurronte,s
fornecimento de inatorial á Administração
dos arroios do Esta lo do Rio do Janeiro,
no atino de mil noveoentus o miitize.
Aos tros dias do !noz de novembro de mil

novec_3111,,as e (matorzo, no gab , noto do se,nhor
adininisratior, ao maio-dia, presoades o chefe
de .s , cção, servindo de contad-o', Oscar Cota-
nabarino, segundo orneio! João Baptista da
Costa Junior . , tarceieo oficial Luiz 'favores do
Macedo Notto e praticante do 1" classe Nyceo
l i m i to nandoo. ;, , estes tros tiltiinos designados
polo p rlaria 'minoro quinhentos o um. de.

e soto de outubro ultimo, para futiccio-
liarem sob a prositlencia do scithor contador
no processa de concurrencia para forneci-
mento de material no futuro exo; 'dedo-
roa o senhor contador ia procedor á abartura
do 1 ,,aro,to do papel que encerrava as cinco
propostas apresentodas a esta administração
para aquollo fornocittionto, pa ooto que foi ve-
r i ficado achor-so completamente intacto, por
todos o; concurren to s presentes. Aberto, fo-
ram do mosmo retiradas as propostas das se-
gniutos casas commorcia : Vidas Boas &
Comp., J. I,. Costa & Comp., A. Placido
Marquos & Comp., Luiz Maoedo e Jo 'ga &
Ilasios. Em sogail,la o sonlior contador daria-
li-til Ílio ,. o pr.m . ,, s , ) Para julgaM3tIto da ido-
neidade do; concureent ,a; soria a apresenta-
ção dos doeuincti:n; refereotes ao pagamento
dos impostos e recibo do Cl tição.—E, para
constar, lavrou-s a a prosenta acta que, de-
pois de lida é assignada polo s3tilior contador
e demais membros da commis;ão. (A: o igna-
do,o Sarv(m l d.. contatlor. O. Rita nabo rino.—
João Baptista da Costa Junior.—Lniz Tavares
do Niacado Netto.—Nycoo Pinto Bandeira.—
Está conformo com o oiOginal. Administrar;ão
dos Correio:: do Estado do Ilio de Janeiro, Pri-
moira socção -Segunda turma. Nititeroy,
agosto d o, 191:o-1,07. Figueira, praticante
de 1" classe.—Conforca.—.1..tenor Pirajá, pra-
ticante de pritnoira cla sse.—Visto.—Jtmé,Otti-
.rioo de Sol o m Moita, 2' oflicial.

Termo de encaro:ti-imito da concorrendo aber-
ta na Adtninistroc,ão dos Correios do Estado
do Rio de.  Jaateit .o, mo virtude do edital de
um do outubro d3 mil novecentos e mia-
torzr, publioado no Diário oficial, para for-
necimento de maioria' a esta administra,
cio durante o almo de mil novecentos o
quinze.
Aos trinta o tun dias do moz de outubro de

mil novecentos e (matruz°, ás qual .o horas
da tarde, no gabinet 3 do senhor administra,-
,lior, ¡irar:ente; O choto do secção Oscar Guano-
barino. servindo de contador; o 9," oficial
João ftmokta da Costa ilunior, o 30
Luiz 'favores do Macedo Netto o o pra,ticanta.
do 1 classo Nyco() Bandeira, estes
tres tillimos designados polo portaria quinhan-
tos e um, de vinte e sete do mesmo mez, para
funccionarem sob a presidencia do Sr. conta-
dor no processo de eoncurrencia para forrig-
cimento do material no ftlturo ONercicio,
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tti pele Sr. contador declarada encerrada iis o rolo ; pennas de aluminium, numero
concOrrencia aberta. pelo citado edital para, tresenl,os e ciumenta. com caixa de cem,

tquelto fordecirnento, tendo sido recebidas ; pelo dons mil e setecrados a caixa
Cinde iiroPostas em cartas devidamente fe- borracha efil lcncol, a vinie mil réis o kilo
éhada.s.' e Nevadas, das seguintas firmas com- tinta para mitn)) .; • rapho, a sete mil e qui-

	

Villás Boas & Comp., Luiz lacedo, nheitos réis bi s naca ;—	 112.,:i 1 ') Margiu2s
3. L. Costa (S: Comp., A. Marido :\ farem	 Comp., que u!I'e'. U ns ari	 :zagninaa,a
(Yd Comp. e Jorgõ S.: Vastos. Estas . pcopos lAs agu/lias parac r prOi .e .z494, réis
feirai]] encerradas em uni pacote devidamente , cada uma ; alfinetes inglozas Turne.c, nove-
JãWado, para serem abertas no dia 3 de no- ' centos e noWlita réis a citaLa ; bacia; . e jarros
N'einbeb proximo vindouro. E, para constar, da agatha, a qual orza mil réis o par; bacias o
lhr-Ou-se o presente termo de encerramento jarros ti lowa, a novo mil e Oli fY;2111OS réis
ijim, depois de lido, é assignado pelo senhor par ; balanç:is do um kilo com pe,os o qua-
antador e demais membros da commissão. lorze nav'a lhas, a trinta e uni mil e ouinfien-
(Assignados) Serx indo de contanr, O. Canina.- : tos réis i;ada uma ; balanças de um Ido, (.con
barino.—João Baln,ista da Costa -Junior.—fadz ;! pesos encaixotada:, a trinta e Ires milr("n d.;

Tavares de 'Mace lo Notto.—Nyclio Pinto Ilan- ; cada uma ; bandeiras ilaCiOnP,'.'s do quatro
doira.— Está camforme com o original. Admi- palmos, a vinte O seis mil réis cada uma
nistração dos I.;orreios do Estado do Rio de ; barbante grosso, em pacote do um kilo, a dois
:fuleiro. Primeira seeção —Segunda turma.-- ; mil quinhento .; reis o kilo ; baraos inata-bor..
Nitheroy, 1 3 do acosto de 10 ã • — Luiz Fi- não grandes, com rosas do ine'ad, a mil e oi-
Ipteira, praticante de 1" classe.— .-Confere, locentas réis : blocos para nida-;, cai papel
tenor Pyrajá, praticante de l a elas. Visto, liame, cem folias a noveeenta- . s réiz; cadeiras
José Ouirino de Souza Multa,	 ustriacas, nam a ro quatorze, a 011ilLn0

ris cada uma ; canetas Enio, Soenne)ken,
Perry, etc, a mil setecentos e cincanita réis

dazia ; caniv!)t )s grandes Rolgeu, a mil e
dieta dos trabalhos da c '-aniniss'4o ila. e=„o }lha

do material paraa Administra,..ão dos Cor- ! 	 ca).ia um ;
! cabo do madroperola, a quatro	 seiscen-

reios do Est. aflo do Rio cia Janeiro, du rante tos réis cada um : cestos de vime imra papeis
o afino de mil novecentos e quinzo. 	 a dons mil e sei oitos réis cada um : ces-
Aos dezeseis dias do mez de novemixo do lo do vinte para impressos, medindo mu O

atino de mil novecentos e gnatorza, ás tres dez par rincoonta e oito, a vinte o dons mil
horas da tarde, no gabinete do senhor doutor 'O quinhentos réis cada um ; colchetes
administrador, presentes o contador Luiz Ma- ! para papal de qualquer numero, em caixa
rianno de Oliveira, o st,..)),undo nilicimil João de moia gro . a, a quinhentos e cincoenta
Baptista da Costa Juni r, r. o terceiro ollicial ' réis ; para pap:al, O. E. , nume-
Luis Tavares do Macedo Nédio cm o aindlinen- ' vos uni e dous, a mil duzentos réis, a cai-
so Nycen Pinto Bandeira, eltes Ires iuluimnus Na; cirah 	 ' )ri . .tal para agua, a mil quinhan-
designados ria portaria quinliente. : e um, , .1.; . tos rés cada uni ; canetas de 1.,:e-) de vidro,
Ninte e sate, de outubro ultimo, para, sob a a ire .; mil e oitocentos 	 atos rei	 duzia;
p'_'sidcunia II) 0(,111101. entalar, rio intIlign mz Auletes a quarenta e quatro
processo de aberi uca, leitura c e-stiolo das mil O oitocemos réis o ,i052;0; descai/ca.; pina
pril)0Stas apresentadas para o forn r3dinen tu caneli s , a mil e cem réis cada um: eávellopes
de material no animo de mil nOVCCCiiio ,; e diploinaas de linho,	 vede Villas 1 as &
quinze proximo, procedeu-se á abertura da : Comp.; esearradeiras da ferro, a bus mil e
11h . rnoranda apresentada pela casa commer- ip)inheutos vi-' k cada	 ItY-
cial dos senhores Jorge & Bastos, unien:-; pro- a doze mil cada uma ; r-;._)ovas
ponentes que attonderam ao alei() da Conta- • pa:)a roem, a tres mil ohoe mios ris cada
doria desta administração, em que eram comi- uma; escovas toma cariai!) ,s, a mil e tre-
vidadcs a apre:entar novos preços pôr ler lia- seitos reis ca=la tuna; espa lulas de 0.5;a,
vido empate cá diversos artigos, apezar de para papei s. , a noveceinos réis cada uma;
o terem sido lambem os proponentes Vil' .s 1 s ,„ai.n.as de zu,:o, a mil onocontos réis cada
Roas & Com J). e A. Placido Marques & Com p. 1.111.13; CiSpailaki01.2 g de patina numero cin-
Verificou em se guida a commissào o novo.: pie- coma], a fi uai ro mil e novecentos réis
''os apresentadcs e resolveu acceitar é)s dos cada um; espiritedra de 'Olha franeezit nu-

. proponentes Afilas Poas & Comp.que ollerace- mero a Cinco mil reis cada tuna; espi-
ram os artigos seguintes:balamas de dons kilos- nit r ira de folha feancéza numero tres, a seis
coM Pesos encaixotados, pelo pree.,o do rpm . mil e quinhantos réis cada uma; c-, pirit •ira de
renta o quatro mil réis cada uma ; balança; cube° numero dons, a vinte c Ur; mil réis
de cinco kilos, com pesos encaixotados, pelo ca«a e:-•:piriieil'a de cobre numero Ices,
preço de cincocnta e cinco mil réi; cada a vinte e cinco mil réis cada uma; esponjeira
nina ; envellopes diplomatas de linho em com esponja, a mil e quinbeot a réis cada
caixa de cem, pelo preço de tre3 mil tunr,,esponjas, a mil e duzentos réis; estojos
e quatrOcentoS a caixa ; mimcographo Edi- com lira linhas, a seis mil e quinhentos reis
sou, cota pertences, pelo preço d ,3 cento 1. • itia um; fita lura machina de ei erdver, a
e sessenta mil réis cada um ; papel al- quatro mil réis cada uma; furadores, a nove-
masso ein meias folhas para agencias, pelo centos réis cada um; ganchos de ferro ou ma-
preço do sete mil réis cada resina ; ptmna3 (leira para papal, a oitocentos e oitenta réis

Tumor & Comp., em caixas de cena, pelo cada um; lacre fino A. alaurin, numero
preço de dona mit e quatrocentos réis cada duo, a se i s mil reis o kilo; lacre
caixa ; pinceis para copiar, numeres dons o p:n. tInn, numeTa quatorze, em pau-:, a dous
tres, pelo prec.a)) de dotas mil e quatrocentos mil o duzentos o hilo ; lapis ila cór .1. l'almr,
réis crda um ; colleeção de pesos de dons ki- numeras s 'te mil c cineoenta e s 36 a	 mit
los, pelo preço do onze mil e quinhentos réis e ciir'onta e oito, a quatri mil e quatrocen-
cada um ; collecão de pe sos de cinco kilos, los réis a luzia; lapis de c•ires W. Faltar, a
pelo preço de dezeseis mil e oitocentos reis ires mil réis a (luzia: Japis preto A.W.Faher, a
cada um ; ponnas D. Leonàrdt, numero qui- mil e quinhentos réis a luzia ; Japis de borra-
iihentos e quarenta e seis, em caixas do cem, alta redondos, A. \V. Paint), a seis Mil réis
pelo preço de quatro mil o tresentos réis duzia ; limpa pennas de poroellana pintada,
cada caixa ; — J. L. Costa & Comp., que a mil tre4entos á oitanta ; machina do
offereceram os seguintes artigos: caixas de numerar de quatro, cinco e seis rodas, podou-
fólita para senos, devendo a solda ser feita (. 10 sai' pedida qualquer deltas, a trinta e ires
író almoxarifado, pelo preço de nove mil e mil réis cada uma ; machina do escrever e
tfUinlidfatos réis cada uma ; papel para ma- pertences, adaptada á lingua riortugueza,
china de seminu, pelo preço de cinco mil seiscentos e oitentamil réis cada uma • mo-..	 „.	 .	 =
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lhadoros ratiiivos grande, a tr r s mil e qui-
réis ; lia P I almasa'a, folhas

quatraaontas folhas, a onze mil e quinliento4
réis a resina ; papal liso para mimeographo,
meia folha, a dez réis cada uma; papa/ para
c:pia em duplicado... a vinte réi, a folha
papel pora macldna de esata-n . ‘er, a trinta réts
a folha ; papal para machina da escl' n3ViW,
meia folha, a vinte réis cada uma ; papA di-
plomata do, linho, cena folha s , a ires mil e cpii-
nhontos réis a caixa; papel fino para cópia
miumagrapho, a tresent o o cmcoonta réis
folha ; papal llollanda	 quatro-mui l is
folhas, cana as armas da Republiaa, a trinta o
cinco mil réis a resma ; papal ministro,
inteiras, lloval que troeolos folha.;
comia as arma.); da Itopuhlica, a dazes .;ais mit o
quatrocentos réis a rosma; papal
\redimi, trinta e dons por Vinto e deo%

pautado ou liso, com as armas da lie.-
publica, a quatorza mil e oitoaenios 1).1-is a
resina ; papal qiutdriculado,
lhas , a I na,..entat e dons mil réis ii rjS1111 ;
1111)14 nla tl-borrão. cento P
zentos c se:senia ré:s ; titia ; 1i,mpi (1.,i linho
pautado e trinta. e daus ;11,0 (.;
dous, pira cantas corr?tite., a . .-zes.:is mil
réis a resina ; past'is co.n rira dc ii para.
papeis, a seis mil o oitoccano,.	 e i da; „ma
pagifdoros	 pas11 para papei- a ire); nni.
O quinhentos réis cada	 ; ldmIuias Malta.;
dez	 (C0111 peitnas , mm iras mil réis
caixa ; 1:1 -3n1lilS Perry, qual roeemo .i 'a viiui

(COM patinas'), a tres liii c• tresanto	 réis,
a caixa	 pasos	 •,),;;;J:,, a tr,s
mil réis cada um;	 diii hm-, a. mil réis.
eu la	 11111 ;	 raspadcie,; . .--5e.ni n . 1	 Ilodgera;
cabo de ehano	 a doas mil o quinhen-
tos réis cada uma: r.)..)auts,d.. i=..araeditt,soicura.
ventimatros, a mil oito, 	 ci!tC(,elitil rék,
cada nata; recuas tle e' 	 inadindu
até setenta centimeir(,s,
a. dons mil veia anda mar:: 	 qua Ard,
a dou; mil o qui.dient,:s r; . 's	 WILL : re-
gliVs ii Inalleirl,	 uni e quhlhell..
tos	 cada tuna ; ie .:ouras	 oito ei
oz pallagadas, a cinco mil réis cada uma:

tinia blu	 para copio ia a cinco ind.
e quinhentos réis o linteii..H de, vi-
dro, a mil o quinhentos rei s cada iun; tin-
teiros ta,crovaninlia, paqilono s ,a ita mit
réis cala um; tiniciaos d.) c-°-tal, lampa
do metal, a deus mil e
cada nin; toalha para ro-t ., , a (1:zoii-o
mil réis a luzia: tympano=, a oito mil réiai
cada um; vassom .as ti p-dita
a muni e oitocentos 1	 c.-aia uma: vias
pes], brazileiras, veda	 co-

piadores de papel ti':	 c4am vinlKuitag
folhas, a oito mil e 0 n V,1Il1 i -; réis cada;
inn; hiamulcmia nacional fi. •!, doi], railun.,
treS; mil réis 1'3 da 11(11;1; inlindeo.: de folha,
medindo trinta c troa r:q: Vil 11.e e (_•11.20,
uni c quinhentos rei-, .c i a um; tint m pant
ma.chitut do numerar, a mil	 o vidro;
c(1os (!e vidro ri a n.)v,•!(-,-a0...;
réis cada nm.--Lui ,, Mace 1, que on'oreca-
ram os s:g tintes artia . as: li)ros em branco;
para cópia . com	 ceia
faia; numeribias, a mil e doz:int,,is 'Sok
um; pap.d polygrapho, mm. tu-antas rak
folha.; re,log ios	 11;11.Cdr",
scsonta iuiii réis ca IA iiimu — dorg.) & Ilas-
tos, que ol131• C n erani ariiges:
barbant3 fino, em pacotes de una a ires
kilos, a dous mil St;tC%-nlin . e oitenta réis
o kilo; halanc,a de	 kik;s com pesos
e quatorze navalha ,.:, a e ::ete mil e oito-
centos réis tala um t; balailea fio cinca kijoa
COM quatorze navalhas, a quarenta i3
quatro mil ráis cada tuna caçaralas de ferro,
a mil réis cada moa ; cr,»alina nacional com
declararão do marca, a mil e ditz.mitos réis
lata ; cvlindros de folha. píra botijas de tinta,
vinte ?' oito por doze, a lito ()contos e oitentz
réi; cola uai ; fio fino branco ing'am, a treS
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praticante de i a classe. Confere. — Antenor
Pyrajá, praticante de la classe. Visto — José
Quirino de Souza Moita, 20 official.

••••n•
•

Contracto de arrendamento do predio nume-
ro quinze sitio á rua 13 de Novembro onde
funcciona a agencia do correio em Jacarehy
que faz Nicolau Mereadante á Administra-
ção dos Correios do S. Paulo na farm,
abaixo -
Aos dez dias do mez de agosto do anuo de

1913, na ia secção da Administração dos Cor-
reios posto cidade de S. Paulo, compareceram

lupartes justas e contratadas, de ulado, como
outorgante, Nieolau Mercadante, por seu pro-
curador Benedicto Pinto Pestana e,' de outro
lado, como outorgada arrondataria, a mesma
Administração dos Correios, representada pelo
respectivo administrador Dr. Joaquim Prado
de Azambuja. E, perante as duas testemunhas
infra assignadas, foi dito pelo outorgante que
é senhor .e possuidor do predio n. 15, sito á
sua IS do Novembro o qual se acha livre e
desembaraçado de qualquer onus, que se acha
contractado com a outorgada, na melhor fin.-
ma do direito, paro dar-lhe de arrendamento,
como effectavamente lhe dá, o dito predio
pelo aluguel de 030$, que será pago em pres-
ta:ões mensaes de 773503, depois de venci-
das, onde e a quem de direito, sob as seguin-
tes clausolas: •

I. O arrendamento será feito pelo prazo de
tres annos financeiros, a contar da data deste
contracto, e terminando a 31 de dezembro de
1917.

II. O outorgante obrifsa-se • a fazer todos os
concertos que forem necessarios no predio,
durante o prazo do arrendamento, para sua
conservação, completa segurança, bygiene e
conforto, por sua conta, sem direito a indo-
mnização alguma.

II/. A outorgada providenciará para que se
mantenha, quanto possivel, o dito predio em
bom estado de conservação e asseio, não se
alterando as suas disposiçaes internas e ex-
ternas senão ligeiramente, por exigoncia do
serviço; salvo aecordo por escripto com o ou-
tOrgante, na fôrma da clausula anterior.

IV. 'A outorgada não poderá fazer beinfoi-
Lonas de espane alguma no prealio ora ar-
rendado, sem autorização por escripto do ou-
t hrgante; e, no caso de fazel•as sem o seu
consentimonto, não terá direito a indemniza-
ção alguma.

V. A outorgada obriga-se a communicar a
quem de direito as alteraçaes por que deva
passar o d:to prcdio para os effeitos das clau-
sulas II, III e IV.

VI. O Correio só será responsavol por qual-
quer dam mio material si para isso concorrer
por qualquer circumstancta.

Paragrapbo unia). Si as rumou ou estragos
provierem Cie casos fortuitos ou do força
maior, será o dito predio reparado ou refor-
mado por conta do outorgante préviamente
avisado o na fórma da clausula Il.

VII, Todos Os impostos existentes e os que
vierem a ser lançados sobre o dito predio,
quer federaes, esladnas ou municipaes,. serão
pagos pelo outorgante.

VIII. O outorgante obriga-se mais a não
fazer transacção alguma com predio arreada-
do somn que seja ouvida a outorgada arren-
dataria.

IX.O presente contracto poderá ser proro-
gado ou reformado em indenticas condiçOes,
si assim convier aos inte resses do Correio; ou
rescindido, no contrario; e em qualquer tem-
po, por inobservancia por parte do outorgan-
te de qualquer das clausulas Dello estabeleci-
dos, ficando o outorgante manente com o di-
reito do perceber o aluguel até a data em
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geral dos Correios e registrado pelo Tribunal
de Contas.

esta administração, em virtude da respectja •

centos réis devido pela importaneia tatal
deste contracto é cobrado de accórdo com
o artigo numero 29, capitulo terceiro 4'
lei n. 2.919, de 31 de dezembro de 101a. .1' •

feito depoisdepois de approvado paio Dr. director

correrá por conta da verba 2' «Carreio», c -

lei orçamentaria.

pitulo «Material», sulaconaignação
de casa» do credito distrabuido á Delegaw•
Fiscal do Thesouro Federai neste Estado,pata

XII. O presente contracto sia produzirá

X/. O salto federal do RIS mil . e agis

X. A despeza proveniente desae canaraaN

Assim redigido é ajustado e concordado, foi
dito pela outorgada arrendataria, perante t
mesmas testemunhas, que de facto colitractmo
receber de arrendamento o predio acima
ferido, sob as condições vevistas, pelo que
acceita e assigna esta contracto como tatá la-
vrado.

Sobro cinco estampilhas fedoraes, no valor
do seis mil e sciacentos réis, estavam os dizatil
res seguintes: São Paulo, 10 de agosto de tnal•
novecentos e quinze. — Joaquim Pradg de'
Azambuja.— Benedielo Pirita Pestow. — Tes-
temunhas: ~rico Catão. — Pedro Piuto
Souza. — Confere .T. B. t' . rqueira, 2 offidals
Visto.-0 director geral, C. Scares. Visto.-0
administrador, J. Prado d: 4 zaml:aia. 

•r

Contracto de axrendamoato d. pro.tio nuà
mero vinte e seis sito á. roa Direita onde
funceiona a Agencia do Correio em kat, que
faz Alexandre Luiz de Almeida Barros á.
Administração dos Correios ae S. Paulo, na
forma abaixo
AOS dez dias do mez de r.çt0 lo anum do

mil novecentos e quinze, na 1' sreaão da Ad-
ministração dos Corroais de a. Paulo campa-,
moeram partes justas e cotaractadas. de um
lado, como outorgante, Aloaanoro Luiz ae
Almeida Barros, o de outro lado, como autor-
goda arrendataria, a mesmo Azhoioistração •
dos Correios, representado pelo rz .spectis4) ad- ,
ministrador doutor Joaquim Prado de Azam-
boja. E, perante as duas testemunhas infra
asaignadas, foi afito pelo autorgmá que é Ser
nhor • possuidor do prodio numero vinte e
seis sito ta. rua Direita, o zoad se acha livro
e desembaraçado de • guta/quor ohms, que
se acha contractado com a outorgada, 3,1?.
melhor fórma do direito, pl:• it dar-lhe ate
arrendamento, como effoctiu-arneute iho da;
o dito predio pelo aluguaul animal de
1:200a, que será pago em proaarAca monsaes,
do i00$ depois de vencidas, tolde e a quem doi
direito, sob as seguintes chuvadas

I. O arrendamento sará taito pelo prazo do •:
tres annos financeiros, a contos da data acato
contracto, e terminando a 31 de dezembro do
1017.

II. O outorgante obriga-ao a fazer todos os
concertos que forem uocessarios no prodio,
durante o prazo do arrendamooto, para saia
conservação, completa s naa, hygiene e
conforto, por sua conta, aern direito a inde-
mnização alguma.

III. A outorgada paovidenciorá para que %a
mantenha, quanto posaivel, o dito prodiu epi
bom estado de coasorvação e assolo, não ao '
alterando as suasdisposiçae3 internas e exter-
nas, senão ligeiramente, por exigencha do ser-
viço, salvo acuo:urdo por escripto com o outoaa•
gante, na fórma da clausula a nted3r.

IV. A outorgada não poderá fazer bem-
feitorias de eshpecie alguma no poodio ora.
arrendado sem. autorização por escrripto
outorgante ; e, no caso de fazei-as som o s
consentimento, não terá direito a iwienunzar
Ça°alguma.

V. a	 tozada, obriga,se a communioar a
quem do direito ás alseracõea pu'ar oue do%
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mil quatrocentos o cincoonta réis cada kilo,;
amima dextrina, a mil cento o cincoenta raiaa
o kilo ; lacro grosso nacional encarnado, ou
verde, a setecentoa e quarenta o cinco réis o
kilo ; papel cartão numero um, quinhentas
folha, a quarenta e cinco mil quatrocentas e
oitenta réis a mama ; sabonete nacional, a
a seiscentos e oitenta réis a barra ; taboleta
do folha com diatico, a quatro mil quinhentos
réis cada uma ; tinta carmin nacional, em
'vidro do cem gramma, a novecentos o no-
venta réis o vidro ; Unta preta avulsa, a mil
setecentos o noventa e calco reis o litro ;
tinta preta nacional avulsa, em moio litro, a
mil cento e vinte réis cala meio litro ; vela

•do peso, brazileira,, em pacote, a novecentos
e sessenta réis o pacote ; colecção de pesos
de um kilo, a oito .mil e oitocentos réis cada
uma ; machina do escrever e pertences Un-
derwooà, cinco o'dez, a setecentos e dous
mil réis cada uma ; !natalina de escrever e
pertences Underwooa, tias c 'doze, a sete-
centos e oitenta mil réis cada uma ; machina
do escrever e pertences Underwood, tres
caotatorze, a oitocentos e trinta. e dons mil
réis cada uma ; machina de escrever e per-
tences Underwooa, trea e'dezeseis, a um
conto e quatorze mil réis cada uma ; gomma
arabiea numero um, a mil o duzentos réis
o vidro ; gomma miava numero dons;
'a mil réis o vidro ; gomou arataca numero
tres, a oitocentos réis o vidro ; 'natalina de es-
crever e .pertences llemington, modelo dez
c'A, a quinhentos e oitenta e cinco mil réis
cala uma ; maclana do esc.rever o pertences
Remington, modelo dez a seiscentos e
dezesoto mil e quinhentos réis cada uma
machina de escrever e pertences Ilealingtoto
modelo dez cf, a seiscentos e eincoenta mil
réis catita uma ; machina de escrever e per-
tences Remington, modelo o l mo, eaa, a seis-

. centos o cincoenta mil réis cada uma ;
caina de escrever e pertence: Remington,
modelo onze cla, seiscontos e oitenta e dons
mil e quinhentos réis cada uma ; machina de
escrever e portences Remington. modelo onze
cae, a setecentos o quinze mil réis cada .tuna

• atocham do escrever o pertences Monarch,
mo 1010 dons, a quinhentos o vinte mil réis
cada uma; machina do escrever e pertences
alonarch, moldo Ires, a quinhentos e aloto
mil réis cada, unia; macbina de escrever e
pertences ainnarch, modelo tre.3 A, a quinhen-
tos e oitenta e cinco mil réis cada uma ; ma-
chino do e3orevor o pertences Monarch, tres 13,
a seiscentos e cincoonta mil réis cada uma
machina de escrever e pertences Molharei),

. modelo •tres D, a setecentos e oitenta mil réis
cada uma. Não tendo enviado novos preços os
proponente.; A. Villas Boas & Comp. e A.
Placai() Marques S.r. Comp., apezar de convi-
dadas, confOrme ficou dito acima, a com mis-
silo nosolven adjudicar o artigo a lápis preto
de a. Faber aos sonhores A. /lacaio
Maranas Comp., por serem estes propos
nantea os que maior numero do &decais vão

fornecer. Ultimados os seus trabalhos, rosol-
voo a ennunüssão oagauizar em definitiva • a
relação geral dos proponentes, colos preros
foram acceit03 pela commissão por gerem os
mais vantajosos, afim de envial-a ao senhor
doutor administrador, acompanhada das co-
pias das actos do todos os trabalhos, das pro-
postas e memoranda dos proponentes que se
apresentaram á coneurrencia publica, para o
.fornecimento de material .a esta repartição
no proximo anuo; e, nada mais havendo a
tratar-se, 'fui lavrada a presente acta, que
vae assignada pela commiasão acima mencio-
nada. — Luiz .11ariano de Oliveira.— João
Baptista da Costa Junior. — Luiz Tavares de
Atacai° kW. — Nyco() Pinto Bandeira.
tá, conformo com o original. Administração
dos Correios do Estado do Rio de Jaaeiro.
primeira secoão, segunda turma,' Nithe- ¡mio realmento Blefarem restitut das as chavea
mar , 13 de agosto do 1915. •aa M. F. Pinto, do mencionado	 (. 	 _. _
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dieta	
passar o dito predio para os atreitos da; clau-
'LIA II, III e IV.

VI. O Correio s&sará responsavel por qual-
quer &nino material si para isso conco....cr
por qualquer circunstancia,.

Paragrapho uaico. Si as rumas ou estragas
-preiVi.a'etn de Ca ,AS fortuitos ou de for :a
'maior, será o dito prd'io reparado ou refor-
inado par canta, do outorgante préviamente
avisado o na férula da clausula II.

VII. Todo,: os impostos existentes e os que
vierem a lançados sobre o dito predio,
quer federaes, estaduaes ou municipae 4z , serão
pagos pelo outorganto,

VIII. O ontarganta obriga-se mais a não
fazer transaceão al guma com o preaio arren-
dado se:u que seja ouvida a outorgada ar-
rendataiaa.

IX. O pres e n e contrario paliará ser pra-
rog , do ei raf ,r-tudo eia idanticas condições,
si assim conviar zias intaresses do Correio, ou
cesciudi lo ; do ca-; emtrario; e em quilquer
noiteça vor inab orvancia, por parte do oa-
pl i . gal l !, dc quainnea das dali atlas note es-
ta balcaida s ; fica Ida o ontargante !sim-tente
com o deaatod paecebar o a'algual a1i. a
data em que, lha foram realmente re:tituidas
as ciuts'- do moncionaio predio.

X. A (.1 , saceot proveniente desta contracto
concorta, ra p:P.' c:mitc da verba eCorreios',

sul mneignacãn oAluguel
cae:a1 da c• redito dietribuido á rade, .acia

riscai do Itaoani .o Federal nesta Estado, para
041 o ini:ttistraoãa, em virtude da. respectiva
lei oaennantarie.

sallo federal de oito mil c seiscentas
ras. devido pela im iair ateia total deste can-

cla, é cobrado d. -; accairdo cara o ata. n. 29,
capit , 3', da lei ti. 2.919, da 131 de dezembro
da 9Ii.

Xil. o pae.satta contracto ,a5 produzirá
atreita d, pois de apiaalvado paio Dt , . c1'rector
gaeal d. Coraeio:s e registrado paio Tribunal

Coutas.
A im redigitla e ajusta.lo o cancordado, foi

dita 1 a eatorga Ia arr elataria, p e rante as
InestmN t , stemitulta', que de faca, contractou

de at'r'ti lam pob o pre.-o a a ima refe-
ri li, saa as con iicaas prevastas pelo que
aia!ei-1 e assigna este contracto conto está
lavrado.

Sobaa (pedr) estampilhas faleraes, no valo'
de .to mil e saiscontos réis, esfAvain

+azava:, seguinte; : S. Pa lo, 1 	 de agosto de
— do!! j q ltd Pr qdo de Main/mit!. --

Lt‘i:de Almeida Darroa. Tesaminnhas:
.11a, iu neeiro: 1-'reitas.-0.eroIdo Maift de AI-

Coo fere.—J. P. CorJ'êa Joulor,
oaloial.

110V1k1110
Prasida te da Republica, que regressou

ant a ltantam mesmo, á noite, de sua viagem
á fazenda de Santa. Mouica, rerabeu baniam
no l'ala lo do Callete, em audiencia especial,
o Se. Dr. Locas •yarragaray, enviado extra-
ordinario e ministro plenipotenciario da Re-
publica Argentina junto ao Governo do
Brazil.

e-Tainhaan foi recebido em audioncia paio
Sr . . Presidente da Republica o Sr. Dr. Castão
da Cu dia, enviado extraordinario e ministro
plenipotanciarb do Brazil, ultimamente che-
gado da Catropa, que por decreto de hontem
foi nomeado sub-secretario de Estado das Re-
lações Exteriores.
- —No Policio do Cattete com o Se. Presi-

denta da Republica estiveram hontem em con-
fel:elida os Sa3. Dr. Pandiá Calogeras, mi-

,etistro da Fazenda; senador Pinheiro&lachado
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viae-presidaide do Senado, e deputado Cisei-
na: l n mga.

—Ainda ço at o Se. Presida nta da. nepubliea,
coafeaeneioa ti mbem haotent no Policio do
Canon; o Sr. Dr. Lauro Malicia ministro das

	

Mar: s	 incExte•
—Na hora r servada aas //lambril.; do Con-

gresso l'acioaal, esti\ aio Com o Sr. Pre-
siderite da Republica as Srs. s e nadores Epi-
taci.) Pe;eaa, e Vii :mino Mo-aairo, &apta
Lados Flavio d Silveira, josa Paulino, Aga-
pito Pereira, Epith.,,,ania de Saltes, Costa New°,
o Arraiai.) de Mello Franco e Dr. Antonio
Rasto

O ;arrio() para boja na Briga ia. Policial é o
seguinte

Suporioa da dia, aleitam Barbosa.
01licial da dia á beiaala, alfe res Amarim.
Mcaica do dia ao hospital, Dr. Campos da

a lutemo da dia, aferes 11,A101%	 Mar-
ques.

Dia á pharrnacia, termino pharmaccutico
Manta e pratica .'aartldo.

	

1.1 ceia	 p.mmatitlão no quartel do corpo,
meia banda do 1° regimento.

Atnil:a.'es do oficia' de dia li brigada,
sita:o-Idas Alipio e Adalpho Cruz.

Roudam as patrulhas alfaaes João das
Santos e V:.lentim.

Ronda noa' districto, aliaras Miei Lima.
Banda no 19° e 20" (1:4rica e, alferes

Saldos,
Promptidão no regimento de eavallaria,
;res Vicatl e no 1° regimento de miou-

tara , alferes nuains.
Guardas: Caixa de Amortizar:ia, alferes

Ci il r a Etc.; Caixa do Conve..,30, aliene; l'Aista-
eido ; nas- :ro, alfa *os Cordeiro e Casa da
Moo la, alea . ; Duart

Estado maino noa cie s : no 1 0 batalhão,
capitão Ileitoo. no 2, tanant a .\ balas-a° ; no
3", al'a'aa Caldas ; no 1 .1 . capita.) 11artini,
na eavall ia, canitai) Garcia e no quartel do
Moynr, aa'ares Nobreza e no da Saude, alfe-
res II "ri tio

Ullif4i 'me, 4°.

Sab a tons:delicia do Sr. Dr. Ilarculano
Marcos Inglez d .; Souza, reuniu-se, a 19 do
corrente„ Ciii sassão 01` linaria, o (lansallt.) fis-
cal da Caixa Eemannica e Mote de Soe-
corro.

Preao , tes os Srs. Dr. Jasa Pires Boarolao,
vice-presidenta; barão de a;anta al.argarida,
dirteaor-,acrerario; coronel Jes6 dl Oliveira
Caalea Dr. James Darcy e comute:Riad-a . Ra-
ma lio Ortigaia, directore s , e o Dr. limei°
Ilibem() da Silva, 'geando da tamartieão, o
Sr. Dr. p vsidentt abre a easseia ás 1 horas,
mandando proceder á leitura da acta que foi
a.: aarovada st.m dis-tt ã . No cape 'tanta fo-
ram lid e: diversos ofticios da Diractoria da Ga-
',Me l a do Sr. ministro da n . tenda e do Sr.
Dr. Aeranta.

l'a-,satolo-s; á ordem do dia discutiu o coo-
s'"to o maio mais pratiao de :asta - lar o eabi-

de dactloscopia , ficando auprov olas as
raaiectivaa iastracaa ;s e indicado o eollaba.
valor Dr. Argau Gui.aarles paul dirigil-o.

Tomanda embecimento tio catalogo das
obras e-:staates na bibliothaea da repartição,
tralailho confeccionado pelo 2 4 escripturario
Sr. Philadclaho Pera:ra de Almeida, raaolveu
o cons olho elogiar o referido funecionario pelo
de ;empatilm dado á commissão que o InC,3:110
lhe conliára.

Foram lidos, discutidos e votados todos os
requerimentos racebidos até á, vespera
sessão, sendo despachados da fórma seguinte:

Theodorieo Larbosa de Magalhães Castro,
Alfredo Augusto Riverm .r de Almeida-, Fiou-
cisca Itoth (!) Almeida, Jorre Joaquim de
Moura. Emygdia dos Santos And.'ade, Aatonio
Pinto Ferreira. Dahla Vieira llodrigues, Vir-

A • osto de 1915

ginia de Souza Moitirho, Aagalica Moreira
Venoso, II..phaal de Castro, Lauta Adelaide
da Muraes e Manoel José Pereira. — Dele-

Anna Delmica da Fonseca e José Gonçalves.
—Jun 1un ternaa de inventariante.

Maria da Piedade Pereira de Lago.—Defe-
rido med. itte assignatura de termo.

Francisco Tei aaira Coorao. — Junte pao-
cur e:ão dos herdeiros.

Anna Isabel da Silva Berlink.— Junte cer-
tidão de obito de Sell filho.

Arthur Dastez.—Prove ter sido adjudicado
em inventai io o saldo da caderneta.

João de Freitas Costa .—Indoferido.

Da ()atacai° Sallis. — Mantido o despacho
anterior.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Dr. pra-
sul mte do conselho fiscal mandou que fosse
dado publicidade ás resoluoaes tornadas na
sessão, suspandenda-a ás 17 horas.

Sepulta rama-mo no dia 2,1 do corrente 4.5
eassaas,	 naeioaaes 30 c estrangeiaos

: do soxa ma:sota:no 20 e do sexo fendiam:à
28; maiores C; 12 annoi al e menores de 12
atinas 13; ca'atiti1. a, ia.

O inavim antia do Hospital (Ia Sinta rasa na
Mis,:u •icurdid, dos Iluspi, :+“ da Nossa Sei hora
da 1 talc, do S. João Baptista, de NI ;sa Se-
nhora do soaeorro, de Nassa 5 111tora das
1 iroA em Casei lura e Zaellarias fui, no
dia IU do etrrente, o seguinte:

Existiam 6:10 fiaram-as e 910 est,rangel-
ros, trv I, LUA mi. tato nacionaea o
1:; estrangeiros, total, aa: salitram 31 nacio-
r tas e 17 eaLrangairo3, totai. 48 ; falleaeram
O nacioaaes e O estro ng,iro, total, O; existem
61.0 nacionaas e 90a estrangeiros', total,

O movitnao'o da sala do banco e dos con •
snItivios publica; foi, no dia 21, do 1.1113
consultantes, par t c; quaes se aviar e m 1.072
recaitas. Ell'ectua oain-sa 83 extracaões de
dentes e 281 curativos e pequenas operações.

A Ilepartioão Geral dos Correios expedir&
malas pelos saguintas paquetes:

Hoje:

Paio Itmjufd, para os portas do sul, roce.
bando impressos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas dom porte duplo
ata ás 9.

Pelo Drena, para loihrn (via Lisboa), mec-
hando impressos até á.s 8 horas e cartas para
á.s O.

Polo Leãó XII., para Las Palmas e Europa
(via 1.1sboa'a reoeberalo impressos até ás 8
horas e ca.:e:as para o exterior até ás 9. •

P&o Itaqui, para' o Rio Grande do Sul, re-
cabendo impressos até ás 12 horas, cartas para
o interior a. i; ás 12 12, ditas com porte duplo
ata ás 13 e objectos para registrar ata ás 11.

Pelo Saltes!, p n ra Santos e Rio da Prata,
reccatando impresso,: até ás 8 horas, cartas
para o i derior ate ás 8 IR e ditas com porte
duplo e para o °ateiam até ás J.

Amanhã:

Pelo Saturno, para Santo; e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás O e objectos para registrar aba
ás 18 horas de hoicl
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorlo Nacional-Resumo Meteorologico Rio de , • a"it.0, 1 :3 de nos.. .0 de /20

UORÃS,

miá 111 mpn lo

7 lis 751.9 22.2 16.8' 81 'Calma	 6.0 a, St-Cu, CI-Ca.;

hs 	 754.1 22.3 16.8 81 Calma	 0.0 10, Nb.

21 hs 	 756.2 21.2 16.8 83 Calma	 40.0 10, Nb.

	~ia

Temperatura: maxima 25),3, is 9 lis. 50 ms.; minima 21°,2 ás 21 lis. O ms. Evaporaçao,1:u. ,M2. Chuva, 1011'm0. Inseln:to 2 lis. 12 m'

Chuviscou lie G lis. 35 :is G lis. 0 ms.

Nota - Observações extrahidas da sarie horaria.

Directoria de Meteorelogia e Astronomia - Obsurvatorio Nacional - Resumo racteorologieo - mo de .Tanelra, 17 d agy:a da 1013;
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Temperatura: Inaxima,	 ;',s to l is. 45 m.; ininima, 19,9 ás O lis. 05 m.; evaporaçto,	 chuva, 0 .2/3)0; ItE r:laz, O h. 12
Nota - Übserva,:)..:s oxtrahicias da sério horararia.

Dirwtorla de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo meteorologleo - 	 de Janeiro, 18 de aso do 1915.
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Temneratura: maxima, 21°.7 ás 20 lis. 00 m.; minima, 19.3 á 1 h. 10 na.; e.vanoraca), 27-9; e:inva, 0°) ./°, 0; insol3;10,0 hs'
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Compaallai* tip Loterias Nacionaes do Brazil
- Lotoriift Capital Federal -- Lista geral
dos premia da IV loteria do plano 331, 1034
extracçlo dak pleno de 1915, realizada em 20(10
agasto (le 11i1, em baneficio das instituições
niencionackw no art. 31, § 12, lettra j, e
art. 35 da ri n. 2.321,,de 30 de dezembro
do 1910, o ens virtude do contracto celebrado
em 16 de Nevelt.° de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

1005000
42.617 	 	 2008000

3.987 	 	 1008000
32.74 2 	 	 2005000
50.141 	 	 2035000
7.099 	 	 1005000

00.860 	 	 5008000
09.520 	 	 2008000
46.33a 	 	 2005000
57.315 	 	 1008000
15.252 	 	 1008000
IrÇ,15 	 	 1008000
21.811 	 	 2008000
47.30 	 	 5005000
41.187 	 	 1008000
06.801 	 	 10081100
11 .712 	 	 1005000
0. a 50 	 	 1005000

3.087 	 	 2005000
50.306 	 	 2005000
01.900 	 	 4008000
Si  119	  	 5005000
50.118 	 	 1005000
21.15J 	 	 1005000
61.9;Sal 	 	 2008000

1:0008000
40  381	  	 1008000
12.832 	 	 2008000
3.367 	 	 1008000

23.53$ 	 	 1008000

	

930	  	 1008000
10.63:0 	 4008000.
41.1ffi 	 	 2008000

1.820 	 	 4008000
a 4. .020 	 	 2008000
28.7P, 	 	 1005300
59.88i 	 	 4003000
38.117 	 	 1008000
10,171 	 	 5008000
00.350 	 	 1008000
56.720 	 	 1:0008000
21.105 	 	 1008000
6.620 	 	 5005000

nsM6 	 	 5:0008000
09:51 	 	 1008000
31.81R 	 	 1038000

	

.nlí 	 	 2005000
57.080 	 	 2008000
13.465 	 	 1008000
fis. gb 	 	 2005000
53.690	  	 1008000

	

. 	 	 2:0005000
51.941 	 	 2008000
34.4 	 	 1008000
31.800 	 	 20:0005000

Approximações
31.799 e 4,801 	 	 308000
35.515 e 35 517 	 	 2005000
37.508 e 37.510 	 	 1005000

Dezenas

Cei4enas
31.701 a 31.800 	 	 205000
35.501 a '3'; .e.00 	 	 105000
37.501 a a7.600 	 	 85000

Todos os Rumares terminados em 00 toem
4$ e os tarminados em O toem 2$, excepto-
ando-se os terminados em 00.

O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto.
- O director assistente, Antonio Olyntho dos
Santos Pires, vice-presidente.- O escrivão,
116-aluo "de Cantuarm.

PARTE COMERCIAL
Camai.a Syndical

cunso orFrcaar, nr: CAMBIO E 310F,DA mrraararA
Praras	 90 0/-	 A' V'sta

Sobre Laraira.: 	  ' 12 O ::2 12 11 04
Sobra Paris 	

	
'71

Solaai 11am:bui-ao 	
	

S.,130
	

5,;70
Sobre 
Sabra Portugal 	
	

es
v•zobro, Nova .Vork 	
	

a-2,15
Libra e s terliiia ( 0111 ninada	 20a500
()ar) naoional C11 InOlda
OUTO liCi011 dl em Va

por IS.
Sol ira Buanos Aires ( peso

Sobre	 lia (peseta:-So r°Bespa	 8800
	  . .	 28933

i

Apolices gera es
Aplicas geatas do 1:000S. 5..„
Apoliaes garaca dc :000$, 5",a

utL ' s provi-ario;) 	  6915000
Aplicas do empaslihm nacional

de 1900, nom 	 	 7068000
Apalivas do eniorcalaino nacional

da 1011. 130'11 	  0078900
Apalices do e.uprestilno municipal

de 1001, pa a t	   3028330
Apalk as do empreatimo manicipal

do 1906. port 	  1878030
Apolices do empriastimo municipal

do 1911, pata	 	  1705503
Apolicea do Estado do fIlo de h-
' nniao de 10)8, 4 °;,, port 	

Banco do Commeraio 	
Companhia Docas de Santos 	
De7,c,iture3 da Companhia Tecidas

Lavrense 	
DrIn . ,Itarcs da Companhia Docas (la

Saldos 	

l'&'ttd'is a

5.000 soberano; sie. 30 dia . ; 	 	 203550

Vendas por &rara
13 Banco do Commercio 	  1128030

200 Debe4dies da Conmmtdna Te-
cidos União Lavrens3 	 	 63003

Secretaria da Camara SviLliaal da DM de
Jancia, 20 de agosto do. 10i5.-.1.

JUNTA DOS opilar:L.(31-(Es

B01.91 DE MEREADJR1k5

Mercado de café
O mercado do café abria hoje firme,

tendo-se realizado vandasda i .aa2 sacras, na
Siso do 75200 par arroba, para o typo 7,
desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas da mais
7.311 saccas, aos Preços d3 78200, fechando
em posição firme.

Total das vendas conhecidas, 8.873 saccas.

Entradas conhecidas:

Barra a dentro 	 	 557 saccas

Mercado de algodão
Fardos.

Entradas em 10 de agosto 	
Sabidas em 19 de agosto 	
Existencia em 20 do agosto 	

Posição ..do mercado, firme.

Mercado de assacar
Saco:»

Entradas fiai 19 de agash 	 	 2.411
Sailidas em IV de	 ....... •
Eaistemcia em 20 de agosto 	 ..	 238.14;

Faaição " do narrado, calwo.

Obseavações-- . As entradas foram de Campos
O syndico, J. Seve) illo

ilENDA,,
Recebedoria do District° Federal

MUDE AGOSTO DE 19(5

Cernia arre . adada. da 1 a 19 1.927:8638008
Banda arrecadada no dia 20 87:9)38073

2.015:700:981

Em igaal penedo da 1911... 1.16):2638393

Allandeea do Rio -de Janeira

MEZ DE AGOSTO DE 1915

Banda arrecadada no dia 2):

Em ouro 	  •	 41:7538173
Em papel 	 85:5'r-8733

Total 	 . .•	 • • , . 1:10:3));90

Bonda aro c,adada. di 1 a 2) 3,132:131:!:35
Em igual pariod	 de 1911... 2.051:8728201

--
Diferença a maiar em 1015. 507:620$871.

MARCAS REGISTRADAS
CETITIFICAEA

CSTADODOPARANÁ

N. 1.213
Certifico que as marcas de hea y a, matte

Ephigenia, Ismeatio a Edis," da David Car-
neiro & Comp., registradas na Junta Com.
morria! do Paraná sob numeros mil doznitos
e treze, mil duzentos e quatorze e mil (1117311- -
sos e (utiliza, furam depositadas ne .a-a Junta
eu dez de junho ultimo, com ; n exemplar
dg Drario Officio/ daquelle Fairtatta em que
salairam publicadas. En, Joa 1 Ilygino
Araujo, 1° ollicial desta Junta, escrevi. Secre-
taria da Junta Commercial da Capital Federal,
21 de .julho de 1915. IRa/oao Guapa:, dire-
(tor. ( Inutilizadas estampilhas nu valor da
15100).

EDITAES E AVISOS
affile•n•••••n.• WIN

.3upreino Tribunal Federal
De ordem do Exulo. Sr. presidente do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico achar-
se abara nesta secretaria, a partir de 'iole e
a terminar a 3 de setembro Nindouro, ás 16
horas, concurrencia para o fornecimento dos
objectos de expediente necassarios a esta se-
cretaria.

A' dispasição dos Srs. interessados elle011-
tranc na portaria deste tibunal as amos-
tras da todo o material necessario.

1

 Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
20 de agosto de 1015. O secretario, Gabriel
Martins dos Santos numa

	

.3j. .711 a 2I.R00 	 	 608000

	

35.511 a '').510 	 	 405000

	

37.501 a 57,510 	 •	 20$000

	 	 7.3289,i3
711590)

765003
11.25.W»
3905003

65330

1875)00

635
3.812
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Ministerio tia Justiça o Negocio3
Interiores .

Directoria Geral de Sande Publica

oNlein do Sr. director a,•eral, comido os
responsaveis poios predi gas abaixo-enumerados
a virem procurar na sixta delegacia de
sande, dependencia do edisicio em que fane-
rama esta directoria geral, á rua dos 1ova-
litio3 ii. 128, as respectivas chaves

flua do lavradio ii. 117 (c ' tuutod	 ii, 2):
(artnazom) e 1 i3 (sobrado)

avenida Gomas rreire o. 20 (sobrado) e
120 (pradio;
Bua Viscondo do flin Branco ti. 19 (loja)

[soa do Rim:bucho ii.	 7 (gartige), 182,
(loja) e 25 -i (contundo n. 27)

11 tia Francisco Balizado n. 11 (goiti())
Una do Senado os. 222 (1 cannoodo) e 329

(sala 3) ;
Rita Iloneral Pedra n. 100
Bua Senador fim-sitio n. 127 (artunzeta)
11 ia Visconde do Saiam:111y is. 77
Ilua. Frei Caneca a. as (sobrado).
Socretaria cia Ditaietoria Coral de Sande

Publica, Rio de .famieiro, 15 de naslo de
19ta.

veretario	 — Dr. Garliel,1 de
('

Diraataria Gorai do Saúde Publica

no ordem do Sr. director geral convido 0

r (M)011:,3Sel pelo terreno sito á rua Mariz o
Parcos janto ao n. 10 .1 a comparecer nesta
Directoria. á rua do Boxeado n. 132, afim do
-tomar conhecimento da intimação que lho
foi feita. polo ittspoctor saatilaria da setisna

tl agaria de Sande, O que deverá fazer den-
tro do cinco dias, sob as penas da lei.

Sttarola	 da Diract.oria Geral de San ie
Politica, Rio d .faneim,2d	 ag.Hto de 1915.

sacrolario intovino,	 G,irlield de .11-
vi,-eta

•

Directoria G3ral de Gania Publica

ordem do Sr.	 geral convido os
Twpoasasei:, rolos p: sedios abaixo entunarados

rnmparacor na s.', sle tia 0' delegacia. de
Satitle, a rua do Ca Kele- afio de re-
c herein as I1 aves dos seus inatioveis:

Bua rerraira Vianna ti. 10;
Pua Atirea o. 100;
Tola Senador Dantas lis. 29
Iluit Iltsarspie de Mace s lo o. 75;
Dna da Lapa si. 11;
Bua Currs\,:t Dutra ii.28;
flua lacopic.:,. de .1braides n.
Boa do Cat:etc lis. d9 cas:t 9, 0 •3 e 215;
11111. Chrisio-; ao Colombo ti 1 	 .
flua Matirato	 As-iis ti. 57 :(sasa 1);
Una Senador Oclaviatio it. 298 (casa 3);
fina Aprazivel ti. 10;
Bua Andrade Pertence n. Ti;
Titia [lento Lisboa II. 70;
Ladeira da Gloria n. 27.
Somou tia da Directoria Geral de Stutdo

Publica, !lio de Janeiro, 21 de ag osio de , 1915.
—O socretario ititerino, Dr. Garre? cie Al-

Diroctaria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, mau-

vido o Sr. Manoel Este vos de Almeida, ntpali-
savol pelo predio ri. 31, da rua do‘Proposito,
InEnparecor nesta direatoria gera l ,	 t i l iro do
praz.) da cinco dias, atila de tomar conInci-
mento da malta que lhe foi imposta, por
frac:s .:il.() do regulamento saintarto pato inspo-

ctor sanita rio da I a delegacia da saude, sob
as penas da lei.

Secretaria da Dir'euvia Coral ri Sande Pu-
blica, Itio d.e liineh.o, 21 il , ag,ss r o d 1t)1:;.
--1) sacr.nanio isiteriu ), Dr. Galfield de Al-
meida.

Colonia COrra:CiOrial , ? n33 Dois Rios

Tendo s;(10 ;matinada p	 Exmo. Sr. Dr.
chefe de Policia do Distri . to Faderal a sa-
gunda concurmacia para o fornoalinento
carne \medo da viteca a esta calunia durante
o s ,ágimilo srn ., :tr,3 do cacei te atino, de
ordem do Sr. ditmaffra faca) publica que no
dia 2 de sar e mbro di corronto, ás 11 horas,
(serão racabidas e abarias- 03 :te. est 'boleei-
mento novas propaaas para o. fornecimento
do carne verde de varra a e-ia ralada. du-
rante o segundo s a mo s tre d 1anuo corra:na.

As propostas davoto soa' i n ;i1A n 4 til duas a ias,
com titila preta, sento uma O , tampillada e
ambas datadas e assigna das, HCIIS especifi-
cando-se sem sn"re,s.nmo-s , entrellohas,
emenla , , raStlraS ou rosalva-, em algarismos
e, taar. extenso O plY :0	 kilia-oamtua do al.'-

ti::(?:t(13. pt'opnticil o eall;:.:011 n11'.i, na secretaria
da calúnia até a vi' spara do rat• abimento e
abortmea das pmaostas,a, quantia do traz-a-
tos mil réis !30:5",, cada um, em moeda cor-
rente, para garantia da a,signatura, do coo-
irado, pardendo o direito aqualle que, sa-
bendo-se o preferido, não comparaco,r na
data fixada para a calebraça,u do mesmo con-
tracto.

Cantli.airs

1*, ri contra a tant é obrigado a depositar
no (sofre da colada, para garantia e fiai
moe l a: ao /ft contracto, a qua ii tia do ano conto
da reis (1:00)S000, que pAlcrá ser represen-
tada par aplico da Divida Publica Federal,
acompanhada da certidao da Caixa de Amor-
tizaeão, sondo a caaaão rosti,uida dapois de
fitai ') O prazo do contracto;

2', o cotar:votante pagará, o safio propor-
cional. segundo a lei em vigor, o qual sara
cobrado ti a.; roo tis apres ,mtadas á rapar-
ti;:ão eu o maz saguitite ao da entraga
artigo;
. 3', a carne dovo sai' do primeira qualida-

da e posta no alsnoxaril'adoda Calonia, á cus-
ta dl) ri) aiece,lor, r,..hitada no acto da
recebimento a que não estiver na condição
exigida, de accOrdo com o paracer do medico
da Coloniat

os podidos para fornecimento sorão fei-
tos pelo almoxarife da Colouia, rubricados
pelo diratstor e visados pelo escripturario;

os pedidos, que deverão ser fritos tras
vezes por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão enviados ao contractan-
te com dons tres dias de anteeedencia,
salvo o caso de palido ar53nto que o . fornece-
dor sara obrigado a satisfazer dentro do pra-
x) de vinte e quatro horas;

0', O contradita() incorrerá nas scguintes
multas sobra o valor dos polidos: 5 V ° quan-
do deixo de ramattor °gemera dentro do prazo
estabelecido; do 10 0:„ quando a demora na
entrega do ardut-o exceder de 48 horas; de
20 °,'„ no caso de raincidoncia;

-( a. , no caso de não ser absolutamente for-
necido on por sar rejanado par sua má qua-
lala l, sara o artigo eamprada a outra pessoa
á casta do contrac,tante, por Cuja conta cor-

tambein a dilreren .:a que limver entre
O preço de contraeto a o vi gante do mercado,
pelo qual foi o artigo adquirido era mão parti-
cular, incorreu:10 ainda o sis,-) utractante, na
multa, de 2J", „ sob: •e, a imp ortancia do po-
dido;

8', as multas impostas ao cmilractante pela
directoria. da Colssn ; a, com recurse,: para o
EX.MO. Sr. De. cher,: do policia do Diserieto

4,1
Pederal. ,s e ; ..."so fl.‘..1smsslas si.L. cartas mensaes
a o ;tatolo sar 0--daaa l•t 	 resp(rliro
monto, que (s e • ro•-á p t • 'na-a da verba n.15,
111 art. 0 da In it. 2.110. t.:e	 da .jantairo

p.it5.—cal,inia	 Dons
sab .rousigna :ao . .aliritonao;tua taadicamen-
tos, (listas,	 los e	 as( catil( ' s dos corro-..
aciona-as

n^, (piando expirar o 	 contracto C
ais:: que sei s. c.mt..sset adis 1,1 taroc•itnento
outro ,,...!ataa,•„re, O coo	 Ote f:':1 obrigado
a s ..stitiusiar o	 srsleAni 'Isto polo in'eço do
es.slitrass,	 W1.I e O	 tuia conto
de reis 1:00,SS	 e sujoito ainda a todas as
camba!) a; provistas nas (1,..not..i.4 ela nsalas;

SO', O.. aitracm será rastit.lHai qualiGo sa
do pam( faltas taapatitlas e comintinicadas a°
Exalo. sia (Ia. cholo ti s. 1,Oi:tsia ia District.°

itaal O punidas com a, multa t estabeleci-
das lia..etrNsila G', perde Mo o cá-s.'', caclante a
inipariatasia da cattaão, s o no (tire:: t algill1.1 3.
r/11:11 , 111 ,?!' :ãu por paei,raa soja qual
rói.' a .,ssa prsiced.mcia.

S., .1.etstria da Cobaia Cs-srecs;c ...;:.al 410 ,, Dons
11 d.e agisto de Ur:. — Peio ederi-

p:urario, Ri ...ardo Guerra.

Ministerio da Fazenda

Caixa de Amortização

Faro publico que, tendo-se cNtraviab a
ap-iliá e da divida publica tuterna fundada., do
valor nominal do 1:0038, uniforraim !a, juros
de 5	 papal, n. 208. q09, vert.sneento
Engata') Fr4;:2S da Cruz, a ite Se;.• expedido
novo titulo si, dentro do prazo do cinco dia,
USO houver roclarnação em contrariu.

Caixa do Ata Irtizar:ao. 20 do rta: ts.o 1e 1013.
— Ii ise;p3ctor, .11. C. de UI.).

li
Alta •adea-a do Ria da	 z.3iro

Para. que p:o(ittZà. SOEIS o.Y.eitos, f..i . :o publieu
a s.)guiate santont:a
. Consta dest:,. proensso no cr.a 23 de fa-

lho umbu) lindo, os 2 -, oiliciaes a luantairog
Frodorico Luiz elos Sanios Lima Carlos se-
bastião liodri g nes enoontraram em unia cha-
ta qua se achava atracada ao co--tada ilo
P a ' ro, '' sPi , Procedenteti Nova `i . .)riz, unipf.-
(sota com inalas para homem, O (IU:À , adiara
escandid(4) entre amas travessas do madeira.
alli cai-lentas, sala que pode:ama 5: lia: a quen

Qmielliante mc., reralori.J. provavel-
mente catarata alli por algum e..t:Árador era
servir() a bordo daquelts navio.

Trtzi..lo o fa a to coni.eatmeato desta in-
sprtoria, pela mrlicipacão da fl. 0. dopais dg
d6. itiananit.o autuada., correu o voceso (15
seus tramitos Impes.

Assim, foi lavrado O anta de approbensão
no dit. 31 daltiella maz inserto no Liaria Offi:
eial tini edital notificando- o dona ou interes-
sado maqu a lla mercadoria, a vir, doutro do
prazo do 15 dias, reclamar o que julgasse a
bom do sati direito. Decorrido esse prazo, sei)
que bouvesso realamarão, foi O raaatio roda.
ralo raromplo, tendo ' sido, logo em sagnicla,
feitas a classniatia;ão e aval:não 14. (fila tuer-
cadoria.

A' visS;a do exposto
Consi 'orando que foi a noas-caiaria appre:

haablitla lOtO llag:rante, no:, termos do artigo
G:10. ".;', da Nova Consolaiação das Leis da
All'autoz-aa,

considorando que cortaaa á rovolia o pra-
CPS.:

.1;11,:o p: .o....slutto a appralt.ata-„aa.
Intim	 tainstlicatitose o prii-

finei 1	 oiliciaes a s icaneitvA Fresteriee
!suj.: dos Sátit s‘: Lima e Cat'sos So.'shistião

°,',„ na conf,.)riuidadc

en,11,111i,
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Alfandega do Rio de Janeiro
o edem do Sr. inspector inti no o dono ou

donos de cinco ehapéos do Chile, encontrados
eccuhes . Ala as vestes de um individuo, entre
os a:Inaniu 17 e 18 do cies do porto, pelo
• oficial aduaneiro Ilayinundo 11. Ribeiro,
em IS do corrente, a vir allepr, dentro do
prazo de IS dias, o que entenderem a bem do
seus dieeiros fie processo que shre o assumpto
corre par e,ta vepartii:ao.

A ifaiele ,2;3, do 1110 de Janeiro, 20 de agosto
de .1,1freiko Pinto de A, ajo Corrèa,
2' (...pturario,

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem de Sr. inspector intimo o dono

ou donos tle, 4'5 paires de meias apprehendidos
em 17 do cofimata,, entre os armaams g e 10,
pela: agfiticea aduaneiros Ernesto Olympio
de Carvalho o Pedro F. Guines, auxiliados
pe.lo guarn;$	 policia do cies.; do porto Luiz
Eqeves, a CP allegar, dentro do prazo de 13
dias, o qu twoderem a bem de seus direitos
no proeessiti t.its sobre o caso corre por ca
repartiejte.

Állautieph çfa 1-1io de Janeiro, 20 de agosto
de 102.-=,4~/. Pinto de Araujo Cor'rèd,
CStri Uivast'.

Alfinidega do Rio de Janeiro

Pela insacetoria d sta alfandegai se fiz pu-
blico, liara con'eicimenti (.1):: iot t'ess idos,
(pie Ibram d,113earr,:w .lo-; para esta reirart,iÇão
0:4 vOl ui ,' ,s abaixa me ei, dados em) sigmaes
de avaries e de flea, &venda sn; (Imos ou
COll i:.:. ol.lari )a apr.wmtar-4e no p., azo de IS
dias pira providenciarem a re.1-1,:it

(Continuado do n. 197;
Vapor francez Amiral Pont:1, descarrendo

em ti de agosto cle 1915:
Cá es do Porto—A rir azem n. 16—JBS—IIIIT:

2 ditas ns. 2 e 9, rept', gadas.
.rns-111i1' : 2 ditas ias. 2 e 9, reprega

das.
Idmi : 1 dita n. 5, avariada.
JIIC : 4 ditas ns. 1.240, 1.2 i2'rí, renren-

t( : :l.a1
Iden : 2 ditas lis, 2.533 e 1.211, avaria-

i

LI1.1 : 2 altas mis. 82.677 e 81.010 /2, idem.
Idem : 3 ditas is. '77.60)1 '2'1. idem.
Idem : 1 dita n. 77.690 17, rapregala.
MS : 1 dita n. 32, ide.il.
1).1111: : 3 ditas ns. 6.811, 6.814 e C.803,

idem.
Idem : 3 ditas 113. 6.837, 6.839 e 6.813,

ikleni.
II .ial : 1 dita n. 6.837, idem,
PP : 2 ditas ns. .`n e 28, idem.
PA&C : 1 dita n. 239, repregailas e avaria-

datil.' : 3 ditas ns. 1.020, 1.018 e 1.017, ava-
riadas.

1(1 , (11 : 3 ditas ns. 1.021, 1.025 e 1.022,
1,10111.

Silva : 4 ditas 115. 52. 30, 33 e 2.906, re-
pregadas.

S.1C : 1 dita n. 11, idem.
SSB—C : 3 ditas na. 1.376:1 12;3, avaria-

das.
Hem : 2 engradad-s ias. 1.376 134, idem.
Armaaern n. 16—SSB---L: 2 caixas ns. 113.1

—1132. avariadas.
SC-111-1T: 1 dita n. 43, rapeogada.
Armazena externo A—AN: 3 ditassem nu-

mero, idem.
1- .“:,: is ditas i:Lani, idem.
VSC: 2 ditas idem, idem.
(me 7 barris (oninto;) ide"), va.sando.
1,10;n: 5 dito; (decimes') idem, idem.
Catnillo Mour)o: 5 dito3, idem.
Mour)o & (tomp: 3 ditos 1,1'. 1, idem.
Vapir italiano Chile, desear,:ega.do e:u ii

de agosto:
Aramem n. 4—MN': 1 caixa n. 2.911,

avariada.
Ilerreoi: 2 ditas ns. 2.873'71, repregadas.
Mem: 1 dita n. 2.871, avariada.
C: 1 dita n. 8, renregada.
CH.C--1.080: 2 ditas ris. 1-2, repregadas,

ava nadas.
1111: 2 dita; os. 1-2, reprendas.

1 dita n. 2.88), avaciada.
1-T—SAT: 1 dita n. 2.900, repregada.
1'1X: 1 dita ti. 2.886, idem.
JAS: 1 barrica sena nunen.o, liem.
MM: 2 caixas na. 2.861./62, ai aviadas.
MS—Silveira: 1 dita ri.' 3.170, repregada.
SAS: 1 dita ti. 211. avariada.
mic: 1 dita n. 2.894, repregada.
Armazena externo /1--CEF: 3 bordalezas

sem numero. %rasando.
NZC: 14 ditos idem, idem.
Idem: 31 1/2 dii:os idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, visias.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Sonata, descarregado em 11 de

agosto:
Armazena n. 5 — AJ: 1 caixa n. 3, ava-

riada.

i

ARPAS: 2 ditas ns. 429 e 4.30, idem-,
ABC: 1 dita n. 11, repregada e avariada.
CA; 1 dita n, 4, ideai, ideia,

CSC PC	 1 dita n. 401, idem, idem,
1 7.K: 1 ditan. 3, idem, idem.
Cranado: 2 ditas ns. d.472 . 73, avariadas.
1111C: I dita sem numero, repregada e ava-

riada.
Nascimento Silva Sr P,onip.; 1 dita numero

23.317 A, repr;e..rada e avariada.
lem : ti ditas na. 92 .1 , 914, 97, avariadas.

/dam: 2 dita; tia. 913 e 92ii, idem.
Ideai: 2 dias tis. 2. 1).316 A e 23.518 A, ro-

pregadas.
Idem: I dita ti. 23.515 A, idem.
30—Mui: 1 dita n. 331, idem.
NE: 1 dita n. 103, idem.
Raposo	 Rio V°—Passagem -EFCB :

dita n. 41,
Si' velo Daui .ado: 1 dita sem numero, idem.
CSC: 2; fardo; filem, avataados.

23 Ca! Xa .; idem, idem.
30 ditas lena, i

CF: 42 ditas ilem,

(C'ontinita.)\

Inspector;.a de Seguros

Tendo a Soei:. dade anonyma tie
gumes;, peculios e eradas A Popular, comei

nesta- Capital, autarizada a funrcio-
nar pelo decreto n. 10.221, de 21 do
maio de 1913, requerido o levantamento
do deposito de 53:000$, fedo no The-
son e& M:ciona 1, mn garantia das suas
operações em virtnde de ter cessado do
funecionar, de caiem do Sr. inspector

seg uros se faz :-eienle, pelo presente,
a todo s os interes sados, qiie cun Aner
reclamações qi}e tenham de ser relias
coilra o nu sino levantamento, deverão
ser apta sendo:as	 Inspretoria de

nin fa Capital, dentro d premo do
60 dias, a coalur da data da pub!ieac,:io
do presente edital.

Inspectoria de 5 , -evos, 5 d. resto
de 1915. — A 51 o feles V e rgit
rães, 2 cscripturario.

Insp aoria de Seguros
Tendo o secielieh an enyina de pecullos e

vadios «A Mutua Fe tarai» com n , sta ca-
pital, autoria ida pelo decreto n. 10.19), da 23
d abril de 1913; relu rido o livanta ilanto do
dep: alto de 30:005 feito nO TheSour0 N;HJilal
em garantia das suas oparaeaa;, em virtedo
de ter cessado de funcci , mar; de ordem da
Sr. inspector de s tmr s se faz s.:ietite pelo
presente a iodos os iater. ;idos - que gimes-
quer reclama ;,ites que tenham da ser feitas
contra o Mesmo levantamento, deverão ser
apite mtadas á lft-,tert,,ria da sem j' ,a, resta
Capital, dentro do prazo de se...senta dias a
contar da data da publicação do p.'esento
edital.

Inspeciaria de Se ne iroc,, lO dc a ge:to do. 1915.
—Arist	 VerieGitimarães , 2'

Mini- 1..e1io da Marinha

ensguio de Cuat,ras da Marinha

DEPOSITO NAVAL Dl MO DE SANEM

Para eanheeimento dos interes.-,ados, façh
p11 1.)' ; :aqUe, no dia 2.1 do corrente, ás 12 horas,
o Conselho da Compras da Marinha recebe
propostas de preço; para o fornecimento dos;
artigos constantes dos grupos 1, 2 e 3—
Açeugues, Padarias e Ma itimentos—, .só po-
dendo apresentar Proposta; de preços os con-
curreades julgado.; iloneys em sessão do
mesmo conselho re ,liaada a 17 do corrente.

Sala das sessões do Conselho de Compras da,
Marinha, no Deposito Naval do }lio de Ja-
neiro, 19 de agosto de 1015.— 31. Pessoa
.111elto, secretarie

ie dispria a. lei n. 2.921, do 5 de janeiro ul-
timo, no art. 12i.

Cumpra-se.
Alfaulogi, 23 da agosto do 1913. — Pania

e Silva,
Alfondae:a di Pa 4 1e janeiro, 29 de agosto
1913.—alfre:?o Pinto d Araujo Corréa, 2.)

escripturario.

Alfandega do Rio de janeiro

Para que produza seus &leitos, (a r:» publica
a seguinte sentença

Verifica Ne da leitura deste processo que,no
dia 24 do mez julho proximo findo, os 2' of-
bailes adaaneiro; Cice..o Lobato, José da Ro-
cha Baptista, e Aivaeo do Nascimento, achan-
do-se de servie,a a bordo do vapor nacional
S. pauto, proeedente de Nova York, appre-
henderean da uni e--.. tivador uni pacote con-
imdo lu :ias pararn senhora, que O 111,11311.10 tra-
zia ()oculto sob as vestes:

Que case e.:tivador, já, se achando nos ulti-
mes a cigniO311, escada, consguiu, de um s..1-
tu. evadir-sc.

Instaurado,ore..peetivo processo, foi lavrado
o neces;ario auto da apprehensão, sendo pu-
blicado na Dia rio Onicial de 3 daqiirlle maz
uni edi:al com ii prazo de 15 dias. intimando
o dono da rneveadoria apprehendida a vir
apresentar a sil., reclamação.

Esotaila e:;sa prazo. sem que tives;ealguem
camparacide, fui a dita mercadoria devida-
metiie clae . iicatia e avaliada.

Nesics team,a
Consi1er.m.i.i que correu o processo á re-

velia
Coa dderanda que foi a mercadoria appre-

fendida uni flagrante, do a"ccôrdo com o dis-
posai\ o do 3' do art. 630 da Nova Coikoli-
dac5o das Leis"das Alfandega;

Jahr) a app..ehensão procedente.
hilinee,e e liquide-se, adjudi eando-seo pro-

docio ;les apprehensores 2''ofliciaes aduimel-
res	 Lebato, José da Rocha Ilapli sda o
Alvaro da Naseimento, deduzidos 30 uns
termos do .;rt. 124 da lei n. 2.921, de 3 de ja-
neiro

Cump-se.
Alfandega, 23 de agosto de 1913.— Pi tu c

Silca •
' Altandega. do Rio de Jpneiro, 20 de agosto
de 1915.— Ati;',Jo Pinto de Araujo Corre,
20 escripturario.
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Capitania do Porto

De ordem do Sr. Capitão do Porto, previno
srs. eis/mandantes, proprietarios e coo-

signatatios c de navios 'taciturnas c es-
trangeiros que se achato fundeados ao nor-
te da ilha das Enxadas, a mudarem im-
mediatamente de fundeadauro, não devendo
fundear em uma distancia meiem do 2.000
metros ao narte da referida ilha, dentro do
sector limietdo pelos atinhame»toa que vão do
poste da latvamento de torpailos á Olaria, na
ilha do Governador, e ás Pedras dos Ubúa.

Capitania do Porto da Capital e Estado do
Rio de Janciro, 19 de Agoato le13.—
,Saulisteo Rit. aldo, secretario.

Ninisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Corretos

SI:13-DlnEeTenta Do TnAVEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido
os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da rorrespondencia que contem
valoree, rabida em refugo no 3° trimes-
tre de 10111, a comparecerem na thesou-
raria desta repailieão, afim de lhes ser
ent: e;Ine, dentro do prazo do um armo,
prronh i ' a as larmalidades regulamen-
tares e após o pagamento da multa re-
Ewectiva:

Numero clo registracln—Procelench—Desdnatal70
cuiettenic

" N. 25.318 — f.argo de Santa Rita
:Maria Frandsea iklonteiro — Pedro An-
tonio AL:nstintio.

N., 78 — 7' sor4o	 Suzanne Odor-• - Marta Solares.
N. 8.57t1 — 7' scrção — Latira Leone

N . 207 — I;orlo do A Ing fies — Calha-
rim] co,la — Ignorado.

N. 2.2:11 P	 scecr.in — Maria José
Cueba Valia — Thoinazia.

N. 8.112 — as, seeeão — Manoel Cor-
reia da Silva — Pedro Correia da Silva.

N. 5.:n .35 —	 s^cc:in	 Jpserba Fe-
der — .1. Telles Menezes.

Sem nuMt.ro — Succur.sal do Silo
ehristovão — Oskis Godoy Vaseoncellos
— Manuel .

Sem numero — Eslaaio de Sá — Aeri-
sia Vitenrnli	 Li no Joaquim Alves.

Sem numero — Estado de Sá — Pro-
fessor Data) — Olytnpin Rosa.

Scan numero — Estado de $á, — Ame-
lia Peraira Saraiva — Ilermittio Pereira

Sem in:mero — Praça II de Junho —
'MI-1;1En Jorio — I. Emitia.

Sem numero — Santo Antonio silvei_
• — Marl iuh Fernandes Costa — Cla-
rinda Isabel Santos.

Rio de Janeiro, 1" seco da Sub-dire-
eforia do Tio togo, 28 de a gos to rio 19? 1-
— Servindo de secretario. Godoircdo de
'Alma e Limo., eime de seCaO•	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil

Da ordem da directoria, convido o confe-
rente desta Estrada, Julio da Mello Manos, a
t5Nnparvrín . 10 esariptorto da inspactoria do
4,0 distrieto da 2' divisão, em alerte, afun do
depor em uni impterito administrativo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central cio
Drazil, em 17 da agosto de i91. — O seete-
tario, José Ricardo d'Albuipterve. 	 •

Estrada do Ferro do .RSo do Oara

(Seg,unda

NOVA CONCURRENCIA

coxcunnrsm 1101 o ronx11:751ENTO DE sara mu.
DORMENTES DE NRDLIRA. DE LEI i ESTRADA LI;
FERVO 00 mo DO OURO, DUANTE O SEGUSE0
SEMESTRE DE 1913

Da ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que, no dia 23 do correttle, ao melo-
dia, no edificio desta repartieão, ;:t rua
chuelo n. 267, serão recebidas e abertas
propostas para o fornecimento de Sete mil
dormentes de madaira de lei para a Estrada
da Ferro do Ino do Ouro, mediante as seguin-
tes condieõas:

14

As propostas, etn duplicata, devidamente
assignadas, sem rasuras nem emendas e con-
tendo o preço por extenso para cada casse
de dormentes, .serão fechadas em involncros
lacrados, com o nome do prepoilente e indi-
caeão da residencia.

Em outro involucro, -lambam lacrado e
fechado, reunirá atida proponente o conheci-
mento da canalo de 500S, feita no '[besouro
Nacional. mediante guia expedida pela sacão
de expediente desta rapartaeao, e os seus do-
cumentos de idoneidade, provando estar quite
com Os impostos federal e nuntiçipal de indus-
trias e profissaes.

A idoneidade suá ¡alisada á vista de do-
cemantos awhenticos, que provem a compe-
tencia do propondese para o fornecimento de
que sc trata, a juizo da coa-imissão que presi-
dir a eoncurrencia.

0,4 Mv-obteres, contendo os documentos de
idoneidade, Set'fi n abertas e, logo em seguida-
os que contiveram as paseasess das concite
rentes julgados Moncos, si nenhuma duvida
sobrevier sobra tal julgamento, pois, neste
casa, a com missão datarininará o dia da abar-
tura das propo,las. .Aos coneurrentes não
julgados idoneus lhes serão restituidos os do-
cumeno,a, bem como os inrolneros contendo
as propostas, que não serão abertas.

•
proposta4 aberta: serão lidas, rnbri

cando cada coneurreine ou seu previsto a,:
entras, a cada pagina.As segundas vias serae
publiaadas ml Di,o . iu O/licita e, ap,i g essa for-
malidade. fará a eommi•sso o seu julgamento
baseado sobre o proses mais baixo para o for-
1100 0001111 G3tal, por mintana que seja a (li ge-
relva . No caso de absoluta igualdade de
eree:,0, deeidiTát ie feita presenea, dos
empatantes.

54

Ag eaueaes sa-ão rastituidas, pelos tra-
mites legaes, lo go após o julgamonto da con-
currenaia, s . mio que a do COOcoutlita esco-
lhido só o será ilopeis da assignatura do con-
tracto, para citjo Mn deverá o MOMDOeon-
ctirre»te aprasentar O conhacimento de depo-
sito, feito no Theouro Nacional, de 10 %
importancia total do eumacimento, para ga-
rantir a exc•a elio do dito contracto. Si o
concurrante e scolhido não se apresentar para
assigsar o contracto dentro de cinco dias , a
coutar da publicaão do edital de chamada,
perdera a caução de SO5, que reverterá
para os sofres puWiess.

• 1.

A repartiaão reserva para si o direito (3,e
annallar a conaurrencia, caso os pretsospaz-
didos sejam muito altos, devendo tambeto
antes de abanas as propostas, declarar quaes
os eroeos u(\imos, acima dos qtliteS não ate-
ceita nenhuma.

O coneurrente obriga-se a fornecer, até :31
de dezembro de 1015, sete nul (7.000) dor-
mentes de madeira de lei, sendo tres, mil e
quinhentos (3.500) de I a classc e tres injI e
quinhentos (3.300) de	 cluse.	 r

Serão considerados de P classe ag dor-
mentes das seguintes madeiras: No Braál,
Camelia Capitão Mór, Canana Preta, Canana
Prego, Canella S-:essafras, Cancha Tapinhoa.i'f,
Graúna Parda, Gratlea Preta, ipC. Tabaco, Jai
carandá flosa,Jacarandá Roxo,Jacaranda Tan,
Jacarandá Cabeuna, Oleo Pardo, Oleo Vele-
melho, Peroba Rosa, Sapucaia Vermelha,
pimaia Ama.rella, Sapucaia Preta, Tapinhoan,
Ubatam Vermelho, Urucurana, Sobrazil e
Arameira do Sertão. Serão considerados de

classa os dormentes das seguintes ume
deicas: Ancila Pedra. Arap6ca Amarellá,
Araribá Rosa rIpé, Una, Jatobá Roxo, Canela
Amarella, Canela Parda, Cana:tirana, Cape:s
bano, Jibatão. Garapa Am grella, Gros.sany
Azeite, Mangaló, Massarandulas Amarella, Sa-
pucally Vermelho, Tambit

9'

As dimansões dos dormentes sarão: uni
metro e oitenta centimetres (1"e80) de com-
primento, vinte centimetros (0',2)) de
gura e quatorze eenihnetros(0' 1,17. :: de altura
oa expassura.

10'
Os dormentes terão sersão raa, ansailar,

ces SOVEatLIS Ou perfeitamente lavradas, topos
serrados ou cortados em esquadeias, quinas
viras, e serão perfeitamente sãos, isentos do
branco da madeira, bratog , ventos, nós e
0111.f0s Jeito.

114
Como tataraneta, até o masimo de 10 e4

de cada fornecimento, se piará admittir:
a) que a secção transversal do dormentO

suja trapezoidal, não tendo, porém, a baSe.
menor do trapezio dimensãe infeaior a vinte
centimetros (0'%20) ;

b) que o comprimento 1 1w: dormantes vario
d3 dez eantimetros (0'1 ,10; para mais ou para
menos.

c) que as facas	 tenham uma
\altura, cuja flexa não podará exceder do
sete eantimetros.

19-4

O fornecimento dos dormonlê sará teito 4,
margem da linha da Estrada de Ferro do Rip
do Ouro, nas pentes de desembarque da Pá::
nha. ou da Ponta do ChA, na seguinte pisa-
porcão: tres mil e quinhentos dormentes du-;
temia os primeiros trinta dias a contar da
data da assigna.tura do contracto e os restan::
tea Ires mil e quinhentos em quantidades
ienaes por mez, de modo que o fornecimento
seja feito até o dia 31 de dezeraaso.

134
No caso de não serem satisfeitas pelo fornt;'

co ine os fornecimentos parciaes dent0 42g:
fiemos estipulados na condição decima.

tica o mesmo sujeito á multa de trin*
pie cento sobre a importa:leia do fornev
mento atrazado, imposta pele Sr. direetot
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geral, sob proposta do chefe da secção
contabilidade, podendo a repartieão mandar
Comprar independente do contracto, em qual-
quer parte, os dormentes que. não tiverem
sido entregues dentro dos referidos prazos.

li. a -

A difTerença de preços dos dormentes com-
prados, conforme estabelece a conii(,:ão de-
clina terceira (13'), a maior do que os preços
estipulados pelo contracto, correrá por coma
do fornecedor e será deduzida da primeira
conta que do mesmo haja de ser proccesada
ou da caução do contracto, no caso de não
haver mais couta a processar.

15'

Si o fwrnecedoe incidir nas penalidades con-
stantes da condição declina terceira (13" ) , re-
lativamente a. dous fornecimentos mousaes
sitccessivos, poderá ser rescindido o contracto
pelo director geral, revertendo á Fazenda
Nacional o deposim de que trata a condieão
quinta 1,5';. Essa rescisão ainda será levada a
effeito por fuliencia do fornecedor, morte do
mesmo, cessão do contracto, sem prévia ali-
torizac,ão da administraeão ou extracção do
dormentes em terrenos a montante das re-
prezas dos mananciaes captados para o abas-
teeimento de agua a esta Capital, embara
ditos terrenos sejam de propriedade du for-
necedoe ou de te •ceirOS.

1G.a

Em cada terz re,-eberá o f. érnece.lor uma
guia relativa aos dorm, , ntes a fornecer no inez
seguinte, smdo ina eeado pelo chefe da e' di-
visão o dia para o recebimento.

17"

Verificando-se não existir no p rInto indi-
cado pelo forneced,ir o numero de dormentes
constante da guia, de que trata a cundiceio
decima sexta (1 &', a importancia dependida
pela estrada para efl'eetuar a mareaeão e
recebimento, com a desloca e ão do pe-s's.al,
trem, cie., SOrá indemnizada pelo forae-
ceder.

18.a

O ex .Lne dos &rondes, assim como a
sua marcação deve preceder ao recel.dment o
e serão feitos por um empregado clesi2,13ado
pelo chefe da	 divisão.

Os	

19.'

dormentes reieilad.)s serão marcados
com dous gaipos da enxó, feitos em cruz eni
unia das faces, proximo ao topo, e retirados
polo fornecedor da margem da esh •ada dein ro
do.prazo de trinta dias (30), a contar da data
cm que fure tu r jeitados.

Findo es:.-e prazo. a estrada cobrará a re-
spectiva. armazenagem, podendo dispor deites
como lhe approuver.

2(r

Oe= pagamentos serão feitos no Thesourn Na-
cional á proporção dos fornecimentos men-
saes, apresentando o fornecedor para tal fim
contas em tres ias, acompanhadas das guia;
de compras com o competente recibo e decla-
ração do altuoxarife da estrada.

21'

- As propostas indicarãO preço em moeda na-
cional e não poderão conter sinão nina for-
mula de completa submissão a todas as condi-
ções do presente edital. Não serão tomadas em
consideração quaesquer &Tortas de vantagens
não previstas nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de unia reducção
sobre a proposta mais barata.

Secção do Expediente . da Ilepartieão de
Aguas e Obras Publicas, 13 da agosto de 1915.

F. .1. da Fonseca Brasa, chefe da secção.

blinisterio da Agricultura, Industrio
e Cornmercio

Escola de Minas do Ouro Preto

Fditol n. 30;
da Extn. Sr. Dr. director da Es-

cila de Minas do Ouro Preto, c'zia secretaria
sciente que, até o dia 31 do coerente inez,

iii‘,1a mesma secretaria, estará aberta, das
.19 ás 15 horas, em todos os dias uteis, a
iteeripeão para os exames de segunda época.

Seecetaria la E .,eola de Minas, 1'k 10 ago,;(0
de 1013.-- O secretario, Fiancisco Anfintio

Es ola, de Minas ee Ouro Prato

El;tln. 30:5*

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro frota, e .:ta sec .etaria
fiz selente que, até o dia 1 d setembro pi'-
atum futuro, em iodos os dias uteis, das 10 ás
15 horas, e,tará aberta, nesta me ana seere-
tarja, a inscriprão para a matricula nus di-
VerSOSantiO4 desta e-cola.

Secretaria da Escola de Minas, 4 í de agosto
de 1015.-- O secretario, Fraw . iNco Anionit,

+PM	

ANNUNCIOS
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel

ration:da de Rogo & Comp.

AVISO	 ; cr.i.rogrs

fls li l uidat.irins da Meneia de [lego &
Gime.. no; iorino‘: (b) artigo 'si') da lei numera

de 17 de de7em1ura d i9o5, f elem pu-
blicar lia imprensa o quadro geral dos credo-
res adiu:P.:idos pelo M. M. juiz.

lila de h:Jeira. IS de agosto tio 1915.—Mti-
no ,..1 1í1,2iro de 8.:nt;ft 6 ; Cuim.

ou.itino urrim. Dos c:arriortrs

CI,Nsilica;iio de cr',liIo na fidien::; (1 de
Rego tr; Ceuip.

Credores da massa

O M. M. juiz, por seu; .-cavelti-
mentos
esn'in o , imr suas custa.; 	

O Dr. cm'ador, por seus emolu-
mento; 	

O svinlieo.;, por sun eommis:Co 	
Os Peritos e avaliadores, por seus

sala ring 	
O aluguel do predio, no periodo

da fallencia 	
Os liipiidatarios, por sua cum-

mjsão 	

Credores privilegiados

A rehime.des Beaga, salarios 	
	

frOSG70
Manoel Moura, idem 	

	
535330

1 :azo:nata Nacional e Municipal,
impostos 	

	
'7765200

890520J

Credor reivindicante
Javme hino da Cunha Sotto

Maior, colisiguação 	

da Co,ta 	

61 5200
4-25900

12.4.;00
_
27:090S700

«America do Sido

Companhia Predial	 •

Por motivo de mielaira da para a rua
da Caricy'a n. 16, sab'ad i, oas:c: nbléa geral
cry ivocada para o dia 2) ti carrent, fica
transfarida para o dia 2; peodmo, á; 12
horns, II/ loeal acima, lia ra o i i iie reformar
os estatui ,s e a iiginento'd

pdo	 Janeiro,	 de a gosto de 1213.—
A directoria.

cc.\ TNEninclikl,Do

Campanti i.a cli Sejnroe

	

AS; 7‘mra.i:x C. , ":1 ti. Evrti	 urn \no.

	

São ennvidailas o, scs. o	 r0-
unirem	 Cl do e ,t1'.`11!...`.	 '") h was da.
tat1o, mio elã'i	 cio!,	 fio :1 9,iiui'ern

cre,)linl ivodoá	 ,s.,0,se:1;aivc,..),,,IIbaeten-

e c itar a transf:ti c ia dos (e:nitrados	 se-
guros de vi.la ,e1•1...a.liaio pel 1 Soei (lade Na-
cieuai da, segure .;	 n ria.,, r ei séde
ne a Ca pitai .

'lin	 18 de nigasto de leis.—
A dieecíoria.	 ('

Ca •Ra Standard. S. A.

São com idados os Srs. accio:d4 :.as ria Casa
Standard S. A ., a se reunirem em assoaMléa
gm ai extranr.linaria a 2 .'t do corrien:.e, á 1
hora da tarde, na sede social, á . rua da Ou-

dor ns. 93 e 95, para tratar da reforma dos
esta tu tos.

Itio de Janeiro, 18 de agol.o de 1013.-
A dtrcct-rig.

Declara reão
A * pli5Çi

Borlido Maia & Comp. communicvm a esta
praça o ás do interior e da extringelro, rine
deixou de fazer parte da sociedade, desde c,
dia 30 de junho proximo passado, o Sr. Fran-
cisco Xavier Gomes Flores, que s retirou na
melhor harmonia, pago e satifeito de seu
capital e lucros, Continuando a firma coni
demais socios, tudo conforme eev,riptura 1a.

vrada hoje nó (abelhão do 12° oficio.
fio de Janeiro, 12 de agego de 1913, •,

4••n•n•

Confirmo a declaração supra.
Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1915.

—Francisco Xuriqr Gomes Purês.
34000

1
 Credores chirographarios
Antonio Monteiro de 1\h:.sralhães
Antonio da Silva Pereira 	
Attler & Comp 	
A EpOeil 	

A rthur Duarte Ribeiro 	
Francisco liamos ik: Comp 	
Francisen Veiga 	
1'. l'iltipaldi 	
F. M. Bentin 	
Jos;', Lourcuico
Jusé Gado  ..
.1. \Vitimam] 	
J. Soares
Manoel Martins & irmão 	
Manoel llibeiro de Souza & Com p.
M. J. Aino-oso Lima 	
Moreira & Ferreira 	
Mailureira &-Carvalho 	
Ilod ligai es & Comp. (Jornal do

Cwii,,iPrcii,) 	
Ilorl ue I.éo 	
Theodoro Levy & C qui) 	

1;3'1.5000
1095000

3:0008000
915500

10:0005000
1;58900
93;z000

1135000
1158000
:035000
320:5500

4:1293000
".1235i00

1;G15000
3:1805600
1:3505000

OlS09Q
1105000


